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ESTUDOS 

o grito de São Bartolomeu ou 
Ensaio sobre o auto-nascimento em Saramago* 

Orlando A. A. GROSSEGESSE 
(Universidade do Minho, Braga) 

" ... Aqui não existe parte que não te veja. Deves mudar a tua vida!". Este des­
fecho do poema "Archai'scher Torso ApoIlos" (1907/08) de Rainer Maria Rilke 
ficou célebre. O corpo deste deus grego, mutilado e sobretudo sem cabeça, atinge 
um olhar não localizável, ubíquo graças à pessoa que contempla o torso. Num 
olhar peculiar, a pessoa procura a revivificação (imaginada) não só da pedra mas 
também, num reflexo recíproco, do seu próprio ser petrificado, como diz o apelo 
final: "Deves mudar a tua vida!". 

A recepção intensa de Rilke pelos intelectuais portugueses nos anos 50 (vd. 
Hbrster, 1993) repercute-se também n' Os poemas passiveis, publicados em 1966. 
Num poema directamente dirigido a Rilke, o poeta Saramago opõe à "vertigem 
aérea do teu voo", isto é ao voo de Rilke, a sua própria "dimensão do passo", invo­
cando contra o artista etéreo, alienado do mundo, a identidade dum obreiro criati­
vo: "Terrestre sou, e deste haver terrestre, I Homem me digo homem, poemas 
faço". (Saramago, 1966: 123). Neste sentido, o olhar vivificador da estátua e o 
apelo de mudar a vida ficam ligados à terra, ao trabalho na criação humana, ao 
intervir activo no percurso da própria vida e, ao mesmo tempo, da humanidade. 

A estátua e a possibilidade da sua vivificação conduzem à ideia duma meta­
morfose invertida: em vez de petrificação, opera-se uma des-petrificação. Esta 
ideia e esta imagem estão omnipresentes ao longo de toda a evolução literária de 

(*) Este texto nasce no seguimento duma conferência sobre a poética saramaguiana, proferida na Universidade de Bochum 
(Alemanha), no âmbito do programa Erasmns! Sócrates, em 15 de Junho de 1999. As ideias centrais encontram-se tam­
bém nos capítulos «Entsteinerung und Aufbruch» (despetrificação e levantamento) e "Poetik der Sinne» (poética dos 
sentidos) do nosso livro (Grossegesse, 1999: 17-29; 63-78) 
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José Saramago, começando pela lírica e pelas crónicas e chegando até à obra narra­
tiva, nomeadamente aos romances, Para comprovar esta continuidade bastam três 
citações, a primeira retirada duma crónica de 1968, a segunda do romance O ano 
da morte de Ricardo Reis, de e a última do Ensaio sobre a cegueira de 1995, 
Começamos pelo texto "Os olhos de pedra" 1971): 

A realidade está diante de mim: uma figura de pedra é uma figura de 
carne petrificada, Ficou parada num certo movimento, numa certa posição, 
não fala, não respira -mas vê, (ibid,: 63) 

Este olhar da estátua, caracterizada como resultado duma metamorfose acaba­
da ("carne petrificada"), prescinde da inscrição do círculo da pupila nos globos 
oculares: "Mesmo lisos, nus, olham implacavelmente", Teme-se até que a estátua 
possa sofrer com esta inscrição pelo cinzel do escultor: "Sei que iria sofrer o temor 
de um gesto precipitado que vazasse os olhos de pedra" (ibid,: 63), É a ausência 
da representação realista e detalhada do olho na superfície da pedra que possibili­
ta o olhar vivificador, ao contrário do pensamento comum ao longo da história da 
arte l , A força apelativa deste olhar não localizável aumenta ainda no caso da ausên­
cia física da própria estátua da qual, conforme a só ficou o pedestal 
e a memória da sua presença anterior: 

Em qualquer parte, não sei onde, os olhos da pedra estão vendo (quem 
sabe?) todas as coisas que os nossos olhos de homens gostariam de ver e 
aprender: o real valor do tempo e do que nele se contém, a serenidade de 
saber-se transitório e sorrir disso -e também a coragem de ser firme no 
tempo da inconsistência. Mas talvez, para tanto, seja preciso de ser de pedra, 
Ou ter olhos de pedra, Ou ser olhos da pedra, (ibid,: 64) 

Numa continuação da mesma alegoria, dizer que a estátua deve ser 
cega, imperfeita e até ausente para que a possa ver e fazer o seu apelo: os 
olhos cegos, não localizáveis ou só existentes na memória ou na expectativa do 
observador, são capazes de ensinar uma atitude desejável para a humanidade, urna 
memória revivificadora, Daí o caminho da possível des-petrificação que significa, 
metaforicamente, a mudança do estado passivo do observador, afastado da vida 
comum e das questões da sociedade2, No romance posterior de 1984, a personagem 
Ricardo Reis encarna a possibilidade desta des-petrificação, evoluindo contra a sua 
identidade heteronírnica (criada por Fernando Pessoa) de um poeta face 
ao espectáculo do mundo, Esta atitude expressa-se perfeitamente na ode 
"Ouvi contar que outrora, quando a Pérsia"," (1916), onde os dois jogadores de 
xadrez não se deixam perturbar pela guerra à sua volta, No romance saramaguia­
no, a re-leitura desta ode questiona a posição indiferente e passiva, identificando­
a como petrificada; misturam-se as imagens da estátua e do xadrez (jogadores, 
figuras) para transferir ambas à situação comunicativa do próprio romance, entre a 
personagem fictícia Ricardo Reis e o seu leitor, também petrificado: 

(I) o pintor ou escultor evita inserir os olhos na imagem ou na estátua, negando assim a plena metamorfose da arte em vida 
autónoma (eI Kris, Kurz, 1934: 112, 113). 

(2) A ideia da revivificação do observador tem precursores nos contos e lendas da Antiguidade clássica e do Renascimento 
italiano (Miguel Ângel) que narram (I) de uma pessoa que ao olhar uma estátua se converte em pedra e, no sentido inver­
so que aqui interessa, (2) de uma pessoa petrificada que se Te-transforma pela vivacidade duma estátua. (Kris, Kurz, 
1934: 142). 
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( ... ) este o xadrez, e nós os jogadores, eu Ricardo Reis, tu leitor meu, ardem 
casas, saqueadas são as arcas e paredes, mas quando o rei de marfim está em 
perigo, que importa a carne e o osso das irmãs e das mães e das crianças, se 
carne e osso nosso em penedo convertido, mudado em jogador, e de xadrez. 
(Saramago, 1984: 302) 

As palavras "se carne e osso nosso em penedo convertido" retomam claramen­
te os versos camonianos "Converte-se-me a carne em terra dura / Em penedos os 
ossos se fizeram" (Os Lusíadas, V, 59) quando, na viagem de Vasco da Gama, o 
Adamastor narra a sua metamorfose. No romance saramaguiano, Ricardo Reis 
visita repetidas vezes o Adamastor, sendo estátua de pedra no Alto de Santa 
Catarina, da autoria de Júlio Vaz Júnior (1927). Parece até identificar-se "com este 
Adamastor, cujo rictus facial parece conter um grito, durante séculos adiado" 
(Simas-Almeida, 1990: 82). Contudo, é a mesma estátua do Adamastor que, na 
penúltima frase do romance, indica a hipótese de "ser capaz de dar o grande grito" 
(Saramago, de unir-se aos marinheiros revoltosos no Tejo contra o regime 
de Salazar (lO de Setembro de 1936). Portanto, há esperança de libertação e 
mudança, tornando-se apelo dirigido ao leitor: Deves mudar a tua vida! 

O ano da morte de Ricardo Reis pode ser entendido como ampliação narrativa 
da crónica "Os olhos de pedra"; tal como o romance Ensaio sobre a cegueira 
(1995), quando parte da ideia duma cegueira geral, causada por uma epidemia 
inexplicável e imparável. No fim, chegado a um estado quase apocalíptico, postu­
la-se -à boa maneira iluminista- a saída do homem da sua cegueira mentaP, isto 
é ele deve realmente (querer) ver e compreender o mundo. Só este passo poderia 
impedir o ocaso iminente da humanidade e do mundo. Esta exortação corresponde 
ao apelo inicial, retirado dum Livro dos Conselhos fictício: "Se podes olhar, vê. Se 
podes ver, repara". (ibid.: 9). 

Na própria narração, o episódio na igreja merece destaque peculiar: a mulher 
do médico, única pessoa vidente no mundo narrado, repara no facto de todas as 
imagens sacras terem os olhos vendados. Sempre conversando com o seu marido, 
o oftalmólogo cego, intenta compreender o pensamento de quem o fez, talvez o 
próprio sacerdote da igreja: 

talvez tenha pensado justamente que uma vez que os cegos não poderiam ver 
as imagens também as imagens deveriam deixar de ver os cegos. As imagens 
não vêem, Engano teu, as imagens vêem com os olhos que as vêem, só agora 
a cegueira é para todos (Saramago, 1995: 302). 

Encontra-se aqui a mesma ideia dos olhos de pedra, porém aqui numa visão 
profundamente pessimista duma cegueira total, serenada na última página do 
romance num desfecho que corresponde à recuperação da memória, da atitude 
humana face ao mundo: "Penso que não cegámos, penso que estamos cegos, Cegos 
que vêem, Cegos que, vendo, não vêem" (ibid.: 310). A mulher do médico conti­
nua a série de personagens femininas catalíticas ou, no dizer de José Saramago, 
"futuríveis" (in 1986: 25), Como uma espécie de parteiras, elas provocam 

(3) Immanuel Kant fala da "saida do homem da sua menoridade mental" ("Ausgang des Menschen aus seiner selbstvers­
chuldeten Unmündigkeit'"), no célebre ensaio "Resposta à pergunta: O que é o Iluminismo?"' de 1784. 
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a mudança ou apelam a uma mudança futura, que se estende ao leitor, em todos os 
romances desde Manual de pintura e caligrafia (1977): "A primeira lição deu-me 
a escrita. Depois M. veio confirmar tudo e ensinar de novo" (ibid.: 308). 

É neste "ensaio de romance" (subtítulo) que a mulher corrobora e, em parte, 
substitui o papel das estátuas, estabelecendo-se uma analogia funcional: ambas são 
mediadoras das histórias e mitos que aguardam em silêncio a sua vez para serem 
olhados e revivificados. Olhar e ouvir para libertar a comunicação no grito, preso 
sob o estado petrificado, metáfora clara do estado da repressão, constituem, por­
tanto, actos estreitamente vinculados no seio desta metamorfose invertida, uma 
alegoria da própria escrita de Saramago: ela preenche "os 'silêncios' da 
fazendo emergir, através da palavra poética, uma história 'calada' pela força alie­
nante do poder repressor" (Silva, 1989: 28). 

As mulheres idealizadas na ficção saramagiana, altamente sensíveis e portado­
ras dum silêncio expressivo, tornam-se parceiras privilegiadas da comunicação 
com as estátuas, transitivando a passividade do silênci04• No Memorial do 
Convento, é Blimunda que, "apurando o ouvido", julga perceber "um rumor de 
conversação" entre as estátuas que adornarão os nichos do Convento de Mafra, e 
diz a continuação: 

Do que eu gostava era vê-Ias descer daquelas pedras e ser gente como 
nós, não se pode falar com estátuas, (oo.) (Saramago, 1982: 332). 

Regressamos a Manual de pintura e caligrafia para apreciar melhor o carácter 
programático deste "ensaio de romance". Conforme o eu-narrador, o pintor H., "o 
povo silencioso das estátuas e das pinturas" segura o mundo, "trocado no sono pela 
possibilidade de recuperar a pré-história" (ibid.: 208); e diz também que "Além da 
conversa das mulheres, são os sonhos que seguram o mundo na sua órbita" (ibid,: 
117). Por isso, o "escrepintor" (ibid.: 204) se imagina dormindo e escrevendo ao 
mesmo tempo, criando uma escrita entre vida e morte; ouve e dá voz a este povo 
silencioso: contemplando a Lamentação de Nicolá delI' Arca de 1485, o olhar do 
pintor H. substitui o Cristo agonizante pelo "corpo negro, queimado a napalme, 
com as orelhas cortadas", das guerras coloniais, deixando permanecer as mulheres 
no seu lugar por não haver "nenhuma diferença no choro" (ibid.: 196). Nos cha­
mados "exercícios de autobiografia", documentam-se nomeadamente a contem­
plação vivificadora de pinturas e estátuas do Renascimento italiano, auscultando o 
silêncio expressivo do ser e da humanidade como aquele choro ainda persistente 
da mãe pelo seu filho, sacrificado na guerra ou martirizado pelas suas convicções. 

Nestas impressões de viagem pela Itália, surpreende a ausência de referências 
a Giordano Bruno, sobretudo quando se pensa na proximidade da crónica intitula­
da "Os gritos de Giordano Bruno" (in Saramago, 1973): "Giordano Bruno gritou 
quando foi queimado. O dicionário só diz que foi queimado, não diz que gritou." 
A reivindicação destes gritos já deixa entrever o posterior projecto narrativo de 
uma re-humanização do passado em função do futuro, revelando os "possíveis da 
história" (Rebelo, 1986) face à História como arquivo: ainda se ouvem os gritos de 

(4) Sobre este tema vd Kennefu Gross (1992: 147-149). 
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Giordano Bruno, ele está presente como estão presentes as estruturas repressoras, 
ainda que tenham denominações diferentes, como mostra a história dos Mau­
Tempo em Levantado do Chão (1980). No entanto, a dor é a mesma, não tem outro 
nome. A escrita saramaguiana colecciona a dor, faz gritar os mortos, a terra e até a 
pedra, politizando claramente a visão telúrica e existencial de Raul Brandão em Os 
Pobres (1899/1900) ou Húmus (1914/16), no sentido de transformar os gritos de 
dor no grito da libertação e mudança; isto é, de substituir as imagens finissecula­
res de petrificação pela imagem-apelo da pedra vivificada. 

O grito da libertação e da mudança nasce do amor, como mostra, pela primeira 
vez, o último capítulo de Manual de pintura e caligrafia, relacionando este grito 
directamente com o 25 de Abril, já no intuito duma reivindicação da mudança polí­
tica entretanto (1977) deturpada. O pintor H. é o primeiro destes homens em mid­
life crisis, tipicamente saramaguianos, desde o Ricardo Reis revisitado em O ano 
da morte de Ricardo Reis (1984) até ao Sr. José em Todos os nomes (1997), que 
procuram revivificar ou, nos termos da alegoria, despetrificar-se através da escrita 
e do amor. O alvo é a mudança de vida, seguindo o apelo do torso de Apolo no 
poema de Rainer Maria Rilke. No entanto, na poética saramaguiana, esta mudança 
implica a recuperação duma memória histórica nova que apela à intervenção acti­
va e política na sociedade e, portanto, na história da humanidade. Existe uma 
relação mútua, estabelecida através do olhar, entre a metamorfose invertida da 
estátua e uma espécie de conversão pseudo-religiosa, transformando a pré-morte 
do sujeito (masculino) envelhecido em auto-nascimento. Esta transformação é 
considerada essencial na teoria sobre o discurso autobiográfico, interpretado como 
escrita entre morte e vida. Esta construção aparece já nos Essais de Michel de 
Montaigne5, declaradamente uma leitura predilecta de Saramago. Na última parte 
do Manual de pintura e caligrafia, o pintor H. diz: 

Nascer, viver, morrer são verdades universais e sequência natural. Se 
quisermos transformá-las em verdade pessoal e em sequência cultural, tere­
mos de ('0') admitir que, entre os dois extremos de nada e nada, o viver possa 
conter alguns nascimentos e mortes, não apenas os alheios que de algum 
modo nos toquem ou firam, mas outros nossos: ( ... ) (ibid.: 274). 

Contudo, este auto-nascimento só se atinge graças ao papel catalítico da mul­
her, sendo uma espécie de parteira, como já dissemos. Na última parte do Manual, 
aparecem seis horas dum diálogo perfeito entre H. e M. que deixam H. esfolado 
como São Bartolomeu, como mostra a continuação da citação anterior: 

( ... ) tal como a cobra, largamos a pele quando não cabemos, ou então vêm a 
faltar-nos as forças e atrofiamo-nos dentro dela, e isto só acontece aos huma­
nos. Uma pele velha, resseca, estaladiça cobre estas páginas de películas 
brancas e negras que são as palavras e os espaços entre elas. Neste momen­
to, diria que estou esfolado como S. Bartolomeu, imagem, não dor. Ainda 
seguro restos de pele antiga, mas sobre as fibras dos músculos e as cordas 
dos tendões uma rede frágil se estende já, primeira metamorfose do meu 
bicho-de-seda pessoal que dentro do casulo suponho terá vida sucessiva e 
não morte (ibid.: 274-275). 

(5) Vd, Chiantaretto (1997: 263-274): "pré-mar!"' e "auto-engendrement" desde uma perspectiva psicanalítica. 
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Esta referência ao martírio de São Bartolomeu parece-nos o núcleo crucial da 
poética saramaguiana, nomeadamente o facto de relacionar o esfolamento ao auto­
nascimento e ao próprio acto da escrita, sugerindo a semelhança entre o papel (as 
palavras) e a pele ou o casulo. Esta utilização metafórica ou até poetológica do 
esfolamento, em analogia à metamorfose da cobra ou do bicho-de-seda, dessacra­
liza o martírio de São Bartolomeu e introduz uma ambivalência significativa ao 
dissociar "imagem" e "dor" que, na nossa opinião, não é casual, sobretudo quando 
pensamos no tema da estátua e da pedra. Basta lembrar que, na obra saramaguia­
na, existem mais referências à estátua de São Bartolomeu em Mafra. Começamos 
com Viagem a Portugal (1981), publicado no ano anterior ao Memorial do 
Convento: 

o viajante comoveu-se muitas vezes diante de toscas imagens, muitas de 
perfeita arte o impressionaram até ao arrepio físico, mas este S. Bartolomeu 
de pedra que mostra a sua pele esfolada causa-lhe uma indefinível repugnân­
cia (Saramago, 1981: 181). 

Em 1995, Saramago reencontra um discurso que, alguns anos atrás, tinha lido 
na biblioteca do Convento, por ocasião de uma visita que lá fez o Presidente da 
República, como podemos ler nos Cadernos de Lanzarote (1996). A citação com­
pleta do texto neste diário sublinha a relevância poetológica que Saramago retros­
pectivamente concede à estátua de São Bartolomeu. No próprio discurso, o autor 
ancora o impulso original da sua escrita, o projecto de dar voz ao sofrimento huma­
no, e concretamente a pré-historia de Memorial do Convento, num encontro ini­
ciático ou traumático com esta estátua, "imagem de pesadelo" (Saramago, 1996: 
164), ocorrido na sua infância, aquando da primeira visita a Mafra com sete ou oito 
anos de idade: 

Lembro-me do comprazimento com que o guia, nessa altura, se alargava 
em minuciosas considerações sobre a maneira como o escultor reproduzira 
na pedra a triste flacidez da pele desgarrada e a mísera carne exposta (ibid.: 
164). 

Repugna-o precisamente a representação verosímil do esfolamento, a contra­
dição inerente entre a dor sentida no momento agonizante do martírio e a frieza 
sempiterna do mármore, a carne petrificada que sufoca o grito e o choro na obra 
esteticamente acabada do escultor. Conforme este discurso, o menino inconscien­
temente questiona o "comprazimento" da arte (produção / recepção) face à dor 
humana, e desencadeia uma consciencialização que conduz não só à génese de 
Memorial do Convento mas à escrita saramaguiana em geral: 

Mafra começou por ser, para mim, um homem esfolado. ( ... ) O esfola­
do era, e continua a ser, aquele S.Bartolomeu que aí está dentro, segurando 
com a mão direita, enquanto o mármore durar, a pele arrancada (ibid.: 
164). 

Seguindo a auto-interpretação retrospectiva, o autor nasce dos gritos de São 
Bartolomeu. O menino ouviu-os apesar da perfeição sufocante da estátua que, con­
forme a argumentação da crónica "Os olhos de pedra" e a reflexão do viajante em 
Viagem a Portugal, não permite vivificação e só desperta repugnância. No entan­
to, é através da contemplação iniciática da imagem artística do esfolamento que o 

412 



menino recebe o primeiro apelo para inverter a petrificação, um apelo posterior­
mente evoluído em imperativo poetológico de não pretender transformar vida em 
arteo O romance O ano da morte de Ricardo Reis desenvolve este imperativo numa 
obra narrativa que empreende deliberadamente o projecto inverso, transformando 
uma ficção (o heterónimo pessoano) em existência vivida, confrontando-a com a 
realidade política e social do ano de 19360 

Tal como o Adamastor de pedra no Alto de Santa Catarina talvez seja capaz de 
dar o grande grito, também o São Bartolomeu de Mafra possa dar o grito da liber­
tação, em vez de suprimir gritos de doro Com esta nossa colage das duas estátuas, 
propomos uma complementaridade intrínseca entre "imagem" e "dor", dissociadas 
na passagem supra-citada de Manual de pintura e caligrafiao Daí surgir uma pos­
sível definição do núcleo da poética saramaguiana como transformação artística 
dos gritos no grito, baseada no auto-nascimento do 'autor' o Neste contexto, tam­
bém a ideia de gravidez não é fortuita6, como demonstra o elo entre auto-nasci­
mento e a maiêutica socrática, estabelecido a partir de Manual de pintura e cali­
grafia, precisamente no âmbito da contemplação vivificadora de estátuas e ima­
gens (viagem por Itália): 

Aqui está, por exemplo, um Sócrates em cópia romana, com a sua cabeça 
redonda, o pescoço curto, a testa arqueada, o nariz esborrachado, os olhos 
que nem o vazio do mármore pôde apagar -aqui está o mais belo homem 
feio da história, aquele que obrigava os outros homens a renascerem de si 
mesmos, Co) (Saramago, 1977: 224)0 

Repare-se no tema dos olhos, presentes na sua ausência física, na caracteri­
zação ambígua do "mais belo homem feio" e na referência directa da maiêutica, 
com Sócrates no papel de 'parteiro' para o auto-nascimento o No catálogo das está­
tuas e imagens, observadas ao longo da viagem pela Itália, o busto de Sócrates 
poderia passar desapercebido, se não fosse retomado na memória do eu-narrador, 
servindo de ponto de partida para esboçar um programa de vida, mundividência e 
arte, precisamente a partir do auto-nascimento o No entanto, acrescenta-se o mate­
rialismo histórico de Karl Marx, citado directamente ao longo duma página intei­
ra, unindo-o tanto à maiêutica socrática como à arte, "para que o sentido prossiga" 
(ibido: 229)0 "Com Sócrates, a arte e Marx, qualquer pode ir longe" (ibido: 232)0 

Apesar desta insistência, as declarações poetológicas do pintor R não merece­
ram a atenção da crítica saramaguiana, nem o ensaio intitulado "Os três nascimen­
tos" que Saramago publicou em 199L Neste texto, o autor lembra a grande 
influência que a definição de "nascimento" por Marguerite Yourcenar exerceu no 
início da sua evolução literária o Em Manual, aparece uma frase respectiva, retira­
da de Mémoires d'Hadrien (1951): "O verdadeiro lugar de nascimento é aquele em 
que, pela primeira vez se lança um olhar inteligente sobre si mesmo" (Saramago, 
1977: 130)0 Repare-se, uma vez mais, na função vital do olhaL Partindo desta defi­
nição, o autor reivindica expressamente, como complemento do "olhar inteligen­
te", "o poder maiêutico do amor" (Saramago, 1991), confirmando assim a nossa 
caracterização de certas mulheres na obra de Saramago como 'parteiras' o 

(6) Sob esta perspectiva torna-se significativo que a extensão temporal do processo da escrita em Manual de pintura e cali­
grafía, e da existência de Ricardo Reis ápós a morte de Fernando Pessoa correspondem à duração duma gravidezo 
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Entre elas, Blimunda e Lídia receberam a maior atenção. Destacamos, porém, 
outra personagem por estabelecer um possível laço com o martírio de São 
Bartolomeu. Trata-se de Joana Carda, cuja conversa com José Anaiço sob o signo 
do amor lembra o diálogo perfeito entre H. eM.: 

( ... ), Primeiro diz-me que é conhecer, Não tenho aqui dicionário, ( ... ), Os 
dicionários só dizem o que pode servir a todos. Repito a pergunta, que é con­
hecer, Não sei, E contudo podes amar, Posso amar-te, Sem me conheceres, 
Assim parece, ( ... ) (Saramago, 1986: 159). 

Quando falam, a continuação, das origens dos seus nomes Anaiço e Carda, 
Joana retoma o tema do dicionário e, ao mesmo tempo, da diferença entre dicio­
nário e vida, entre nome e coisa: "uma vez fui procurar-me ao dicionário e vi que 
carda era também um instrumento de dilacerar as carnes, pobres mártires, esfola­
dos, queimados, degolados, cardados", (ibid.: 159). Ainda que a resposta de José 
"É isso que me espera" tenha a intenção duma piada, permanece a imagem (não a 
dor) deste significado ligada ao nome e à personagem de Joana Carda, no sentido 
de ela procurar e provocar noutras personagens uma nova vida, por meio dum 
'esfolamento' alterado face à definição do dicionário. 

O amor constitui em quase todos os romances a condição e o meio que possi­
bilita perspectivas duma nova humanidade. Se consideramos a dimensão poetoló­
gica deste amor, torna-se inevitável relacionar a escrita com o texto platónico do 
Simposion. As mulheres privilegiados na ficção saramaguiana tornam-se uma 
espécie de irmãs de Diotima. À semelhança desta mulher sábia, cujo discurso é 
referido pela boca de Sócrates, elas são não só "sacerdotesse delI a memoria del 
futuro" (Ceccucci, 1993: 215) mas também sacerdotisas dum eras criador de poie­
sis, ou de uma poética que nasce do amor e se comunica mediante a voz (masculi­
na) do narrador. Declaradamente imperfeito entre ignorância e sabedoria, o eras 
androgínico é daimon, mensageiro da imortalidade viva e fugaz na terra, corres­
pondendo nisto claramente à escrita saramaguiana, que nasce deliberadamente 
entre ignorância e sabedoria, como arte imperfeita, ligada à terra, reivindicando 
para o ser humano uma elevação ou assunção carnal e terrena. 

Fazer soar a pedra, revivificar os mitos e as histórias é um projecto profunda­
mente erótico. Entre o silêncio e o grito, a escrita saramaguiana constrói a palavra 
como fruto da respiração, em analogia à estátua, entendida como forma inconclusa 
da "respiração do barro"7. Nestas frases evidencia-se o regresso à raiz telúrica da 
humanidade face às estruturas de poder petrificadas. Este projecto global reafirma­
se com maior clareza em Evangelho segundo Jesus Cristo: os elementos do misté­
rio eleusino ou da posterior teologia órfica (vd. Grossegesse, 1993) alicerçam a 
mitificação da terra e as metamorfoses invertidas, presentes em toda a obra anterior. 

Sob uma perspectiva mitológica, o martírio de São Bartolomeu assemelha-se 
do castigo de Marsias, imposto por Apolo. Conforme a mitologia grega, o sátiro e 
flautista Marsias desafiou o grande deus das Artes no campo da música. Apolo, 
vencedor na competição, manda pendurar Marsias numa árvore e cruelmente esfo-

(7) Na crónica "A oficina do escultor" (Saramago, 1973: 204). 
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com o corpo ainda vivo. 
Marsias continua a soar no vento; 
choraram esta morte nasce um rio. São 
ração U~hÂ'~hÂ~< 

"mais belo homem feio" 
corpo disforme ou mutilado 

ideal. Com esta 
Rilke: à presença dos ausentes e à 

inicial com Rainer 
obreiro criativo con-

tra o artista alienado do mundo. 

um discurso na Universidade de Turim, 
1999 Neste texto, o 

orientadoras da própria actividade lite-
1999: 14) mas constrói a uma coerência hiper-

em harmonia com uma certa cul-
nlÍnando no discurso de Estocolmo intitulado "De como a personagerl1 foi mestre 
e o autor seu 1999 "O homem mais sábio conheci em 
toda a minha 

ele idealiza ou quase sacraliza a 
analfabeta"9, como urna de 
co, nesta o modelo dos 
Também Jean-Paul Sartre ou Thomas Bemhard fizeram o mesmo. 

Neste contexto, a estátua de São Eartolomeu oferece um elemento ideal não só 
para atar mais um entre vida e obra mas a coerência hiper-tex-
tual como consciência artística. fala dum "narm-

!JHA"_''',,'U e do 
e entende 

de uma par-
u<u.üH"'i6V, 1993: 174). A 

desta literatura. 

Esta coerência anuncia-se intertexiuais delibera-
das entre os romances e, a de A História do Cerco de Lisboa pela 
introdução duma biblioteca de "Livros" não existentes. Estes aparecem não só 
como citações em epígrafe mas também como de realizar um 
destes "Livros", concretamente "O das , desde 1989 
mente anunciado como uma até aos catorze anos, mas 
ainda não É uma esperar deste 

(8) Esta oposição lembra claramente a teoria de Bakhtin e as suas raízes nietzscheanas. Bakhtin defende também a ligação 
estreita entre maiêutica socrâtica e merupeia. Desconl1ecemos se leu Bakhtin. Em crítica a 
relacionar os romances com Bakhtin, de 
Reis (vd. Grossegesse, 1999: com bibiografia). 

(9) Uma idealização já anunciada pela crónica "O meu avó, também" (Saramago, 1971: 29). 
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mente pensado como póstumo, uma revisitação do esfolamento de São 
Bartolomeu, em harmonia com o discurso sobre a estátua e a pedra. 

Em ocasiões posteriores, antes e depois da atribuição do Prémio Nobel, o autor 
voltou a aplicar esta imagem-metáfora da estátua e da pedra à evolução da sua 
obra, fazendo da alegoria preferida, reiterada ao longo da obra, uma construção 
poetológica coerente, incluindo o seu próximo livro A Caverna, ainda não editado, 
numa espécie de Trilogia sobre a pedra: 

Até ao Evangelho segundo Jesus Cristo andei a descrever uma estátua. 
A estátua é o exterior da pedra, é a superfície da pedra. Depois, nos dois últi­
mos já escritos (vamos ver o que se passará neste) é como se quisesse passar 
para o interior da pedra (Silva, 1999: 8). 

Passar para o interior da pedra, este movimento, servindo como imagem duma 
etapa amadurecida da evolução literária, encontra-se já in nuce na imagem do mar­
tírio de São Bartolomeu: esfolando a estátua chega-se à pedra bruta ou à carne 
ainda não petrificada. 
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História do Cerco de Lisboa, de José Saramago: 
pós-modernismo e imagens da pós-modernidade 

Maria Paula LAGO 
(Bolseira Praxis XXI da Fundação para a Ciência e Tecnologia) 

A orientação prévia de uma leitura como a que ora se propõe -a da História 
do Cerco de Lisboa como obra passível de se enquadrar em segmentos temporais 
e/ou periodológicos como os apresentados- toma-se imperativa pela contempo­
raneidade da obra, implicando e prevendo assim a sua identificação, em maior ou 
menor extensão, com a dos conceitos de pós-modernidade e pós-modernismo. 

De facto, apesar da ainda relativa indefinição de limites, âmbito, alcance e ori­
gens dos termos assinalados -e da subsequente ambiguidade e indefinição dos 
conceitos implicados- não parece hoje credível um estudo de qualquer segmento 
da cultura contemporânea sem que se considere, ainda que sujeitos a denegação ou 
restrição, os conceitos de pós-modernidade e pós-modernismo: "part of postmo­
dernism's power is the fact that it exists" (Eagleton, 1996: ix). 

No entanto, não tendo a presente leitura outro objectivo que apresentar aspec­
tos estruturadores da obra em análise, ainda que estes possam cumulativamente 
revelar-se como recorrentes na ficção saramaguiana, os conceitos de pós-moder­
nismo e pós-modernidade serão apenas minimamente delineados, de acordo com o 
que se considera consensual nessa matéria; no que respeita à inclusão nessas cate­
gorias de traços sócio-culturais e/ou estéticos, será adoptada uma posição de algum 
modo semelhante. Com efeito, para além do (discutível) interesse de classificação 
da obra e/ou das suas principais determinantes como pós-modernas ou reflexos de 
uma pós-modernidade que, em última análise, se institui como seu contexto epo­
cal, afigura-se sobretudo pertinente assinalar a presença e funcionamento de ele­
mentos semântico-pragmáticos, retóricos e ideológicos que, relacionados com esse 
contexto, surjam como estruturadores de significados, parciais e/ou globais. 
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Independentemente de delimitações mais ou menos exactas de carácter crono­
lógico ou periodológico -indubitavelmente necessárias para uma definição mais 
acurada de pressupostos ideológicos, estéticos ou mesmo políticos de correntes ou 
vertentes do que genericamente se poderá designar corno pós-modernismo­
"there is, of course, no need to imagine such a period at alI. It is the one we are 

and its name is postmodernism - though how far down this goes, whe-
ther it is is a matter of debate, (Ibid,: 20), 

No que respeita ao conceito de pós-modernidade, aceite-se então que, de acor­
do ainda com Eagleton e a sua assunção de uma inevitável presença, que o termo 
"alludes to a specific historical period [. ,,], is a of thought which is suspi­
dous of classical notions of truth, reason, identity and objectivity, of the idea of 
universal progress or emancipation, of single frameworks, grand narratives or ulti-
mate of " (Ibid.: vii). Para o autor, a pós-modernidade encara 
o como "[ ... ] a set of disunified cultures or interpretations which breed a 
degree of scepticism about the objectivity of history and norms, the giveness 
of natures and the coherence of identities" 

O seu contexto histórico é o da sociedade ocidental de sistema capitalista 
avançado (Eagleton, 1996: Anderson, 1998: 49); o pós-modernismo seria 
assim "a style of culture which reflects something of this epochal in a 
depthless, decentred, ungrounded, self-reflexive, playful, ec1ectic, plu­
ralistic art which blurs the boundaries between 'high' and 'popular' culture, as well 
as between art and everyday experience" (Eagleton, 1996: vii). A caracterização, 
que considerar-se ilustrativa de fundamentais do pós-modernismo, 
ainda que com possíveis tonalidades pode encontrar paralelo -prova-
velmente em registo mais neutro- no que Anderson (1998: 96) apelida de "full 
postmodernism [ ... ] nonchalant crossing of forms [.,.] calculated embrace of mar­
ket; heliotropic bending towards media and power", 

Formulações como as apontadas, ou mesmo as já delineadas por Calinescu 
Centre las caras de la modernidad, la postmodemidad es quizá la más estrambótí­
ca: autoescéptica pero curiosa, no creyente pero buscadora, benevolente pero iró­
nica"-1987: 271) não parecem excluir-se mutuamente, sobretudo se se considerar 
a mais que provável hipótese de se constituírem no seio de "retóricas HH,,'''''"'''IJ''' 
mente ideológicas, ao serviço dos interesses e dos de determinadas ide­
ologias" (Aguiar e Silva, 1991). Assim sendo, poder-se-á partir, por mais explíci­
to, do encadeamento proposto por Hassan (1987: 168-173), questionando, refor­
mulando ou explicitando, pontualmente e partir da análise, as características assim 
assinaladas: 
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1. lndeterminacy, ar, rather, indeterminacies. These include alI manner of rup-
tUTes, and displacement affecting knowledge and society. [ .. ,] 

2, [.,.1 preference for montage, collage, the found or cut-up object, 
for paratactic over hypotatic forms, metonymy over metaphor, schizophrenia over para­
noia [oo.] recourse to paradox, paraIogy, parabasis, paracriticism [ . ., l. 

3. Decanonization. [ . .,] applies to aI! canons, alI conventions of authority. [ ... ] a massive 
"delegitimation" of the mastercodes in society, a desuetude in the metanarratives, [ ... ] 
Derision and revision are versions of the subversion [ ... ]. 



4. Self-Iess-ness, Depth-less-ness. Postmodemism vacates the traditional self, simulating 
self-effacement [ ... ] or its opposite, self-multiplication, self-reflection. [ ... ] Loosing itself 
in the play 01' language [ ... ] the self impersonates its absence [ ... ]. 

5. The Unrepresentable, Unrepresentable. [ ... ] postmodem art is irrealist, aniconic. [ ... ] It 
becomes liminary, contesting the modes of its own representation. [ ... ]. 

6. Irany. ln absence of a cardinal principie or paradigme, we turn to play, interplay, dialogue, 
polylogue, allegory, selg-reflection - in short, to irony.[ ... ]. 

7. Hybridization, or the mutant replication of gemes, including parody, travesti, pastiche. 
[ ... ] different concept of tradition, one in which continuity and discontinuity, high and low 
culture, mingle not to imitate but to expand the past in the present. ln that plural present, 
ali style are now dialectically available in an interplay between the Now and the Not Now, 
the Sarne and the Other [ ... ]. 

8. Carnavalization. [ ... ] all of which I have already adduced. [ ... ] also conveys the comic of 
the absurdist ethos of postmodernism [ ... ] further means "poliphony", the centrifugai 
power of language, the "gay relativity" of things [ ... ]. 

9. Performance, Participation. Indeterminacy elicits participation; gaps must be filled. The 
postmodern text, verbal or nonverbal, invites performance: it wants to be written, revised, 
answered, acted out. [ ... ]. 

10. Constructionism. Since postmodernism is radically tropic, figurative, irrealist [ ... ] it 
"constructs" reality in post-Kantian, indeed post-Niestzschean, "fictions". [ ... ] postmo­
dernism sustains the movement "from unique truth and a world fixed and found," as 
Goodman remarked, "to a diversity of right and even conflicting versions of worlds in 
the making." 

11. Immanence [ ... ] Everywhere now we witness problematic diffusions, dispersals, disse­
mination; we experience the extension of our senses [ ... ] through new media and tech­
nologies. Languages, apt or mendacious, reconstitute the universe [ ... ]. 

A extensão da citação pretende, para além de evitar que a tradução desvirtue 
sentidos porventura essenciais, presentificar algumas características passíveis de 
revelar, no decurso da leitura, aspectos pós-modernistas da História do Cerco de 
Lisboa. No entanto, não serão apenas tidas em conta formulações genéricas como 
as até agora citadas, aduzindo-se outras categorizações que, sem contradição, pos­
sam adequar-se à tarefa que ora se empreende. Neste particular, sobretudo porque 
se entende que a demonstração e/ou visualização de elementos característicos da 
pós-modernidade poderá conformar uma visão e/ou estética pós-moderna ou pós­
modernista, a especificação e distinção terminológicas não se constituirão como 
essenciais, mesmo porque talvez não sejam ainda, em rigor, distinguíveis (Diogo, 
1993: 15; Eagleton, 1997: viii; Anderson, 1999: 121,124). 

Como opções de análise, serão sucessi vamente apresentadas algumas reflexões 
sobre o estatuto do narrador, assinalando as diversas vozes patentes no texto e veri­
ficando cumulativamente a dispersão e fusão das diversas entidades a quem é 
cometida essa função. Especificar-se-á em seguida, em conexão com o anterior, a 
forma como se estruturam e articulam os diversos planos da narração, colocando 
em evidência concepções de estoria, história e História que sustentam e/ou expli­
citamente justificam essa configuração o 
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Proceder-se-á ainda à análise de procedimentos metadiscursivos -nucleares ou 
complementares- relativos à elaboração das narrativas em questão, assinalando a 
ocorrência de asserções de cariz técnico-compositivo, de mera reflexão sobre a lin­
guagem ou de análise do discurso nas suas vertentes semântico-pragmáticas, aí se 
incluindo a de contextos discursivos, nomeadamente históricos e linguísticos. Em 
paralelo, comparecerão distintas formas de intertextualidade, da recepção à 
recriação ou mero cotejo, convocando uma cumplicidade de leitura/escrita e, por 
essa via ou outra, a legitimação da instância de enunciação e do próprio enunciado. 

1. VOZES E DEBATES 

O início de História do Cerco de Lisboa é marcado pela quase invisibilidade de 
um narrador que se limita a apresentar uma das personagens cujo diálogo ocupa 
todo o primeiro capítulo ("Disse o revisor"-ll)l; a identificação do outro interve­
niente cabe aos próprios, indiciada primeiro pelo revisor ("Os senhores autores 
vivem nas alturas"-ll), confirmada depois pelo autor/historiador, em primeira pes­
soa, colectivizante ("Os autores emendam sempre, somos os eternos insatisfei­
tos"-12). De igual modo, o revisor surge narrado em primeira pessoa ("nós os revi­
sores, somos voluptuosos"-12), sendo também objecto da focalização do 
autor/historiador: "sois os nossos anjos da guarda (12). Curiosamente, apenas o 
revisor surge caracterizado como leitor Ce nós leitores, nunca saberíamos porque 
caminhos eles andaram"-13), enquanto que a outra personagem demonstra capa­
cidades de leitura pouco desenvolvidas: 

Creio perceber nas suas palavras uma certa amargura céptica, Vejo-a 
mais como um cepticismo amargo, Quem diz uma coisa, diz outra, Mas não 
dirá o mesmo, os autores costumavam ter bom ouvido para estas diferenças, 
Talvez se me estejam a endurecer os tímpanos, Desculpe, foi sem intenção 
[ ... ]-132• 

Por outro lado, o primeiro analisa o passado de acordo com um contexto lexi-
cal que lhe é próprio 

letras feridas, trocadas, invertidas, que assim lhes classificávamos os defei­
tos no tempo da composição manual, diferença e defeito, então, era tudo um 
(17), 

sendo o segundo responsável por algo que se pode considerar como interpretação 
do passado à luz de conceitos contemporâneos: 

Certos autores do passado, se os julgarmos por esse seu critério, seriam 
gente da espécie, revisores magníficos, estou a lembrar-me das provas revis­
tas pelo Balzac, um deslumbramento pirotécnico de correcções e aditamen­
tos-12. 

(I) As referências ao texto de História do Cerco de Lisboa serão, por uma questão de operacionalidade, feitas apenas pelo 
número de página, reportando· se este à edição utilizada; entenda-se assim que, na falta de outra notação, se deve repor­
tar a citação ou referência à obra em questão. 

(2) No "estilo sararnaguiano", como se sabe, a alternância dos interlocutores é apenas marcada por maiúscula a seguir a vír­
gula; neste caso, o primeiro turno de fala é do revisor. 
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o diálogo apresenta assim já focalizações que sustentam, ao longo da(s) narra-
a do texto: visão distanciada ou comprometida, voz do Outro 

e voz própria, ainda que conjunta ou representativa, voz does) autor(es) e voz does) 
revisor(es), polifonia sem dúvida ligada ao debate inicial entre autorlhistoriador e 
revisor, no qual se focam já as questões essenciais do romance: História e revisão 
que resulta em história, estórias ambas, história da História, dos revisores e dos 
autores com a consequente confrontação de passado e presente, linguagem e dis­
curso significando em relação com os seus co-textos e/ou contextos. 

2. O NARRADOR E OS OUTROS 

A exemplo do que sucede noutras ficções de José Saramago (Berrini, 1998; 
Lago, 1999), a omnipresente figura do narrador manifesta-se recorrentemente por 
meio da primeira pessoa do possibilitando a identificação com uma grande 
variedade de grupos e pertenças, das quais decorre, como é óbvio e ainda que não 
seja objecto particular desta leitura, a justificação e aceitação de posturas éticas e 
idiossincrasias enunciadas. A par desta estratégia narrativa, e ainda de acordo com 
Dn)C(~SS,OS recorrentes na ficção saramaguiana, pode detectar-se um descomprome­
UHlvlllV e distanciamento operados pela narração impessoal -factor de validação 
de asserções, ainda que estabelecendo uma conexão mais directa com a figura 
autoraP- sublinhados ou não por um mais ou menos explícito argumento de auto­
ridade: 

É bem verdade que na natureza nada se cria e nada se perde, tudo se 
aproveita-20; 

Errar, disse-o quem sabia, é próprio do homem, o que significa, se não é 
erro tomar as palavras à letra que não seria verdadeiro homem aquele que 
não errasse-25; 

Seja como for, enquanto não chega esse dia, os livros estão aqui, como 
uma galáxia pulsante, e as palavras, dentro deles, são outra poeira cósmica 
flutuando, à espera do olhar que as irá fixar num sentido ou nela procurará o 
sentido novo, porque assim como vão variando as explicações do universo, 
também a sentença que antes parecera imutável para todo o sempre oferece 
subitamente outra interpretação, a possibilidade de uma contradição latente, 
a evidência do seu erro próprio-26; 

Não respondeu o empregado, a mulher não respondeu, que essa é a mais 
prudente atitude a tomar perante as sentenças definitivas, ouvir e calar, espe­
rando que o mesmo tempo as faça cair em pedaços, não sendo raro que as 
torne mais definitivas ainda, como as dos gregos e dos romanos, finalmente 
também condenadas ao esquecimento quando o tempo tiver passado todo-63. 

Ainda neste particular, note-se que a própria narração se desvincula por vezes 
da única do narrador, recorrendo-se a focalizações eminentemente 

(3) ct. Marie-Laure Ryan (1981). pp. 523 e 533. A validação, ainda que reportando-se apenas ao universo da ficção, torna 
desnecessária a mediação da figura do narrador e a consequente credibilização da sua figura; no entanto, o funciona­
mento da narração impessoal em conjunção com a estratégia narrativa inversa parece aumentar o grau de credibilidade 
do narrador, uma vez que a sua capacidade de relatar se encontra comprovada e, nos exemplos imediatamente a seguir, 
como que leslennmhada. 
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vísualistas, frequentemente associadas à instituição deste como espectador, con­
juntamente com o leitor: 

Quando o Cohen se calou, Raimundo Silva tomou a cortar o som, e logo 
a seguir desligou o aparelho. A saleta, interior, tomou-se de repente noite 
negra, e o revisor pôde levar as mãos aos olhos sem que ninguém o visse-93; 

Não, pensou Raimundo Silva, e ficou-se por esta palavra, portanto não 
saberemos se foi dela que se serviu a doutora Maria Sara para responder ao 
invite do director literário, ou se este homem que vai subindo 4 as Escadi­
nhas de S. Crispim, onde não se vê sombra de cão vadio [ ... ]-113. 

No que respeita à utilização da primeira pessoa do plural, registe-se a sua ver­
satilidade e intensão semântico-pragmática, compreendendo um plural majestático 
virtualmente englobante de múltiplas identificações particulares: 

Verdade é que não cumpriu D. Egas precisamente os ditados da Virgem, 
que muito explicado ficou ter-lhe ela mandado que cavasse, entendemos nós 
que por suas próprias mãos [ ... ]-21; 

Não o tem assim descrito o historiador no seu livro [ ... ] porque certa­
mente, em sua opinião, o miúdo pormenor não interessaria à história, somen­
te que ficasse o leitor sabendo que o autor conhecia das coisas daquele tempo 
o suficiente para fazer delas responsável menção. E isto lhe deveríamos 
agradecer [ ... ]-19; 

O narrador identifica-se, ainda e deste modo, com os portugueses cuja história 
se questiona 

[ ... ] tratando-se de matéria de tal responsabilidade, nem mais nem menos 
que a primeira fala averiguada do nosso rei fundador, que outra, aliás, não se 
conhece bastantemente autorizada--43, 

[ ... ] o tempo abre-se em dois ramos para não tocar nesta aldeia rupestre, está 
assim, a bem dizer, desde os godos, ou os romanos, ou os fenícios, depois é 
que vieram os mouros, os portugueses de raiz, os filhos e os netos deles, 
estes que somos [ ... ]-74, 

com a humanidade em geral 

com o leitor 

Ainda assim, se nesse fatal instante tiver tempo de recordar a sua vida 
passada, esperemos que se lha faça luz no espírito e possa compreender que 
nos deveria ter poupado, a todos nós, frágeis porcos e humanos, aqueles 
vícios [ ... ]-22, 

Contentemo-nos, portanto, ao menos por agora, com saber que 
Raimundo Silva, na manhã seguinte à sua ida à editora, e depois de uma 
noite de inconciliável espertina [ ... ]-121, 

(4) Os destaques a negro do texto saramaguiano são sempre de nossa responsabilidade. Neste passo em particular, note-se 
que o visualismo decorre da utilização da perifrástica. em conjunção com o deíctico de proximidade espacial. Ressalte­
se ainda a importância, em conjunção ou não com utilização da primeira pessoa, para uma estratégia de definição do 
narrador (Cf. Lago, 1999). 
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com a personagem do revisor -nomeadamente enquanto escritor 

[ ... ] motivo afinal suficiente, neste caso, para que aí deixemos ficar o epi­
sódio das bandeiras, a decaída e a exaltada, mas cientes de que tudo não 
passa de mentira, útil até certo ponto, ó máxima vergonha, pois não tivemos 
coragem de emendá-la [ ... ]-42, 

Já lá vão os cruzados pelo mar fora, livrando-nos da exigente e incó­
moda presença de treze mil figurantes, porém a tarefa de Raimundo Silva em 
pouco se viu simplificada, pois tantos como aqueles, pelo menos, são os por­
tugueses [ ... ]-182, 

ou com os escritores em geral 

[ ... ] uma voz ouvida das trevas, a sua, ou, porventura, daquele Outro que não 
sabe mais que repetir as palavras que vamos inventando, estas com que ten­
tamos dizer tudo, bendição e maldição, até o que nome não terá nunca, ino­
minável-29. 

Os exemplos assinalados são suficientemente elucidativos da potencialidade 
semântico-pragmática do discurso de primeira pessoa, plural, do narrador de 
História do Cerco de Lisboa, ainda que se não conteste o carácter interpretativo 
eventualmente subjacente à sua classificação; no entanto, não carece de compro­
vação ou mesmo de exemplificação, por demasiado abundante na obra e visível no 
já citado, o facto de muitas das suas utilizações conduzirem inequivocamente a 
uma cumplicidade com o leitor que, identificando-se com uma(s) ou outra(s) de 
forma mais ou menos inequívoca, projectará, nas restantes, identificações do narra­
dor e/ou de outros grupos ou indivíduos. Cumulativamente, aceite-se a hipótese de 
que essa projecção e configuração do outro abra espaço a uma reflexão sobre o 
próprio, a exemplo do que parece decorrer da cripticamente enunciada comunida­
de ficcionante e/ou ficcionada que seguidamente se analisa: 

Tem Raimundo Silva consciência de que a tanto não podem alcançar os 
seus limitados dons, em primeiro lugar porque não é Deus [ ... ] em segundo 
lugar porque não é historiador [ ... ] e em terceiro lugar, inicial confissão, por­
que para a criação literária nunca teve jeito, debilidade esta que obviamente 
lhe dificultará um convincente manejo da efabulação inventiva de que 
todos, mais ou menos, participamos-183. 

A conjugação de todos com a especificação mais ou menos admite a inclusão, 
no enunciado, do conjunto da humanidade, podendo ainda entender-se particular­
mente como 

todos os autores -ainda que historiadores- se se considerar como efabulação 
a adopção de registos não comprovados, ou a construção de uma "atmosfera de 
época", necessariamente subjectiva; 

todos os escritores, ainda que não se assumam como construtores de fábulas, 
ficcionais; 

todos os escritores, ainda que não demonstrem 'convincente manejo da efabu­
lação inventiva'; 
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todos os escritores, incluídos ou não nos anteriores, 
o desta efabulação; 

todos os leitores, enquanto eo-enunciadores do texto 

os leitores desta efabulação, mais particularmente; 

textos dialogam com 

o narrador e Raimundo enunciadores -ainda que visivelmen-
te em diferido, no caso do segundo- desta ficção; 

o narrador e as personagens desta efabulação, quer se considere ou não 
como uma personagem pela sua constante presença e comentário e/ou 
dinação a uma outra entidade enunciadoras; 

a espécie humana, quer enquanto 
dora; 

quer enquanto eminentemente efabula-

o material humano, passado e presente, enquanto integrante da fábula. 

As especulações6 aduzidas convidariam a um estudo de campo relativo a leitu­
ras efectivas, ao qual se renuncia de momento por óbvias de operaciona­
lidade. No entanto, parece evidente que o mesmo narrador que se apresenta com 
elevado grau de credibilidade por via da impessoal se encontra cumulati­
vamente autorizado, iterativamente, por virtuais leituras ou grupos de leitores, pos­
sibilitadas pela referida utilização da primeira pessoa do plural. 

3. NARRADOR, NARRADORES, AUTORES 

Esta estratégia de dispersão e fusão, recorrente na ficção articu-
la-se adicionalmente, em História do Cerco de uma concatenação das 
diversas narrativas explicitamente coordenada por um narradores -cujo dis-
curso foi até aqui exemplificado e comentado. Apesar do frequente recurso a uma 
praeteritio que aliás aumenta a sua credibilidade ao instituí-lo como observador 
imparcial, este narrador -aquele que apresenta, no primeiro capítulo, a do 
revisor- sobrepõe-se judicativamente a enunciados directa ou indirectamente de 
sua responsabilidade, desvendando e comentando criticamente narrações, narrado­
res e figuras autorais entre as quais se compreende a que mais directamente lhe 
corresponde: a do autor da História do Cerco, a terceira. 

A primeira narração objecto de atenção crítica é a da "História do Cerco de 
Lisboa", a inicial, a do livro entregue a Raimundo Silva para revisão. uma 
descrição do acordar do almuadem -que se supõe momentaneamente 
do narrador primeíro- são sumariamente referidas um.a entidade uma 
figura autoral, as do historiador: 

Não o tem descrito assim o historiador no seu livro. que o mue-
zim subiu ao seu minarete e dali convocou os fiéis à oração na sem 
rigores de ocasião, se era manhã ou meio-dia, ou se estava a pôr-se o sol, por­
que certamente, em sua opinião, o miúdo ponnenor não interessaria à histó-

(5) A este respeito, veja-se o que adiante será comentado. 

(6) Porque decorrentes de significações globais ainda não explicitadas, ou porque estas e outras possam decorrer especifi­
camente da presente leitura. 
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ria [ ... ], E isto lhe deveríamos agradecer porque o seu tema, sendo de gue­
na e de cerco, portanto de virilidades superiores, dispensaria bem as deli­
quescências da prece, que é de todas as situações a mais sujeita, pois nela se 
prontifica o rezador, sem luta, rendido por uma vez7 Ainda que, para que não 
quede sem exame e consideração o que esteja em contrário destas oposições 
entre oração e guerra, aqui se pudesse recordar já [ ... ] aquele milagre de 
Ourique [ ... ]. Eram bons aqueles tempos [ ... ]-19-20. 

Apesar de mediada pelas palavras do primeiro, a narração do segundo é ques­
tionada, pela brevidade e pelos motivos subjacentes, propondo aquele uma outra 
história eventualmente necessária, a do milagre de Ourique. No entanto, não será 
esta a relatada, mas sim a de um outro milagre, o da cura da deformidade de 
Afonso Henriques. Narrada e comentada esta, passa-se à análise de uma outra, a 
do início do capítulo: 

Da história sacra, por agora, temos que nos chegue. Importaria saber, 
isso sim, quem escreveu o relato daquele formoso acordar de almuadem 
na madrugada de Lisboa [ ... ] A resposta, surpreendente, é que ninguém 
escreveu, que, embora pareça que sim, não está escrito, tudo aquilo não 
foi mais que pensamentos vagos da cabeça do revisor [ ... ] O revisor tem este 
notável talento de desdobrar-se, desenha um deleatur ou introduz uma vír­
gula indiscutível, e ao mesmo tempo, aceite-se o neologismo, heteronimiza­
se [ ... ]-22. 

Inevitável foco de reflexão, do qual não se retirarão de momento outras ilações, 
o passo desvela em simultâneo uma entidade enunciadora hierarquicamente supe­
rior à do narrador8 e um distanciamento crítico em relação a um hipotético discur­
so de autoria da personagem do revisor; de facto, embora pareça que não, esse dis­
curso está não só enunciado mas escrito -e com outra voz- constituindo na rea­
lidade o início de uma outra História do Cerco, a que ficcionalmente será, e está 
já a ser, escrita por Raimundo Silva, apesar do controlo que sobre ela exercem um 
outro narrador e o autor: 

Juntando o que efectivamente foi escrito ao que por enquanto está ape­
nas na imaginação, chegou Raimundo a este lance crítico, e muito adiantado 
ele vai [ ... ] desde logo vem delatar que quanto aqui em seu nome se tem lido 
não passa, afinal, de versão livre e livre adaptação de um texto que prova­
velmente poucas semelhanças terá com este [ ... ] Aliás, basta reparar que a 
versão de que dispomos leva já doze páginas densíssimas, e está claro que 
Raimundo Silva, que de escritor nada tem, nem os vícios nem as virtudes, 
não poderia, em um dia e meio, ter escrito tanto e tão variado [ ... ]-157; 

Também o revisor Raimundo Silva vai precisar que o ajudem a explicar 
como, tendo ele escrito que os cruzados não ficaram para o cerco, nos apa­
recem agora desembarcadas umas tantas pessoas, à roda de uma centena 
[ ... ]-179; 

(7) Não pode deixar de sublinhar-se a ironia tipicamente saramaguiana de justificação simultânea de contrários, ainda que 
nela não se assinale, de momento, a dimensão significativa. 

(8) É de conhecimento geral a resistência de José Saramago à figura teórica do narrador, sendo também um facto a des­
construção desta figura nos seus romances (Cf. Lago, 1999). 
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Raimundo Silva levanta-se e abre a janela. D~qui, se as informações da 
História do Cerco de Lisboa de que foi revisor não enganam, pode ver o local 
onde acamparam os ingleses, os aquitanos e os bretões, além na encosta da 
Trindade para o lado sul e até à ravina da Calçada de S. Francisco, mais 
metro menos metro, ali está a Igreja dos Mártires, que não deixa mentir. 
Agora, na Nova História', é o arraial dos portugueses, por enquanto todos 
juntos [ ... ]-183; 

Forte motivo para temos para andar mirando a estes homens, toscamen­
te armados, em comparação com os arsenais modernos de Bond, Rambo and 
Company, e é ele o motivo, encontrar por aqui alguém que possa servir de 
personagem a Raimundo Silva, pois este, tímido por natureza, deixou-se 
ficar na sua janela da Rua do Milagre de Santo António, sem ousar descer à 
rua [ ... ] Deixemos pois tranquilo este homem ainda não de todo preparado 
para ver, ele que de rever tem profissão, e que só ocasionalmente, por passa­
geiro distúrbio psicológico, repara, e busquemos-lhe alguém que, não tanto 
por méritos próprios, aliás sempre discutíveis, como por uma espécie de pre­
destinação adequada, possa tomar o seu lugar no relato naturalmente, tão 
naturalmente, tão naturalmente que se depois venha a dizer-se, como se diz 
de uma evidência de coincidentes, que nasceram um para o outro-I84-185; 

Aceita portanto Raimundo Silva a Mogueime para sua persona­
gem[ ... ]-190; 

Divagando por estas possivelmente arriscadas considerações, viemos a 
perder o começo da resposta do governador mouro 10, e pena temos [ ... ] E 
agora, sim, antes que o resto do discurso se perca também, dêmos ouvidos e 
atenção ao governador dos mouros, notando desde já como lhe sai tranquila 
a voz [ ... ]-203; 

Caíram bem no ânimo de Raimundo Silva as ponderadas palavras II [ ... ] 

Confrontando as duas falas, pesou ao revisor ver como um simples mouro a 
quem faltavam as luzes da verdadeira fé, se bem que com patente de gover­
nador, soube, em prudência e eloquência, librar mais alto seu voo que um 
arcebispo de Braga, apesar de versado em bulas e doutrinais. Mui natural é 
propender em nós o desejo de que ganhem em tudo os nossos, e Raimundo 
Silva, embora suspeitando que haja no corpo da nação a que pertence mais 
sangue de mourisma que de arianos lusitanos, teria gostado de aplaudir a dia­
léctica de D. João Peculiar em vez de ter de humilhar-se intelectualmente 
diante do discurso exemplar de um infiel que não deixou nome na história 
[ ... ]-205. 

Para além das vozes de Raimundo Silva, directa ou indirectamente enunciadas, 
e da do narrador, outros discursos e narradores contribuem para a(s) História(s) do 
Cerco, todos eles questionados e revistos por um ou outro dos autores/revisores ou 

(9) As maiúsculas poderiam ser entendidas como uma provocação, dada a concepção de história evidente na obra. 

(10) O discurso, como pode ver-se, não é de responsabilidade do narrador primeiro, do omnisciente comentador, que dele é 
apenas leitor como nós -e como nós espectador da nova história encenada nesse discurso. Muito a propósito, a 
referência à oralidade de uma representação que impede a recuperação do enunciado logo após a sua euuuciação, à 
semelhauça do que sucede com o audiovisual aqui nitidamente evocado. 

(11) Integradas uo excerto anterior, são, ua ecouomia da ficção, palavras de sua própria produção; o comentário que delas 
decorre é, por focalização interna, de responsabilidade também do narrador. No que respeita a concepções de história, 
note-se a inquestionável referência a Fernão Lopes. 
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funcionando como contexto ou fonte dos restantes, quer surjam pela voz dos seus 
próprios narradores com posterior comentário (39-40; 268, 272) quer mediados por 
uma voz narrativa crítica -do seu conteúdo (27; 44-45) ou da postura ética por ele 
revelada (119), como aliás sucede com o autor/historiador (41; 39). O próprio 
Raimundo Silva, revisor/autor (128; 301) é objecto da voz crítica do narrador, 
pelos mesmos motivos (123), não sendo este excepção uma vez que é por sua vez 
revisto uma figura autoral (79; 77) que, por sua vez, se questiona e revê (99). 

4. NARRADORES E NARRATIVAS, VOZES DA HISTÓRIA 

Parece assim inevitável a conclusão de que, à semelhança com o que se apon­
ta ao discurso da História12, a História do Cerco de Lisboa é uma manifestação 
caleidoscópica do processo de escrita, da História e das histórias, nestas se incluin­
do as ficções que sobre elas se tecem, tópicas no dupla acepção da palavra e espel­
hadas na construção da personagem: 

[ ... ] Raimundo Silva, que justamente se encontra nos lugares da antiga cida­
de moura, tem, desta coincidência histórica e topográfica, uma consciência 
múltipla, caleidoscópica, sem dúvida graças à decisão que formalmente 
tomou de haverem os cruzados resolvido não auxiliar os portugueses 
[ ... ]-60. 

Assim, existem pelo menos três Histórias do Cerco de Lisboa: a de responsa­
bilidade do autor/historiador apresentado no capítulo inicial, a Nova História 
escrita por Raimundo Silva, a história de que o próprio narrador se apropria, 
revendo-a, a partir destes e doutros discursos, a mais visível. Para a construção da 
História do Cerco de Lisboa, romance, como para as restantes, concorrem múlti­
plas outras histórias, mais ou menos objecto de efabulação inventiva ou de 
revisão, entre as quais se poderão considerar as fontes factuais ou contextuais, 
passadas ou presentes (124-125) ou os autores, presentes ou passados, cujos tex­
tos entretecem este -com voz directa ou mediada13 • 

Finalmente, sem que seja a menos importante, assinale-se a história amorosa de 
Raimundo Silva e Maria Sara que (à semelhança do que sucede com a de 
Mogueime e Ouroana na Nova História) parece constituir a efabulação inventiva 
da História do Cerco de Lisboa, algo como o 

Tão largo rodeio, tomado irresistível por esse jeito que as palavras têm 
de puxar umas pelas outras, parecendo não seguir mais que o desejo de quem 
finalmente terá de responder por elas, mas levando-o ao engano, a ponto de 
deixarem, quantas vezes, a ponta da narrativa abandonada num lugar sem 
nome e sem história, o puro discurso sem causa nem objectivo, cuja flu­
tuação precisamente o irá tomar apto a servir como cenário ou adereço de 
não importa que drama ou ficção [ ... ]-115, 

(12) Sobre o qual, por economia de espaço, não se particulariza mais do que já foi feito, assumindo-se no entanto a sua indu­
bitável visibilidade na obra. 

(13) Destes, destaquem-se os que se reportam ao próprio Saramago e à elaboração da estórialhistória(239), à História 
(Fernão Lopes e Eça-137, 199; 347) ou ainda as vozes reais e contemporâneas de Sérgio Godinho (54) e dos Iúnos da 
revolução (65), entre tecidos, respectivamente, no discurso ficcional sobre Raimundo Silva e no discurso da Iústória da 
resistência moura. 
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ou o documento contextuaI do que hoje se passa, de acordo com os discursos con­
temporâneos, ainda que privados: 

[ ... ] foi nessa altura que ela disse, Fica para outro dia, hoje é tarde. Sobre 
esta frase histórica se há-de fazer extenso debate, pois Raimundo Silva está 
capaz de jurar que as então ditas foram outras, e não menos históri­
cas, Ainda não é tempo-l73. 

5. REFLEXÕES FINAIS 

Todas as narrações/narradores integram a narração do narrador primeiro, ques­
tionadas e coordenadas figura autoral que efectivamente escreve a História 
do Cerco de Lisboa, romance, como uma reflexão sobre História, história e estó­

poder-se-ia mesmo afirmar que a estrutura até aqui assinalada reproduz o con­
trolo que sobre os discursos/documentos exerce a voz do narrador/autor que os 

A obra apresenta uma cuidadosa encenaça.o da fragmentação do real*14, assen­
tando na diluição do Eu narrador* numa alargada gama de características particu-

individuais ou de grupo, para num outro nível -eventualmente menos aces­
sível a leitores que não os de uma leitura como a presente- proceder, como se 
à sua reconstituição*. Ainda que, com Eagleton 91), se considere ilusória a 
primeira destas atribuições, "since to be decentred in one sense of the term, cons­
tituted through and through otherness, belongs to human nature", é inegável a 
encenação envolvida, revelando uma visão multifacetada da natureza humana e 
das suas realizações das suas narrativas. 

"O facto de partir de uma falência inicial --falência de suprir com a 
o espaço do acontecimento- o facto mesmo de partir de uma consciência 

de que só há restos e vestígios, farrapos da história e do tempo passado" a recusa 
o discurso da História* como representante do passado "não anula o 

de criação na Linguagem e mesmo, paradoxalmente, incita à produção de 
quer de textos ficcionais, quer de releitura da História" (Silva, 1991: 176). 

Releitura ou representação outra, a iconicidade patente na obra, indiciadora da 
pós-modernidade literária (Fokkema, 1991: 297) parece levar a uma apresentação 
de mundos como construtos verbais (Ibid. : 299), identificando-se a História como 
um outro construto ficcional (Steinmetz, 1995: concomitantemente, a consta­
tação de uma dominante (McHale, 1986: 58-9) traduzida na construção 
dinâmica de di versas versões do real *, reconfigura e reconfirma a dimensão pós­
modernista do romance. Adicionalmente, "the fictional environnement is well sui­
ted to give significance to historical evenements" (Ibsch, 1992: 79), numa história 
encarada como obra aberta (Elias, 1995: 108) na qual se apela a explícita ou implí­
cita construção/desconstrução de sentidos*; a abertura propicia-se por uma dupli­
cidade e/ou negação de códigos (literários ou processo para o qual conco-

(14) o asterisco remete para a alongada citação que de Hassan (1987: 168-173) se faz no início desta leitura. 
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rrem a subversão da figura teórica do narrador e a parataxe, anacrónica, de estilos 15 

e narrativas. 

Até aqui, procurou argumentar-se, por uma leitura pós-modernista que, como 
foi explicitado, se afigurou mais adequada às características particulares e do con­
texto de produção da obra; parece assim inequivocamente demonstrado que, con­
testadas que sejam algumas das conclusões ou dados apresentados, a História do 
Cerco de Lisboa apresenta inequívocas marcas da pós-modernidade em que se 
situa enquanto discurso, contribuindo assim para o estabelecimento de um cânone 
periodológico ainda em discussão e definição. Restaria ainda resolver uma 
questão, que por ora se protela, suscitada por características contraditórias do pós­
modernismo ou mesmo por posições teóricas que o enquadram em contextos esté­
ticos, sociais ou teóricos inconciliáveis. 

As hipóteses a considerar poderiam resumir-se em três propostas, cronologica­
mente sequenciais mas traduzindo as questões que ainda hoje obstam a uma mais 
clara definição do conceito: o pós-modernismo estaria "dividido en una variedad 
buena, resistente y anticapitalista y una mala y reaccionaria" (Calinescu, 1987: 
283), ou obedeceria a uma lógica em que "modernismo e vanguarda são duas cul­
minações simultâneas e divergentes do programa da modernidade estética o 
pós-modernismo deve, no essencial, mais à vanguarda do que ao modernismo" 
(Silvestre, 1991: 45). Numa última formulação (Anderson, 1998), "The 'citra' can 
be taken as all those tendencies which, breaking with high modernism, have ten­
ded to reinstate the ornamental and more readily available; while the 'ultra' can be 
read as all those which have gone beyond modernism in radicalizing its negations 
of immediate intelligelibity 01' sensuous gratification". Tal questão corresponderia 
em suma, a uma interrogação sobre a orientação da metonimicamente garrettiana 
janela de Raimundo Silva (Seixo, 1989: 37). 
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História do Cerco de Lisboa: a maior evidência de 
ficcionalidade, maior apelo à interpretaçoml 

Elias J. TORRES FEIJÓ 
(Universidade de Santigo de Compostela) 

Bem sabemos que é difícil, como o mostra o enorme número de propostas fei­
tas em toda época e lugar da nossa tradiçom, chegar a acordos sólidos no modo de 
estudo da obra de arte literária. Verifica-se isto com especial relevo quando o pro­
blema é posto em termos de funçom e interpretaçom. Acontece este fenómeno, 
para nos situarmos também nós numha perspectiva, porque a literatura nom é 
criaçom autónoma e isolada, derivada de inspiraçons prístinas. Fai parte interde­
pendente de estruturas mais amplas desde o começo ao fim do processo que cul­
mina com a leitura. Obedece entóm a mediaçons e correlaçons com o mundo, o 
real, em que se insere. É sempre um discurso estético, como nom deixa de ser 
nunca um discurso de e para o conhecimento. Proclama-se -Saramago fazia-o 
numha recente entrevista2- que já nom hai leitores inocentes. Quanto aos outros 
intervenientes no mentado processo, jamais o foram ... 

(I) Este texto está elaborado sobre a base do que foi apresentado originariamente como comunicaçom ao IV Encontro Galai­
co-Minhoto celebrado em Lugo em Setembro de 1989; dez anos mais tarde, e nom sendo publicadas as Actas para as 
quais, pala lógica deste tipo de eventos, o dei, requerim-no à organizaçom para reproduzi-lo aqui, neste número da revis­
ta Agália dedicado à obra de José Saramago. O texto, que naquel momento era também um acto de arrtizade, fica hoje 
apenas como um acto investigador. As alteraçons que figem no mesmo som mfnimas: de orde gráfica (originariamente 
escrito nos denorrtinados 'mfnimos reintegracionistas', adapto-o à codificaçom normativa exposta pola AGAL, que 
desde hai anos defendo e utilizo) e algurnhas de estilo, para maior clareza do mesmo. N om li1e retirei o seu carácter de 
"escrito ao pé da obra" (foi confeccionado logo a seguir do lançamento do livro objecto de estudo) e de implícita e tirrti­
damente contestador de outras consíderaçons teoréticas sobre a literatura (foi escrito num contexto de réplica a algum­
ha teoria a meu juízo redutoramente imanentista em vigor naquela altura na Universidade de Santiago de Compostela) 
e exprime mais essa contestaçom do que urnha proposta acabada, que naquele momento nom passava de intuiçom nom 
conformada. 

(2) Referimo-nos à entrevista e pequeno estudo sobre a HCL publicada por O lornalIlustrado, de 21 a 27 de Abril de 1989, 
n" 379, com motivo do lançamento do romance (a 20 de Abril em Lisboa), pp. 42 a 47, e, mais concretamente à recen­
som de António Cabrita "A prestidigitação do revisor", p. 47. 
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Prova mestra do que estou a comentar som os debates que o conceito de fic­
cionalidade tem gerad03, nos últimos anos oitenta com particular força. À volta deI 
discute-se sobre realismo, sobre verdade, sobre representaçom. Confirma-se que 
nom existe a pretendida univocidade. E é que remete o tema para as mundivisons 
de quem lê, e de quem a partir do lido escreve. Nom entrarei na validade do con­
ceito, aliás nom mui satisfatório. É de maior interesse para os meus propósitos 
fixar minimamente com que parámetros se estabelece a relaçom entre o leitor e o 
recebido. Mais em concreto: toda a leitura, nom apenas a literária, presupóm um 
pacto, um entendimento, equivocado ou nom, entre emissor e receptor sobre o 
carácter do texto; assim resulta tanto com El Quijote como com O Capital. Certo 
é que se pode objectar umha diferença entre os dous tipos de textos quanto à von­
tade estética, e som consciente de que muitas outras poderiam submeter-se a con­
sideraçom. É esta umha disputa que nom me é possível enfrentar aqui, mas em 
todo o caso penso que as diferenças nom afectam ao conhecer. Fugindo para adian­
te, direi que a problemática se situa no valor do pacto, nos critérios em que se for­
maliza. Que se produza umha suspensom voluntária da descrença, como algumhas 
teorias defendem, nom significa que o texto passe a ser umha simples mentira, por 
que nom som estes os parámetros aplicáveis. Todo o texto é umha elucidaçom 
sobre o mundo empírico, na medida em que del toma materiais, apresenta inescu­
savelmente umha interpretaçom sobre aspectos deste, com independência dos 
níveis conotativos ou de abstracçom que postule a leitura. A obra literária consti­
tui portanto um perceber que devém num interpretar passível dumha análise críti­
ca seguindo iguais caminhos, onde perspectivas, estruturas, estilos, etc., sustentam 
e canalizam tanto como explicam a obra. Nom é portanto um puro assunto de con­
teúdo, mas da interrelaçom que essa indefinida noçom mantém com as formas 
estruturantes (menores ou maiores) do texto e da selecçomque o autor fai de entre 
as possibilidades que se lhe oferecem. 

A História do Cerco de Lisboa (HCL), é um modelo óptimo para fazer luz sobre 
questons de tanta importáncia para os estudos literários. O autor português nom só 
é espectador da crítica. Foi ele mesmo crítico, e continua a sê-lo. A HCL é a tribu­
na fundamental usada para intervir na polémica. Vmha polémica em que o próprio 
escritor participou e que el mesmo alimentou nos últimos anos. A manifesta popu­
laridade das suas obras trouxo aparelhadas discussons a propósito dos problemas 
que levantava: debate-se sobre o conceito de romance histórico como definidor da 
criaçom, e daí procede-se inevitavelmente a retomar as consideraçons que animam 
também esta comunicaçom. Em definitivo, trata-se de extrair o sentido da obra, a 
sua verdade. Pois bem, Saramago responde a esse cerco. E sistematicamente apro­
veita a sua funçom de crítico e leitor privilegiado, para além de autor, (veremo-lo) 
para defender determinado modo de recepçom da sua obra. Será a minha tentativa 
a de analisar as referências que na HCL apareçam sobre verdade, sobre ficçom, e 
sobre a História, o realismo, e lógica e sinteticamente, sobre literatura. 

(3) Um bom resumo da questom oferecem-no M. Lopes, M.C. e Reis, C. no seu Dicionário de Narratologia, Almedina, 
Coimbra, 1987, pp. 153 a 157. 
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A VERDADE É INALCANÇÁ VEL... MAS É? O ESTATUTO DO ROMANCE A 
PARTIR DA HCL: 

Quem desta obra se aproximar encontrará esta ideia como fulcral do narrado. 
Desde ela o autor conformará os desenvolvimentos ulteriores. O relativismo cen­
tra portanto a leitura que se demanda. Verifiquemo-lo com a máxima introdutória 
do romance: 

Enquanto não alcançares a verdade 

não poderás corrigi-la. Porém, se 

a não corrigires, não a alcançarás. 

Entretanto, não te resignes. 

Do Livro dos Conselhos 

A máxima referida liga verdade/conhecimento e romance, Sisificamente. Qual 
o estatuto da ficçom que daí pode deduzir-se? Nom parece que passe a ser urnha 
nom verdade, mentira em que o leitor acede a um mundo possível que escapa a 
qualquer indeterminaçom. A esta apreciaçom obriga-me polo menos a coerência 
com aquilo que venho defendendo. Já na página que abre o romance, conversam 
um historiador e um revisor, protagonista este da HCL. Assistimos a um diálogo 
sobre a recepçom, a percepçom, e a diferença. O revisor pretende mostrar ao his­
toriador o desenho dum 'deleatur'; ao debuxá-Io, aguel comenta: o que 
parece mesmo é o Q maiúsculo, nada mais, Que pena", intervém o investigador, 
"um desenho que prometia tanto. Contentemo-nos com a ilusão da semelhança 
C ... ) !"4. 

Ora, o falado tem grande interesse para a compreensom dos factos que poste­
riormente ocorrerám. Esse revisor acrescentará um 'NÃO' no livro do historiador, 
onde este explica a decisom dos Cruzados de ajudar Afonso Henriques na con­
quista de Lisboa. E, incitado pola sua directora, despois companheira, Raimundo 
Silva concebe a ideia de escrever um romance de igual título que a obra histórica 
em que cometeu a fraude ... Mas, antes, regresso às hipóteses que O 
debuxo que o revisor fai é um signo, signo que representa, que 'se assemelha', que 
se aproxima durnha realidade de que pretende informar. Na estratégia tex­
tual estabelecida, deduzimos que iludir-nos com a semelhança é todo quando pode­
mos fazer para achegarmo-nos do que foi definido como inalcançável. 

Utilizo o termo realidade empírica, conceito equivalente aqui ao de mundo 
real, ou ao que o revisor, Raimundo Silva, convertido em virtude da sua profissom 
em receptor implacável, emprega nas primeiras páginas da HCL. Vaiamos mais 
urnha vez ao diálogo entre o autor e o atrevido protagonista: 

(4) l:fl:l, p. 11. Lembremos a propósito dos diálogos que nos romances de Saramago a intervençom durnha ou doutra per­
sonage sabe-se apenas polo uso de maiúsculas. 
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( ... ), não sendo propósito meu apontar outras contradições, em minha 
discreta opinião, senhor doutor, tudo quanto não for vida, é literatura, A his­
tória também?, A história sobretudo, 

Sou irónico apenas na vida real, Bem me queria parecer a mim que a his­
tória não é vida real, literatura sim, e nada mais, Mas a história foi vida real 
no tempo em que ainda não podia chamar-se história, Tem a certeza, senhor 
doutor, Na verdade voçê é uma interrogação com pernas e uma dúvida com 
braços, Não me falta mais que a cabeça, Cada coisa ao seu tempo, o cérebro 
foi a última coisa a ser inventada, O senhor doutor é um sábio, Caro amigo, 
não exagere, Quer ver as últimas provas, Não vale a pena, as correcções de 
autor estão feitas, o resto é a rotina da revisão final, fica nas suas mãos, 
Obrigado pela confiança, Muito merecida, Então o senhor doutor acha que a 
história é a vida real, Acho, sim, Que a história foi a vida real, quero dizer, 
Não tenha a menor dúvida, Que seria de nós se não existisse o deleatur, sus­
pirou o revisor'. 

Notemos: a partir da concepçom expressada polo toda a LVLIH<Ullca" 

toda a explicaçom da "vida real" converte-se em literatura, inclusivemente a his­
tória ("Que seria de nós se não existisse o de1eatur"). Verifica-se como conse­
qüência um descrédito quanto à Iiteralidade dos textos. E daí releva a ideia de a 
Literatura constituir entóm umha perene aproximaçom da vida, entendida como 
verdade única e impossível de determinar em categorias absolutas. 

Tem-se falado da literatura como algo inútil do ponto de vista gnoseológico, 
como que nada acarreta ao nosso conhecimento. Certas posturas teóricas te­
nhem contribuído para tal visom. A literatura nom poderia ser desta arte nem via 
de saber nem, coerentemente, poderia ser analisada como fonte de informaçom 
sobre a realidade que estrutura; só desde um positivismo precário pode ser isto 
defendido (teremos ensejo de anotar como som alguns das categorias herdadas do 
romance decimonónico as que dificultam a apreensom dos sentidos da obra, se 
aplicadas à HCL). E fica longe esta perspectiva da alquimia do escritor luso, 
Raimundo Silva, um intermediário do texto, receptor que devirá em emissor, acaba 
de manifestá-lo. E será o narrador quem o confirme, Tomamos in medias res um 
comentário deste: 

(5) lKL, pp. 15 e 16. 

(6) Idem. 

(7) lKL, p. 160. 
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(oo.), para alguma coisa lhe serviu ser revisor, ainda há poucos dias, estan­
do a conversar com o autor da História do Cerco de Lisboa, argumentou que 
os revisores têm visto muito de literatura e vida, entendendo-se que o que da 
vida não souberam ou não quiseram ir aprender, a literatura mais ou menos 
se encarregou de ensinar-lhes, mormente no capítulo de tiques e manias, pois 
é de geral conhecimento que não existem personagens normais, ou então não 
seriam personagens, suponho, o que, tudo junto, talvez signifique que 
Raimundo Silva tenha ido a buscar aos livros que reviu alguns traços impres­
sivos, que, passando o tempo, teriam acabado por formar nele, com o que 
nele era de natureza, esse todo coerente e contraditório a que costumamos 
chamar carácter'. 



À segunda parte da citaçom, logo me referirei. Quanto à essas 
vras de esclarecimento da parte do narrador omnisciente confirmam a concepçom 

ti".",,,,"wc,,« da possibilidade de caracterizaçom da literatura como elemento de 
de ancilar da nossa directa da 

recepçom reforça-se como vontade se 
na abundância com que nos últimos tempos o próprio Saramago tem a 
sua sobre o sentido da literatura e os materiais de que se alimenta. Para 
ele o presente nom apenas o passado e o que em potência por vir está. 

sem perigos de como se de José 
Saramago ao que no livro e como se articulam com o 
a este refere-se na semana mesma do lançamento: 

Não vai ser [romance por razão que, a meu ver, é extrema-
mente simples e que resulta de um certo tipo de relaç::Io 
tempo, que não tem nada de original, e que eu 
BenedeUo Croce quando ele escreveu o que me parece ',A<AHIJl<U 

me exactamente a minha relação com o 
a História é História Contemporânea. (..J 
do e outra coisa é aquilo que chamamos coisa 
de confuso, anárquico; a História é o passado U'O,C,'}"WL"U'U, 

de factos que dão, do uma certa imagem 
evidentemente, uma limitada, parcial e, vezes, destinada a 
servir os interesses de um Poder que pode modificar a História consoante os 
seus próprios interesses. (..) Acho, port,mto, que todos somos feitos muito 
mais de do que de presente. Não consigo como é que uma 
pessoa se vê como produto do presente. 

Tendo esta ideia, tomo todo um tempo que é meu 

Na HCL, serám numerosos os em que vai mesmo ser julgado o fenó-
meno da 'imprecisom histórica'9, a condizer com este polo 
autor: dum lado os erros de aquilo que se nos (pro-/im-) pom como , dou-
tro, a consideraçom 
da visom da literatura. assim os as omissons e os siIên-

as O narrador assume o papel de juiz sobre os factos 
contam, onde a pormenorizaçom nom é sinónimo de verdade. Nom deixam 
indicadas também polo narrador algumhas 'verdades científicas' que nom o 
porque, de novo, estas, as verdades, nom som nom som absolutas. 

Interessará mais, 
lo anuncia-se-nos 

irmos para a hipótese que sustentávamos. Desde o títu-
história, Cedo nom com facilidade a que 

história se refere o anúncio: se à do historiador, se que o se se 
trata da que é única da instância narrativa ... E isto sem entrar nos 
'cercos', os amorosos, que vertebram a obra. Esta deliberada textual 
força-nos a umha leitura globalizada conforme as linhas que 
lava o conceito de literatura das primeiras páginas, 

(8) Entrevista citada de O Jomalllustrado, conduzida por João Garcia. pp. 44 e 45. 

(9) Cfr., p. ex., p. 47 da HCL 

(10) v. Vid. pp. 26-27 ou 42-43. p. ex. 
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Com efeito, e de tal maneira, se na aparência o romance convida ao cepticismo, 
outro modo receptor pode ser aplicado: falar de romance é afirmar sempre umha 
relaçom e umha vontade de interpretaçom com o mundo físico, apreendido por sua 
vez em diferentes níveis de abstracçom e formulaçom. Por exemplo, nom estará no 
mesmo nível, para o tema que nos ocupa, Afonso Henriques que Raimundo Silva, 
ou a 'história' do revisor confrontada com a do historiador, mas todos estarám inte­
grados num projecto comum, a diegese, e funcionarám de forma semelhante na 
recepçom do produto literário do ponto de vista interpretativo. Ora bem, suposto 
este estatuto no texto, a verdade passa a ser no relato verosimilhança, coerência 
interna do mesmo. O terreno é escorregadiço. Tal coerência compreende-se, a 
nosso ver, entre dous limites que efectivamente se situam entre os parámetros do 
pacto estabelecido: a legitimaçom da ficçom e os objectivos de comunicaçom e 
efeito que o autor persegue. Quer dizer isto, em minha opiniom, que as distintas 
tácticas autoriais obram em funçom, nom podendo ser julgadas aprioristicamente. 
Tentarei ser mais claro: o escritor desenha umha determinada coerência interna no 
relato; esse relato interpreta umha realidade, assentando correlaçons com esta últi­
ma. Os elementos diegéticos respondem a umha lógica intrínseca, a que chamamos 
verosimilhança. No entanto, o próprio autor pode proceder a umha rotura dos ele­
mentos reitores da obra, sem, por isso, enfermar o texto nas suas potencialidades 
comunicativas, mui polo contrário. Tampouco se produzem necessariamente des­
conexons com o leitor, porque o valor da obra, no discurso estético como no comu­
nicativo, nom reside na coerência do proposto, mas nos mecanismos comunicati­
vos que acarreta. 

A verosimilhança, entom, perde qualquer importáncia objectiva. É no 'mundo' 
perfilado e nas linhas de interpretaçom que som fornecidas onde o pacto de enten­
dimento entre o autor e leitor se verifica, com independência absoluta das presu­
míveis e possíveis lógicas que o relato apresente. E é sobre essas mesmas bases que 
a actualizaçom conhece o seu pleno sentido. O 'decoro poético' parece-nos um 
conceito de escasso rendimento tal como vem sendo utilizado; umha categoria ina­
plicável a textos como o presente. 

Impom-se o retomo à HCL. Dentro do seu "tudo o que não for vida é literatu­
ra", víamos como as 'histórias' -conseqüentemente os níveis diegéticos- mistu­
ravam-se até poderem provocar a confusom receptora. Estoura a coerência diegé­
tica linear, o quadro espácio-temporal é alterado na sua lógica referencial e a vero­
similhança vê-se afectada: é um modo interpretável como a vontade de retirar a 
atençom sobre a diegese e reclamá-la para o discurso. Vejamos este exemplo: 
Raimundo Silva, o nosso revisor/escritor está na sua casa; anda dando voltas à sua 
narraçom enquanto a mulher-a-dias realiza o seu trabalho: 

Raimundo Silva, que desde manhã não saiu, foi perguntar-lhe, Que tal o 
tempo, como nunca tem muito que dizer-lhe aproveita as oportunidades, ou 
inventa algumas, por isso não foi à janela como é o seu inveterado costume, 
e deveria tê-lo feito, sendo hoje o dia especial que é, porventura já sabem na 
cidade que os cruzados se vão embora, a espionagem não é uma invenção 
das guerras modernas, e a senhora Maria responde, Esta bom, ( ... )11. 

(11) o itálico é nosso, liJ:L p. 158. 

438 



Este de roturas, que avondam no simbiótico dos diferentes cer-
cos, apresentam variantes interessantes, elas na inte-
o-1"<;]"'''ITI dos múltiplos narrados, Boa prova comentado é o 

onde seleccionamos trechos que reflectem alguns I-'Â'J,",'A-'ÂHH,~m,v" 
nesta linha: 

Ora, neste caso de que nos estamos o cerco de Lisboa, qual-
quer aviso teria sido redundante, não só por, a bem dizer, estarem as 
rotas desde a tomada de Santarém, como por serem evidentes e H"UH.'ÇOlo'O 

as intenções de exército tão numeroso nas colinas de além, e só 
não pode umas quantas divisões mais por causa de um erro 
tipográfico agravado de sentimentos de despeito e vaidade ofendida, ,,), 
determinou el-rei que fossem a como da D. 
João Peculiar e D. Pedro Pitões ,.), Com vista a 
traição não atravessaram o esteiro, 
estratego como ou Clausewitz (., Deram 
por onde foi dito que a volta tinha de ser 
abaixo até ao Salitre, (",)", 

As misturas e confusons estendem-se à categoria da instáncia narrativa, aos 
vários peças fundamentais na direcçom que venho ao serem 
os enunciadores, os 'proprietários' do discurso. O narrador extra-diegético conver­
te-se em ocasions em hipodiegético, em que chegam a coincidir mais 
dumha personage, A instáncia narativa sustenta-se fundamentalmente num 
Narrador-l que transmite a história concebida por Raimundo Narrador-2; 
ademais, outras narraçons concorrem e com eles outros Narradores, por exemplo 
na citaçom de fontes históricas (a dos vários emissores é de maior 
complexidade, mas nom é preciso aqui por Pois 
observe-se o seguinte atentado contra a poética': sem soluçom de conti-
nuidade, expom-se-nos um episódio da de Lisboa no século XII; d:'i-se-nos 
igualmente a entender que isto acontece na história que o revisor -recordemos, 
Raimundo Silva- concebe sobre o "não" acrescentado à HCL que revisara. O 
Narrador-l desloca-se o episódio em que um muçulmano ajuda o almuadem 
cego a 'ver' a retirada sitiantes: 

Ficarei a vigiar e irei à mesquita dizer-to, És um bom 
mano, que te dê nesta e na eterna o prémio que l"OJlHe.u.o.l!WOHICO 

ces. Digamos nós já, que uma. vez mais 
conta o voto do almuadem, no que a esta vida toca, sabemos que este a 
quem impropriamente chamamos Bom SamaritarlO será o mouro 

(12) lJ.[;L, pp, 196 e 197. 

(13) Só como indicaçom da polifonia por vezes deliberadamente confusa da HCL, observe-se o seguinte esquema que dá 
conta da estratégia do escritor: 

lê -+ Brandão =="" Crónica _->r fontes 

NARRADOR-l conta -p. Raimundo Silva 

escreve HCLI --- prossegue 

L interrompe 

Cfr, , p, ex" p, 14·9, 

4,39 



a morrer no cerco, e sobre a vida eterna não temos mais que esperar que 
alguém mais bem informado venha cá dizer-nos, chegando o tempo, que 
mio o tal e para que, Por nossa parte, aDr01Jeljran~os 
que não estamos de menos no exercício bondade, da "m-/IUUIP 

ternidade, agora que o almuadem perguntou, Quem a 
cer a escada, 

Também o revisor Raimundo Silva, vai precisar que o ajudem a explicar 
como, tendo ele escrito que os cruzados não ficaram para o cerco, nos apa­
recem agora desembarcadas umas tantas pessoas, (" ,)14, 

Essa possibilidade de situar-se o Narrador como personage do século XII leva 
o Narrador está narrando todo o episódio das manobras dos 

sitiadores o usando o passado; a sua deslocaçom a personage do sécu­
lo XII quebra a lógica do tempo, a do espaço e a da diegese, numha espécie de 
'superomnisciência' que ainda porta umha ironia sobre a omnisciência por anto­

a de quem poda falar desde o além, .. No que di respeito ao comentário 
sobre Raimundo repare-se que a instáncia narrativa que assiste e conta o 
desembarco do século xn e as vicissitudes do revisor é a mesma ... 

Este Narrador-l nom se limita portanto a um tempo determinado em que assen-
tar o seu lugar e perspectiva para contar. Polo percorre os diferentes 
momentos da sua história, do passado, concebido, como próprio; usa-se, usa 
Saramago, um mecanismo modalizador ajustado aos seus objectivoso E, como se 

nom cabe deduzir que nos achamos perante um modelo de omnisciência narra­
tiva à maneira decimonónicao O de Saramago desenha permanentemente um qua­
dro em que o leitor assiste a, menos, umha versom da realidade, colocada ao 
mesmo de legitimidade que outras, e contada nom apenas por umha voz 
absolutizadora. A sua particular omnisciêncial5 é suspensa em várias ocasions; 
onde o voluntário nom-querer-saber é utilizado como modo de respeito polas per­

vozes, polas pessoas na possibilidade referencial da recepçom, 
reclamo de atençom ao discurso a que antes nos referíamos, isto 

0Ai",Hun.d_C"UV talvez -interpretemos- que o direito da acaba onde se busca 
srorçc)m. Por outro lado, e dentro desvendar do jogo a que 

a das escolhas literárias (sempre eviden-
ciando a índole ficcional do texto, sempre reclamando atençom 

essa linha. O seguinte trecho contado Narrador-I, parece-me um bom 
resumo da visom da literatura como criaçom mtenJretarite: 

A Raimundo Silva, a quem sobretudo lhe importa defender, o melhor que 
souber, a heterodoxa tese de se terem recusado os cruzados a 3judar à con­
quista de Lisboa, tanto lhe fará uma personagem como outra, embora, claro 
está, sendo pessoa de impulsos, não possa evitar aqueles sentimentos de sim-

ou repulsa instantâneos, por assim dizer periféricos ao cerne das 
questões, não f8IO acabam por fazer de acríticas preferências 
ou pessoais o deveria decidir-se conforme os dados da razão 
e, neste caso, da história, moço Mogueime atraiu-o a desenvoltura, se não 

(14) f:1{;L, p, 179, O itálico é nosso, 

(15) Dizemos 'particular' porque entendemos que este tipo de modalizaçons deveriam ser caracterizadas com outra termi­
nologia que informasse sobre os processos exercidos e as suas funçons. 
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mesmo o brilho, com que relatou o episódio do assalto a Sautarém ( ... ). 
Aceita portanto Raimundo Silva a Mogueime para a sua personagem, mas 
considera que alguns pontos hão de ser previamente esclarecidos para que 
não restem malentendidos que possarn vir prejudicar, mais tarde, quando já 
os laços do inevitável afecto que liga o autor aos seus mundos se tenham tor­
nado irrompíveis ( ... )". 

E outras quebras e roturas assomam, algumhas já notadas. A obra joga com 
dous planos temporais (meados do século XII, finais do século XX) em que se veri­
ficam constantemente anacronismos. As personages dum e doutro plano actuam 
com evidentes similitudes17. Somam-se a todas estas roturas, as alusons, irónicas, 
que a instáncia narrativa fai à construçom de personages, e, até e mui reiterada­
mente, à verosimilhançal8, completando toda umha elaboraçom sustentada no 
jecto declarado de Saramago, nas suas concepçons sobre o fenómeno 
Funcionam essas roturas com extraordinária potência sob as máximas do relativis­
mo, dos apelos, nom apenas implícitos, à interpretaçom, e, no interior das histórias 
transmitidas, suportam a imprescindível interacçom dos 'cercos', realçando para o 
romance umha frase que Saramago enunciou aplicada a el mesmo: 
fosse capaz, todo o tempo passado, porque esse tempo está presente em 
tudo aquilo que SOU"l9: de novo, o autor/crítico condiciona com as suas 
os sentidos de recepçom pretendidos. 

Em definitivo, o dixem, a continuada insistência na atençom ao discurso e ao 
seu permanente carácter ficcional reforça, precisa e nom paradoxalmente, o nom 
menos obstinado apelo à interpretaçom: a própria rotura das categorias consolida­
das no romance decimonónico, realista, nom o esqueçamos, desvendando assim o 
jogo de verdade que dele releva, nom fica apenas por aí: insiste na literatura como 
forma de conhecimento, transladada agora da diegese ao enunciador. E o 'roman­
ce histórico' fica impugnado ... Daí relevam outras impugnaçons. Julgo por exem­
plo nom ser possível falar com propriedade dumha literatura fantástica 
umha literatura realista. A aparente oposiçom nom existe de facto; vAJ'" "'u<, 

diversos níveis de relaçom com a realidade, de elaboraçom sobre a mesma, 
Precisamente, a obra de Saramago tem esta questom como um dos seus centros. E 
é este um outro assunto que pom em causa tradicionais e cómodas divisons e olha­
res sobre a literatura e a história literária. 

Na realidade a impugnaçom a que aludimos estende-se a todo o romance, a toda 
a narrativa que se apresenta como proposta linear de verdade. E nom para Hom dar 
alternativa em troca, ou legitimar todo e qualquer relativismo. Estas tendências 
para o apelo à interpretaçom e à actuaçom do leitor, sustentada em quebras e mis·· 
turas como as analisadas, nom me parecem exclusivas de dentro 
da literatura portuguesa actual. No romance português desta altura detecta-se a 

(16) f1f::.1. p. 189 e 1900 Retome-se aqui a segunda parte do texto citado referido na nota-de-rodapé n" 7 o 

(17) É o caso de Raimundo Silva que se exprime como Mogueime, personage do cerco medieval. p. 2590 

(18) As consideraçons sobre a verosimilhança som múltiplas e de grande interesse, feitas muitas sob umha perspectiva pro­
fundamente irónica. Podem-se ver as ppo 161, 227, 264, 289 .. 

(19) Entrevista d'O Jornal, p. 45. Estas opinions podem ver-se aprofundadas in JL, Ano IX, n" 354, de 18 a 24 de Abril de 
1989, nas pp. 8 a 12, em trabalho conduzido por José Carlos de Vasconcelos. 



meu e embora por diferentes essa mesma vontade o Em concreto, 
na obra de na História do Cerco de Lisboa ao aparecer o literário 
ao nu, ao manifestarem-se os cordelinhos da ficcionalidade e fazer-se evidente essa 
índole para a procura da verdade e para a do leitor, 
reclamando posiçom activa do mesmo. E nom 
roturas, uInha atitude céptica da pessoa 
008-ro.O~Jel·no modo Como 
sumivel evidência do a 1'-'tSiU.H1"H 

relax perante a pre­
HUlau,",c>. Mais bem esta classe de 

obras parecem, parecem-me, procuras de convocatórias ao activo do leitor 
sobre a matéria tentando provocar o prazer da leitura desmascarando e 

e passados, e convocando o leitor 
de 
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NOTAS 

Terminologia e ortografia do bretão moderno I 
(ss, )('fIII-)(I){-)(){) 

Robert NEAL BAXTER 
(Universidade de Vigo) 

1. INTRODUÇÃO 

o bretão (brezhoneg) é uma língua indo-europeia da família celta e membro do 
ramo britónico (celta-p), parente pois do e do cómico (ou comualhês). É a única 
língua celta falada ainda hoje no continente europeu l . Na actualidade é uma língua 
minoritária até na própria Bretanha; 

"Today there are fewer than one million speakers of Breton. H has no 
official status in France and even in Brittany it is not used in schools" 
(Katzner 1995: 55). 

Porém, esta primeira não é totalmente exacta, as estimações do 
número de bretão-falantes varia segundo as chegando a ser um total de 1.200.000, 
dos quais 500.000 utilizam-na de forma quotidiana (Grimes 1996-99), e Campbell (1998: 
80) afirma, aliás, que só existem 500.000 falantes, confusão criada pelo facto de o gover­
no francês recusar sistematicamente a inclusão de questões relativas ao uso de línguas 
que não fossem o francês nos recenseamentos oficiais. Por outro o que sim está fora 
de qualquer dúvida é o facto de hoje o bretão estar presente -ainda que não a um nível 
suficiente como para poder qualificá-lo de normalizado-no sistema educativo. Os 
números que oferece Hirrien (1997: 47) dão testemunho 

" ... o ensino bilingüe ... dá uns resultados dignos de ser xulgados. Neste 
caso a progresión dos alunos escolarizados en bretón xamais fora tan 
importante. 4.011 cativos foron escolarizados nas clases bilingües (dos 
cales 1.821 estaban en párvulos e 1.607 en primaria" 

(I) Para um breve resumo da fonologia e da fonética do bretão moderno e da sintaxe do bretão em galego ver Baxler & 
Kerdudo (1997) e Vélez Barreiro (1997). Campbell oferece outra síntese muito completa em inglês (1998: 80-86). 

Agália 60 (1999): 443-456, Galiza 443 



Voltando já à filiação linguística do bretão, a peculiar situação desta língua celta, 
isolada no continente europeu, tem várias implicações no que à terminologia se refe­
re, a saber o facto de pertencer a um ramo diferente não apenas da maioria das línguas 
europeias (neolatinas e germânicas), mas também -e sobretudo- diferente da língua 
dominante com a qual partilha o seu espaço geo-linguístico, o francês, implica duas 
vias possíveis no referente à padronização terminológica: uma via galizante com a 
introdução de termos alheios ao sistema celta do bretão (quer dizer galicismos e/ou for­
mas híbridas) e uma segunda via bretonizante que procura manter a 'pureza' do léxi­
co mediante a depuração da formas híbridas e galicismos. Examinaremos neste artigo 
ambas as vias e também uma terceira que chamaremos a via internacionalizante, ana­
lisando o papel que desempenhou cada uma delas no desenvolvimento terminológico 
do bretão ao longo da história da língua modema. 

A história da língua bretã divide-se habitualmente em três períodos: o do bretão 
antigo (ss. V - XI), a do bretão médio (ss. XII - XV)2 e a do bretão moderno. Este tra­
balho limitar-se-á a estudar a terminologia ao longo deste último, abrangendo os sécu­
los XVIII-XIX até aos anos '90. 

2. BREVE HISTÓRIA DA TERMINOLOGIA DO BRETÃO MODERNO 

2.1. Os Precursores 

O contexto no que se acha o bretão a finais do século XVIII está longe de ser opti­
mista; fica submergida nos seus 'Tempos Obscuros', sofrendo uma fragmentação dia­
lectal (fomentada pelo Tad Maner, ver abaixo), relegado a um âmbito meramente 
doméstico das zonas rurais e marcado por uma estagnação da produção literária, sendo 
o bretão uma língua essencialmente oral exceptuando uma série de publicações, a 
esmagadora maioria das quais está dedicada a temas religiosos; é a época das famosas 
Buhez ar Sent (hagiografias). No entanto, apesar do alto grau de contaminação do 
francês no bretão popular, ainda conserva um grande potencial de desenvolvimento, 
pois segue a ser uma língua muito viva na Baixa Bretanha nos bispados tradicionais do 
Treger, Leon, Kemev e Gwened. 

Foi neste contexto que publicou em 1807 Yann-Vari ar Gonideg (Jean-Marie Le 
Gonidec, 1775-1838) a sua Grammaire celto-bretonne, seguida catorze anos mais tarde 
pelo seu Dictionnaire celto-breton. Estas duas publicações representam um marco 
muito importante na história do bretão moderno por duas razões: primeiro, cristalizam­
se nestas obras os primeiros passos cara à uma codificação interdialectal da ortografia 
bretã baseada no dialecto do Leon (a chamada ortografia KLT, ver nota 3) e, segundo, 
ia influir no posterior desenvolvimento da terminologia bretã, pois, seguindo o exem­
plo da quase coetânea Grammaire françoise-celtique de Gregor Rostrenn (Grégoire de 
Rostrenen) publicada em 1738 e que, inspirada pelo romantismo celtizante, moldava o 
bretão sobre o modelo do galês, assenta as bases de uma escola terminológica que per­
siste -não sem mudanças- até aos nossos dias: glanaat ar yew ('purificação lin­
guística'). Ar Merser (1993: 6), comentando as divergências ortográficas do bretão, 
resume esta visão 'purista' assim; 

(2) Para um breve resumo do bretão antigo e médio, Vid. Baxter (1993: 188-192). 
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"Le Gonidec était un puriste qui s' efforça de chasser du vocabulaire les 
mots dont r origine française était trop apparente," 

Chegados a este ponto, cumpre assinalar que a estandardização ortográfica e a uni­
ficação terminológica sempre foram as duas caras inseparáveis de uma mesma moeda 
na história do desenvolvimento do bretão moderno, 

É importante precisar o momento histórico no que aparecem estas, e outras, obras 
de suma importância para a recuperação do bretão como língua culta, Reinava ao prin­
cípio do s, XIX por toda a um romantismo popularizante preocupado pela recu­
peração das tradições 'regionais', populares e, sobretudo, orais, como foi, o caso por 
exemplo dos irmãos Grimm na Alemanha e de Scott na Escócia, Rogel, da Biblioteca 
da qualifica este movimento de "Romanticism idealizing the peasants' ta8-

assim; 

"After the stormy revolution and napoleonian times, the romanticism 
carne as a tentative aiming at rebuilding the fundamental of society" 
(Rogel, C, inédito), 

Para a Bretanha este movimento ia configurar-se como a grande oportunidade de 
sacar a língua da situação decadente na que se achava para fazer dela um culto 
e literário, Cumpre mencionar das figuras mais destacadas deste período na 
Bretanha pelos seus labores de recolheita de cantos e contos populares, alguns dos 

por exemplo Kervarker, exerceram uma influência além das fronteiras da 
Bretanha: o Barzhas Breizh Paris 1839) de Teodor a Gervarker (Théodor de la 
Villemarqué, 1815-1895), Chants et chansons pOl1ulaires de Basse-Bretagru< de Fafich 
an Uhel (François Luzel, 1868- e algo mais tarde La légende de la mort chez les 
Armoricains bretons de Anatai ar Bras (Paris Este momento representa defini-
tivamente um salto na vida do bretão moderno, de ser uma língua 
principalmente oral a ser uma língua escrita e também fazendo o passo cara à 
unificação da língua com a aceitação generalizada da primeira proposta d~e unificação 
ortográfica de Ar Gonideg, superando, a fragmentação dialectal. E "nnnrt~ntp 
apontar o facto de se utilizarem nos tradicionais broiou várias normas orto­
gráficas e morfológicas pela Igreja, sendo a chegada do Tad Maner 
(Pere Maunoir) na Bretanha a responsável desta 

"Le pere Maunoir publia un dictionnaire en 1659; son 
graphique sera largement utilisé jusqu'au milieu du L""-l'\o,'o,LH"­

L' orthographe du Pere Maunoir eut pour résultat un 
hographique selon les dialectes," (1993: 6), 

Este papel dialectalizante e localista que desempenhava a 
sição à nova proposta de unificação ortográfica de Ar Gonideg, Mas esta pro-

teve um sucesso muito amplo nos círculos seculares da época, cristalizando-se 
no ano 1908 no famoso Emgleo ar ('Acordo dos escritores') e a adopção 
do KLT3, A transcendência deste acordo e o labor de Ar Gonideg está. perfeitamente 
expressado por ar Merser; 

(3) Esta ortografia deve o seu nome KLT aos nomes de três dos quatro bispados tradicionais da Baixa Bretanha: Kemev, 
Leon e Treger, A unificação da variante diatópica mais problemática, a falada no bispado de Gwened, não se fará antes 
do '41 --e não sem problemas- sob a denominação KLTGw ou peurunvan (Iit 'totalmente unificado'), Vid, Infra, 
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"Ce systeme, plus ou moins modifié, sera la base de toutes les ortho­
graphies actuelles" (1993: 7). 

Trata-se de uma primeira tentativa de fazer do bretão uma língua culta e escrita, 
rompendo com o seu rol tradicional de 'língua da missa'. Mas a intensidade do tra­
balho terminológico está, no entanto, muito baixa a por tratar-se de uma época de 
recuperação, consolidação e unificação do léxico de todos os dias e não de assentar as 
bases de uma língua capaz de exprimir todos os conceitos científico-técnicos da vida 
moderna. 

2.2. 'Tadou ar Yezh' (Os pães da língua) 

Entrando já no século XX, o terreno linguístico está ermo mais adubado mercê dos 
labores anteriormente comentados. O nosso vigésimo há ser o século mais interessan­
te de toda a história da língua bretã; 

"O século XX condensa a máis intensa actividade pola normalización 
lingüística do bretón. Creación de revistas, publicación de libros, apertu­
ra das escolas Diwan, posibilidade de aprender bretón na Universidade, 
investigación filolóxica ... " Abelaira (1997: 26). 

Começa todo este novo capítulo que tem como objectivo fazer do bretão uma lín­
gua moderna da era tecnológica com a aparição de um suplemento literário da revista 
nacionalista Breiz Atao titulado Gwalarn, chegando a se consolidar dois anos mais 
tarde como revista mensal independente. Como no caso da revista 'Nós' na Galiza, 
Gwalarn foi o símbolo de toda uma geração e teve unhas repercussão sobre a língua 
que perduram até hoje: 

"Sur le plan culturel, 1925 marqua un point de départ décisif: cette 
année-Ià fut lancée la revue 'Gwalarn' ... Avant Gwalarn, l'essentiel de 
la production bretonne consistait en oeuvres d'inspiration religieuse, en 
contes et légendes d'une qualité littéraire souvent médiocre, écrits dans 
une langue dialectalisée. Avec Gwalarn la langue s' épure, I' inspiration 
s'élargit." (Gwegen, J. 1975: 80). 

O movimento Gwalarn, estava dominado pela figura de Roparz Remon (pseudóni­
mo de Louis-Paul Nemo, 1900-1978) que ia desempenhar o papel mais importante em 
toda a história do desenvolvimento do bretão moderno, com uma especial importância 
nos dois campos da codificação ortográfica unificada e no desenvolvimento termino­
lógico. Considera-se a autêntico 'pai' do bretão moderno, referindo-se amiúde à bases 
que assentou como brezhoneg klasel ('bretão clássico'); 

"Em tomo à revista Gwalarn reuniu-se um pequeno grupo de intelec­
tuais, levado por Roparz Remon ... Foi entom quando começou em ver­

. dade o chamado bretom literário moderno." (Baxter 1993: 194). 

O objectivo deste movimento foi o de fazer do bretão uma língua viva e moderna, 
situando-o no mesmo nível que as 'grandes' línguas europeias. Isso pretendiam-no rea­
lizar sobretudo por meio da tradução dos 'clássicos universais', passando pelo prelo 
autores como Cervantes, Shakespeare, Roffman e Grimm, sendo o próprio Remon 
como dos mais prolíficos tradutores de toda a história do bretão, ficando assim paten-
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tes as enormes carências terminológicas do bretão. Roparz Hemon empreendeu então 
um enorme trabalho de compilação terminológica que ia culminar na publicação e do 
seu Précis de grammaire bretonne em 1928 e dos seus Dictionnaire francés-breton e 
Dictionnaire breton-français e 1941 e 1943 respectivamente. Fiel adepto do trabalho 
anterior de Ar Gonideg, Hemon ia seguir a via 'purista', recusando galicismos e for­
mas híbridas, recuperando formas dialectais e criando palavras novas baseadas na 
riquíssima morfologia derivacional do bretão e mercê também de quantiosos emprés­
timos do galês. Apesar do seu tamanho reduzido, as constantes reedições destes dois 
tomos testemunham a sua vigência actual como os dicionários bilíngues de referência, 
superados apenas pelo recente Geriadur Hollvrezhoneg (1993), primeiro dicionário 
unilíngue. Não é nenhum acaso que aparece neste mesmo momento, também impelida 
por Hemon, a definitiva reforma ortográfica, unindo o Gwenedeg aos outros três 
variantes principais sob a denominação peurunvan ou KLTGw (Vid. nota 3). Esta nova 
norma ortográfica consegue, mercê dos esforços de Hemon e do seu prestígio que a 
revista Gwalarn adopte -não sem reticências iniciais-, o que o que escritor Xavier 
de Langlais não conseguiu em 1936 com uma proposta similar. Também não se deve 
esquecer a importantíssima contribuição lexicográfica e terminológica do Grand 
Dictionnaire français-breton de EVallée em 1931 (reeditado com um suplemento no 
qual participaram EErnault e R. le Roux e 1931) assim como a da mais completa gra­
mática prescritiva de referência, o Yezhadur Bras ar Brezhoneg, publicada por Frafisez 
Kervella em 1947. 

2.3. O puri.smo lingu.ístico moderno 

Nasce, pois, uma visão renovada da sina do bretão: uma língua nacional unificada 
depurada da influência do francês, apta para exprimir todos os aspectos de uma cultu­
ra moderna. É esta uma época elitista na que o bretão é ao mesmo tempo a língua popu­
lar do rural na Baixa Bretanha e a língua culta de uma minoria, muitos dos quais, como 
o próprio Hemon, aprenderam o bretão como segunda língua. Caracteriza-se esta época 
pela recuperação de formas dialectais, a criação de neologismos para depurar o bretão 
de qualquer elemento francês, numa tentativa de fazer dele uma língua adaptada a 
todas as necessidades da vida moderna a todos os níveis. E ia ser este o caminho segui­
do por entidades como SADED e Preder até a aparição das escolas Diwan. 

Antes de falarmos sobre o momento crítico que chegou com a aparição das escolas 
bilíngues Diwan, é mister reflectirmos sobre os precursores. Seguindo na mesma tra­
dição de 'pureza linguística' e levando esta via ao seu extremo mais radical, surgiram 
vários grupos. O mais destacado é, talvez, Strollad an Deskadurezh EU Derez (Grupo 
de Ensino Secundário: SADED) que nos anos '70 se dedicava a publicar e a dissemi­
nar cursos de correspondência em bretão; 

"Une autre expérience, entreprise par SADED visait beaucoup plus loin: 
donner en, langue bretonne, un enseignement du niveau du 'baccalauré­
at', et accomplir ainsi une expérience d' école bretonne de I' avenir, tout 
en administrant la preuve irréfutable de l'adaptation de notre langue aux 
exigences du monde modeme. Ainsi, pour I'année scolaire 1969-1970, 
SADED proposait à ces élêves douze séries de cours par correspondan­
ce: physique, chimie, mathématiques, géographie, grammaire, histoire, 
etc ..... " (Gwegen, J. 1975: 127). 
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Para suprir as carências terminológicas que este labor gerava, SADED contava com 
uma unidade especial, o Kreizenn 1mbourc'h (Centro de 
de Linguística), chegando a publicar-se entre 1992 e 1993 uma série de 
gervaou temáticos, fruto destes cursos. ordem de aparição: biolo-
gia; geografia; física; matemática; química). 

Fundada também por estas mesmas datas, no ano 1958, a revista Preder (lit. 
'Reflexão'), com uma missão menos didáctica orientada para as ciências HUUHU!é'~ 
linguística, a a sociologia e a economia política4 • Também se 
a natureza da sua temática, à criação e difusão terminológicas seguindo esta mesma via 
da depuração in extremis, desembocando no que se denominaria pejorativamente brez­
honeg chimik ('bretão com termos baseados em raízes (celtas) 
e/ou empréstimos doutras línguas celtas (sobretudo o com termos interminavel­
mente devido ao uso indiscriminado da afixação. A revista publicou vários tra­
balhos lexicográficos especializados elaborados pelo seu Guy Étienne, assim 
como outros autores: dicionário de anatomia', (1960-61); Dicionário de psicologia 
(1983); Dicionário de informática (1995); Dicionário de economia (1995). 

Para completar a panorama deste período dos 60-70, é importante mencionar uma 
outra revista que contribuiu muito para o terminológico moderno 'purista' 
do bretão, a revista con1 um marcado católico fundada em 1mbourc'h 
('Investigação'). O director da revista, Youenn a sua filosofia termi­
nológica assim: 

Não se claro está, adoptar francesas en masse -nem 
sequer as chamadas 'palavras internacionais' - sem o poder 
criativo da língua .... Porém, ao mesmo tempo que se evita o uso de 
palavras que do francês, também se simplificar várias 
palavras bretãs na modema que por vezes fica pesada e escura, 
sobretudo sabendo que não é precisa amiúde a de palavras novas. 
Que reflexionem os leitores no facto de se poder utilizar seis 
bretãs para traduzir a francesa 'éternel' (eterno): peurbadus, 

diamzerel, treamzerel, tragouezel e ... trafad! Pode-se dar um 
sentido diferente a cada palavra, por suposto, mas sempre com o risco de 
° estudante afogar-se numa tal linguística! (Olier, Y. 1993: v. 
Trad. do autor). 

Além de de documentos tais como a Declaração dos 
Direitos Humanos 175-186), incluindo-se em cada número uma 
lista pouco frequentes' e glosas, a revista publicou entre 1973-1980 uma série 
de dicionários, máxima expressão do Dicionário económico e 

Dicionário do bretão moderno; Dicionário do bretão moderno francés-bretão. 

Finalmente, ficaria AUc.VH'I.JJ.'vlV este panorama de não citar o labor que leva fazen-
do Hor Yezh, revi.sta à linguística, desde 1954. Apesar de não se tratarem 
strictu sensu de trabalhos os trabalhos sobretudo 
não de ,",V.m~w.é,,,av 
muito a acrescentar o stock terminológico. 

(4) Vid. Gwegen (1975: 110). 
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2.4. A experiência Diwan e as novas necessidades terminológicas 

Até àquele momento, todo se fazia à pequena escala por especialistas voluntários 
mais preocupados por manterem a 'pureza' da língua mais do que por a equiparem para 
necessidades da vida moderna. Foi esta 'a fase do laboratório', pois não se aplicaram 
de modo prático as soluções adoptadas a grande escala, ficando limitadas a um redu­
zido número de 'iniciados'. Mas tudo ia mudar com a criação das escolas bilíngues 
Diwan no ano 19775, e sobretudo com a abertura dos níveis de educação primária e 
secundária (liceu e colégio) alguns anos mais tarde. Surge então uma necessidade de 
suprir todas as carências terminológicas existentes de forma urgente para confeccionar 
manuais escolares desde o ensino primário até ao final do secundário. Evidentemente 
não podia ignorar as bases assentadas pelos precursores como SADED; 

Há-se de tomar em conta todos os esforços que se têm feito para fazer do bretão 
uma ferramenta ajeitada para a reflexão científica, se só for para os debater. Seria 
absurdo refazer o que já se fez bem. (Kergoat in Drezen (Secr.) 1990: iv) Trad. do 
autor). 

Mas ao mesmo tempo revelou-se ineficaz para lograr os objectivos marcados o 
anterior modelo 'arriba-abaixo' segundo o qual os especialistas confeccionavam léxi­
co 'puro' in vitro sem tomarem em consideração as implicações didáctico-pedagógicas 
in vivo das suas criações para os novos alunos, a maioria do quais eram bilingues 
dominantes em francês. Emerge, pois, uma nova visão, exprimida assim por um dos 
seus máximos artífices, Lukian Kergoat no seu prefácio do Geriaoueg Istor, 
Geografiezh, Ekonomiezh; 

A novidade do nosso trabalho lexicográfico consistirá, pois, no facto de 
assentarmos a terminologia do bretão sobre as mesmas bases que as 
outras línguas ... Porque se está a tratar de cativos e não de jogar com as 
palavras (Kergoat in Drezen (secr.) 1990: v trad. do autor). 

Esta mudança radical leva à emergência de uma nova via de elaboração terminoló­
gica; sem voltar totalmente para o caminho das formas 'populares', por medo à 'con­
taminação' do bretão pelo francês, opta-se por uma alternativa intermédia: a interna­
cionalização. Invoca-se também o grande 'pai da língua', Roparz Hemon para legiti­
mar, aos olhos do Emsav6 , esta mudança de rumo: 

A repulsa cara às palavras francesas (e internacionais) não é, ao consi­
derá-lo bem, um indício de força, senão de fraqueza: uma espécie de 
complexo de inferioridade. Rejeitando Vallée e Meven Mordiern palav­
ras híbridas e criando palavras puras ultrapassavam os limites do bom 
senso. Cumpre voltar ao caminho do bom senso, conservando todo o for­
moso e útil dos seus labores. (citado por Kergoat in Drezen 1990: v. 
Trad. do autor). 

(5) Para uma história resumida da génese e desenvolvimento das escolas bretãs Diwan até ao momento que aqui nos inte· 
ressa, Vid. Baxter (1991). 

(6) Emsav: lil. 'erguer-se'. O nome que se lhe dá ao movimento bretão no seu conjunto (político, cultural, linguístico ... ). 
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Assim, um dos argumentos a favor deste novo giro terminológico é o facto de os 
termos 'internacionais' serem mais fáceis de aprender7 • Trata-se pois de tirar a língua 
culta com a sua terminologia científico-técnica do laboratório onde se estava a culti­
var desde os tempos de Roparz Hemon e inseri-la na realidade nova de usuários esco­
lares. Em suma, pode-se dizer também que é esta uma via pragmática, evitando que 
os alunos 'se assustem' em face a palavras compostas muito longas e totalmente des­
conhecidas (mas nem por isso menos transparentes semanticamente), o que -argu­
menta-se - entorpeceria o aprendizado dos conteúdos académicos e talvez fazendo 
que se refugie na comodidade do francês. Esta mesma preocupação, a facilidade de 
tradução, também se deixa sentir nas seguintes do secretário do Bodad ar 
matematik e professor de matemática no Diwan ('colégio'): 

Esta ferramenta [a língua científica] há de ser eficaz com termos preci­
sos e que permite passar facilmente de uma para outra. Isso é, 
sobretudo, o que se há de esperar de uma língua científica, (Marot 1992: 
i, Trad, do autor). 

O segundo argumento em favor da 'internacionalização' do bretão consiste em afir­
mar que é essa uma tendência mundial da qual o bretão não pode --e não deve- fugir. 
Constata-se que nas ciências a terminologia tende a confluir de mais em mais num 
vocabulário comum aos específicos de cada língua; 

Boa parte das palavras que se utilizam no campo das matemáticas são 
internacionais e esta parte está-se a tomar de mais em mais importante 
em todas as línguas. Empreender um caminho diferente polo bretão seria 
meter-se num beco sem saída, pelo menos no que à matemática se refe­
re. (Marot, Y. 1992: i. Trad. do autor), 

Esta via consiste em formar neologismos baseando-se em raízes gregas e/ou latinas 
comuns à maioria das línguas adaptando-as para as adequarem às 
CA't)o;Ç'H\.ota~ fonológicas do acrescentadas pela morfologia derivacional própria, 
ex.: 

• geologjgzh. (Imbourc'h: douar: 'terra') : 'geologia' 

• geografi.ezh (Imbourc'h: douaroniezh) : 'geografia' 

• simetrekaat (Imbourc'h: : 'tornar simétrico' 

• nasi()nal~sokialouri!1'l.!1 (Imbourc'h: kenelwerinouriezh: kenel; 'nação' + 
'povo'): 'nacional-socialismo' 

No entanto, mantêm-se ao mesmo tempo outras formas que não estão construídas 
desta maneira, muitas delas já profundamente enraizados no bretão culto desde os tem­
pos de Roparz Hemon (e consolidadas mercê a SADED, Imbourc'h, Preder, che­
gando às vezes a oferecer várias alternativas ex,: 

(7) Na realidade, não têm porquê ser nem mais 'fácil' nem mais 'difícil' um tenno internacional do que um termo autócto­
ne radicalmente diferente (Cf. húngaro jõldrajz, galés daearyddiaeth, irlandês tíreolaíochl, checo zempisoo. 'geografia'), 
Só o é quando não é esta a língua dominante do falante em questão, senão uma outra que sim recorre a tennas 'interna­
cionais' , Adoptar esta via é, na opinião do autor, um índice claro da situação fraca do bretão comparada com o francês, 
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• aotonomiezh / emrenerezh (em; 'auto' + ren; 'levar, conduzir') : 'autonomia' 

• gennheiivel (genn; 'cunha' + heiivel; 'similar') : 'cuneiforme' (*lRiHiFaffHek) 

• kevandir (kevan; 'inteiro'; tir; 'terra') : 'continente'(*ksHtiHliHt) 

Trata-se, pois, de uma tendência que caminha progressivamente cara à internacio­
nalização, mas não sem se ver obrigada a conservar uma série de formas anómalas 
devido à anterior canonização das mesmas. Lukian Kergoat define esta via nos seguin­
tes termos: 

Para certos conceitos cunharam-se termos novos a partir de raízes cel­
tas que existem na nossa língua. Noutros casos fizemos confluir emprés­
timos latinos em bretão com os do inglês ... Noutras palavras, sentir-se­
á mais claramente a influência do inglês. (Kergoat in Guevel, W. (Secr.) 
1991: ii. Trad. do autor). 

O processo de elaboração e aceitação destes termos 'internacionais' baseia-se no 
funcionamento de Bodadou-Iabour an Eil Derez ('Equipas de Trabalho de Ensino 
Secundário'), fundadas em 1987, compostas por 60 especialistas trabalhando em vários 
campos temáticos; bretão; francês; inglês; história e geografia; matemática; física e 
tecnologia; ciências naturais; belas artes; desportos; informática, e têm como respon­
sabilidades: 

Elaborar o vocabulário técnico relativo ao seu campo; elaborar e/ou 
adaptar os materiais pedagógicos que façam falta ... ; reflexionar sobre os 
métodos pedagógicos. (Kergoat in Drezen (Secr.) 1990: ii. Trad. do 
autor). 

Formou-se mais tarde o Kreizenn ar geriaouiii (Centro de vocabulário), encarre­
gando-se especificamente do labor terminológico e da coordenação entre as diferentes 
Bodadou; 

[eis os seus objectivos:] Coordenar o trabalho de cada Bodad; fazer 
corresponder os vocabulários elaborados por cada secção e debati-los 
(idem: iii. Trad. do autor). 

O trabalho deste Kreizenn cristaliza-se na publicação de vários glossários temáticos 
que recolhem toda a terminologia que aparece nos manuais escolares correspondentes 
do ensino secundário, a saber; física (1989); desportos, (1989); análise literária e gra­
mática (1989); história, geografia e economia (1990); ciências naturais (1991); infor­
mática (1991); belas artes (1992); matemáticas (1992). 

Ao nível do Ensino Primário, o Kreizenn Da/ar Pedagogel ('Centro de Material 
Pedagógico'; K.D.K.) obra no mesmo sentido, publicando manuais utilizando o voca­
bulário divulgado pelo Kreizenn assim como um mini dicionário unilingue de biologia; 
Biologia - Pequeno vocabulário unilingue bretão (1992). 

Este trabalho leva inclusive um dos autores da 'internacionalização' a fazer uma 
afirmação muito optimista, sugerindo que mercê dos esforços da gente que colabora 
nestes grupos de Diwan, a terminologia já fica normalizada; 

Tem-se elaborado um manual de 'Ciências naturais' e o vocabulário bási­
co destas ciências foi normalizado ... (Kergoat in ar Gal11991: iv. Trad. 
do autor). 
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Parece que deve haver uma confusão entre os termos 'normalizado' e 'normativi-
zado' pois seria difícil falar de uma 'normalizada' 
bretão segue a ser a língua da minoria dos bretões. como for, esta 
é prematura, enquanto seguem a existir ainda outras vozes que não concordam com 
essa via ou que simplesmente seguem a utilizar outras formas muito enraizadas que 
procedem doutras ex. SADED e Preder. Existe, de um certo número de 
termos que, fora das escolas não têm logrado sucesso algum em face a formas 

é o caso dos seguintes exemplos; urzhiataerezh 'ordem' Cf. ordi-
nateur, fr.) em vez de kompoderezh , Cf. 'to , ing.); 
douaroniezh em vez de geogmfiezh et alii que 
o termo douaroniezh referir-se, morfossintacticamente, tanto à geologia como à 
geografia);jedoniezh (<jedifi; em vez de matematik (Kergoat et alii argu­

se refere à aritmética que, junto com a geometria, forma a ciên-

Existe, em resumo, um discurso dominante que consiste na majoritária da 
via 'intemacionalizante' preconizada Diwan e pelos especialistas da 
Universidade de Roazhon, por Lukian Kergoat, director da secção de 
estudos celtas nesta mesma Universidade, Esta consensual vai além do 
mundo educativo de Diwan, abrangendo o único mensal de em bretã 
Bremafi e a maioria das grandes editoriais, ex. AI Liamm, Hor Yezh e a editorial infan­
til An Here. Transversalmente, cumpre sublinhar o facto de esta via estar ligada quase 

peurunval1, também 

a da via terminológica (e ortográfica) está longe de estar totalmen-
te resolvida - na teoria menos - já que ao lado desta via majoritária, existe outra 
minoritária mas não insignificante que por uma normativização lexical e mor-
LV>VI','vU ~vj"-W,"U'V o critério da 'realidade' da 'falada'. Chamaremos esta alter-
nativa a via popular em contraposição ao que os seus partidários chamam o brezho-
neg chimik químico') ou de Diwan etc. Esta segunda 
postura está defendida sobretudo desde o Leon com editoriais como Brud 
Nevez/Emgleo Breiz e por personalidades tão ilustres como Per Jakez HeHas de 
Marh allorh 'O cavalo de , traduzido ao e goza do apoio da secção de 
estudos celtas da Universidade de Brest e canonizada pelo Dictionnaire breton­
trançais, français-breton ed. Gamier 1986. Confluem nesta vários fac-
tores: L Uma oposição à dos dialectos plasmada na orto-

chamada KLTGw esta tendência está muito intimamente 
vinculada à ('universitária') codificada em 1955 por François 
Falc'hun tomando como base a KLT do 1908. Não é, talvez, nenhum acaso 
o facto de a maioria dos defensores desta normativa ser oriunda do Leon, zona dialec­
tal ao redor do qual se articula esta 2. Brest está situado numa das partes 
tradicionalmente bretão-falante da Baixa Bretanha e os desta via 
entendem que os defensores da via estão afastados da realidade do povo por 
estarem situados na parte onde desde mais tempo se perdeu o bretão como língua ver-

a Alta Bretanha. os guardiães do bretão 
'autêntico': uma de rivalidade entre o que se chama habitualmente brezhone-

a-vihanik (os o bretão dos seus pães, não tão dissimilar da 
ra basca dos que aprenderam o bretão 
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como segunda língua os euskaldun berriak). Segundo o autor pró-skolveureg 
Andreo ar Merser, esta divisão seria também o reflexo de uma diferença política no 
seio do movimento bretão; 

"L'orthographe universitaire est essentiellement utilisée par les 'cultu­
reIs' stricts'. L'orthographe 'surunifiée' l'est par les 'Nationalistes'." 
(1993: 29). 

Existe, finalmente, outra corrente muito menos significativa que pratica uma orto­
grafia chamada ('interdialectal') e que tem representantes em ambos os 
pólos universitários. O seu defensor mais destacado é Frafisez Favereau, professor de 
bretão na Universidade de Roazhon e autor do enorme Geriadur ar brezhoneg a-vre­
mau I Dictionnaire du breton contemporain (1992). Esta corrente tem uma linha de 
actuação na prática conciliadora entre estes dois extremos. Esta vocação 'conciliado­
ra' vê-se claramente no seguinte resumo destas três tendências na matéria de termino­
logias: 

.-

Ortografia peurunvan peurunvan etrerannyezhel skolveureg 

Universidade Roazhon - Roazhon / Brest I Brest 

Editoriais AI Liamm; An Here; 1mbourc 'h; Preder Skol Vreizh Emgleo Breiz; 
Brud Nevez 

Terminologia Internacionalização üiação de neologismos Tolerância com uma Formas populares; 
baseada em raízes em base à morfologia clara preferência pela adaptação ortográ-
'internacionais' com derivacional e raízes via popular fica e morfológica 
afixos próprios celtas. de formas france-

sas 

Ex: geografia geografiezh douaromezh douaroniezh; jeografi 
jeografi; 
geografiezh 

Ex: geologiezh douarouriezh douarouriezh; jeoloji 
jeoloji; geologiezh 

Ex: informática kompoderezh stlennataerezh urzhiataerezh, informatil< 
kompoderezh, 

Ex: economia ekonomiezh arnmz.h armerzh, ekonomi, ekonomi 
ekonomiezh 

-
Ex: biologia biologiezh bevoniezh bewoniezh; bioloji; bioliji 

biologiezh 
._----

Ex: votadeg dilennadeg voladeg; eleksion; eleksion 
(voto) dilennadeg 

(8) As fontes são as seguintes: para a tenninologia 'internacionalizante' os Geriaouegou publicados por EH Derez Diwan; 
para a terminologia 'purista', o Dictionnaire français-breton de Roparz Hemon e o Geriadur arnevez gallek-brezhonek 
editado por 1mbourc'h; para a terminologia 'popularizante' o Geriadur ar brezhoneg a-vremaíl de Favereau. 
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Os exemplos recolhidos acima têm como objectivo ilustrar os pólos extremos em 
cada caso. Evidentemente, a situação real é muito mais complexa e coincidem formas 
em muitos casos em várias opções. Trata-se, pois, de uma simplificação meramente 
ilustrativa de cada tendência de forma estereotipada. Também como dissemos acima, a 
correspondência entre ortografia, universidade e terminologia esta sujeita a muitas 
variedades individuais e não é mais do que uma tendência emergente que se está a cris­
talizar no discurso majoritário dominante. 

No entanto, seria errado crer que a coexistência e divergência entre estas posturas 
implique um qualquer estado de competição, pois são estas diferenças que existem 
mais no plano teórico que no plano prático, dado que os partidários da via 'popular', 
galvanizados ao redor dos editoriais Brud NevezlEmgleo Breiz e da ortografia skol­
veureg se limitam (no geral) a publicarem novelas, contos e outras obras de ficção, 
muito poucas vezes aventurando-se em terrenos onde o uso real de uma terminologia 
especializada se tornaria preciso -com a significativa excepção da publicação por esta 
mesma editorial da Ichtyomonie bretonne em três tomos de Alan-Gwenog Berr- dei­
xando pois o campo aberto para os protagonistas da via 'internacionalizante', agrupa­
dos, à sua vez, a redor da normativa peurunvan. 

Mas não tudo o que se faz no campo da terminologia em bretão se limita aos sim­
ples âmbitos do ensino primário e secundário, dado que estes últimos anos o bretão 
gozou de um auge também no âmbito da vida pública onde também se têm feito 
esforços normativizadores quanto à terminologia. O máximo organismo -quase ofi­
cial- nesta área é o chamado Skol Uhel ar Vro (Instituto Cultural da Bretanha, SUa V). 

No que à língua se refere, a trabalho da secção Servijou ar Brezhoneg ('Serviço do 
Bretão') de Skol Uhel ar Vro articula-se ao redor de quatro eixos principais9 : a toponí­
mia; o centro de terminologia TermBret; o serviço de ajuda urgente e o serviço de tra­
duções. Quanto à toponímia, SUa V tem um departamento especial, Kreizenn-Enklask 
war an Anviou-lec'h ('Centro de Investigação da Toponímia') que colabora com os 
Departamentos no processo de rebretonização dos topónimos e publicou os resultados 
dos estudos num registo bilíngue de nomes de paróquias num livro titulado 
Lec'hanvadur Breizh ('Toponímia da Bretanha'). TermBret é um Kreizenn dermena­
durezh ('Centro de Terminologia') cujo objectivo consiste em desenvolver uma base 
terminológica especializada abrangendo todos os aspectos da vida pública em base à 
colaboração e a participação activas e o consenso 10. Até hoje este centro tem publica­
do vários vocabulários temáticos, ex. um vocabulário da internet, uma lista dos nomes 
dos animais marinhos para o aquário de Tregastell e um vocabulário de termos rela­
cionados com a biblioteconomia. Os dois serviços restantes encarregam-se de realiza­
rem traduções tanto para empresas e instituições públicas como para empresas priva­
das, trabalho que, por sua vez, também precisa da criação de terminologia, dada a espe­
cificidade dos encargos (ex. uma exposição sobre o povo maia para o Mosteiro de 
Daoulaz). 

(9) Informação adaptada do bretão polo autor, Vid. Skol-Uhel ar Vro (1998). 
(lO) Para mais informação sobre o processo de gestação e desenvolvimento de TermBret vid. TermBret: Um hentenn der­
menadurjezh a Vro-Gebek (TermBret: Uma via terminologia do Quebeque) e TermBret: Skonerioil ha s!dant.prenet en um 
nebeud broioil eus Europa (TermBret: Exemplos e experiência desde algnns países de Europa) ed. Skol-Uhel ar Vro, 
Servijoil ar Brezhoneg janeito e fevereiro 1994. 
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3. CONCLUSÕES 

A história da terminologia bretã passou neste último século por uma série de mode­
los normativizadores, cada um deles deixando inevitavelmente a sua pegada em maior 
ou menor medida nos modelos que o seguiam. Já nos ss. XVIII e XIX, começaram as 
tentativas de catalogação terminológica (essencialmente com obras lexicográficas) ten­
dendo para a depuração de formas alheias e baseados na recuperação de formas anti­
gas e na criação de formas novas. Esta tradição assentou as bases do autêntico labor de 
normativização lexicográfica e gramatical empreendido por Roparz Hemon et alü, 
culminando na consagração de uma ortografia unitária e num léxico e gramática depu­
radas de elementos alheios. Os herdeiros desta tradição aplicaram o princípio de 'pure­
za' linguística de jeito radical, dando passo ao que se denomina popular e pejorativa­
mente brezhoneg chimik, purismo exacerbado motivado pelo facto dos seus artífices 
trabalharem num entorno de laboratório. Com a abertura do ensino secundário em lín­
gua bretã dentro do projecto Diwan, a aplicação doutrinal que se ia fazer das procla­
mações de Hemon sobre os internacionalismos abre a (última?) etapa da terminologia 
em bretão, a aceitação e a incorporação en masse de formas internacionais adaptadas 
às peculiaridades do bretão, tornando-se esta última via numa via mais ou menos con­
sensual na actualidade, mercê talvez do modelo de 'abaixo-arriba' (bottom up) que se 
tem praticado desde sempre neste campo na Bretanha., baseado no consenso e na cola­
boração entre especialistas-linguístas, debatendo as propostas a todos os níveis com 
uma retroalimentação permanente, facilitando assim os acordos e reduzindo as fricções 
e tensões. 

Cada modelo tem um prestígio que deriva da quantidade e da qualidade dos pro­
dutos que gera, chegando um modelo/discurso a ser dominante e consensual em face 
ao outro não por imposição senão pela sua própria dinâmica interna conjugada com a 
dos próprios usuários. 
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Nuno de Miranda e a narrativa contemporânea 
de Cabo Verde 

Maria Felisa RODRIGUEZ PRADO 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

Conscientes de que não há produção literária que possa ser cabalmente com­
preendida fora do seu contexto e sem umas coordenadas culturais e espácio-tem­
porais ITÚnimas, vista a distância e o desconhecimento que nos separa das ilhas 
africanas de Cabo Verde e da sua literatura, para começar tentaremos esboçar uma 
rápida aproximação àquela terra e fazer um breve percurso pelas letras cabo-ver­
deanas até Nuno de Miranda, cuja obra narrativa, que nos leva dos anos sessenta 
até aos noventa, focaremos. 

CABO VERDE 

Cabo Verde é, pelo menos, o país das duas mentiras, pois não é um cabo nem é 
verde. Arquipélago no meio do oceano Atlântico plantado, as suas cores terrosas 
remetem-nos para a origem vulcânica do território, como o próprio nome de uma 
das ilhas, Fogo, a do vulcão adormecido. A vegetação, escassa, insiste em lutar 
pela sobrevivência, perante a ausência das chuvas e as frequentes visitas dos ven­
tos procedentes do deserto. Os homens aprenderam, como a natureza, a esperar e 
a lutar contra as condições adversas, às vezes munidos apenas de paciência. 

"Ilhas perdidas / são dez mandamentos / atentas / a esta fina solidão"l. As ilhas 
de Cabo Verde, achadas desertas em 1460 pelos portugueses expedicionários das 
costas de África, tiveram no mar o elemento responsável pelo seu isolamento e ele, 

(1) "Arquipélago" in MIRANDA, Nuno de. Cais de Ver Partir. Lisboa. Orion. 1960 (p. 10). 
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junto com as particularidades físicas e climáticas do território, condicionando o 
modo de assentamento humano, converteu o arquipélago num num lugar 
de caldeamento de culturas -a europeia, fundamentalmente portuguesa, e a africa­
na, sobretudo da costa da Guinéo O resultado é aquilo que se considera uma socie­
dade crioula exemplar, de língua e cultura crioulas o 

estrategicamente situado o arquipélago na rota da África, da América do 
Sul e da Europa, o mar foi também o agente do seu contacto com o exterior, pro­
piciado pelas vindas e idas de barcos em todas as direcções da rosa-das-ventos, tra­
zendo -temporária ou indefinidamente- homens de toda a procedência e levan­
do muitos habitantes à terra-longe apesar de se concretizar de um modo plu-

nos diferentes destinos, é somente uma, singular, única, como é una a realida­
de de as~ilhas)o 

Emigração é uma palavra que os cabo-verdeanos sabem de cor, como sabem o 
seu pequeno mundo, até porque está na origem do seu nascimento, vindo, na sua 
excepcionalidade, da fusão e integração de elementos de culturas diversas, a euro­
peia e a africana, mas com tantos contributos diferentes quantos contingentes 
humanos aportaram àquelas ilhas o Hoje é uma palavra que continuam conhecen­
do demasiado tantas vezes faltos de condições e obrigados a abandonar o 
paíso 

Território quase carente de recursos naturais, a pobreza material de Cabo Verde 
contrasta de um modo chocante com a quantidade e a qualidade dos intelectuais 
ilhéus, historicamente explicadas investimento que, desde cedo, se formos ver 
o acontecido em Angola, São Tomé e Príncipe, Moçambique e, sobretudo, na 
Guiné-Bissau, Portugal fez para atender a formação e a instrução naquela colónia, 
e justificada por algumas das grandes figuras daquele país como uma espécie de 

da pobreza operada por meio do cultivo da riqueza interior, que, ao 
mesmo permite a ampliação de horizontes, transcendendo as barreiras do 
reduzido mundo das ilhas, insulado e pequeno, mas nunca acanhado, como certei­
ramente apontou Manuel Lopes2o 

LITERATURA CABO-VERDEANA: A NARRATIVA 

Desde a introdução da tipografia em Cabo Verde (1842) e ao longo do século 
XIX, a produção literária do arquipélago foi basicamente poética, como em todo 
o começo, e limitou-se a ser uma imitação de Portugal e dos cânones literários 
europeus, um aprendizado na oficina das Belles Lettres, onde não faltaram nume­
rosos cultores cabo-verdeanoso Em 1856, contudo, nos deparámos com a publi­
cação, em Lisboa, do romance O Escravo, de José Evaristo de Almeida, "la pre­
miere production adulte de la littérature cap-verdienne", em opinião de Arnaldo 
França30 

(2) "Reflexões sobre a literatura cabo-verdiana ou a literatura nos meios pequenos" in Colóquios Cabo-verdianos. Lisboa. 
nu. 1959 (p.3-22). 

(3) ln Notre Libra;rie. 112. Paris. Jan-Mar 1993 (p. 32). 
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Seja como for, segundo o consenso dos grandes estudiosos das literaturas afri­
canas de língua portuguesa\ a literatura das ilhas de Cabo Verde é, entre as das 
áreas da África que permaneceram sob domínio português, aquela que mais cedo 
se definiu como "independente", costumando situar-se no ano de 1936 o início 
dessa moderna5 literatura, quando aparece no panorama cultural e literário do 
arquipélago a revista Claridade o 

De facto, o grupo de escritores que impulsionaram e colaboraram na Claridade 
-entre outros, Baltasar Lopes (1907-1989), Manuel Lopes (1907) e Jorge Barbosa 
(1902-1971), os fundadores, conhecidos e autodenominados como claridosos­
vai empenhar-se num autêntico programa de construção daquilo que Manuel 
Ferreira chamou de cabo-ve:rdeanidadeo E nesse momento, adoptando uma esté­
tica realista, operando uma síntese da literatura portuguesa e da brasileira e, ao 
mesmo tempo, apostando numa opção nacional, à procura da própria identidade 
cultural, literária, começa o investimento na cabo-verdeana e inicia-se 
um trabalho de para criar uma poesia, uma narrativa, um ensaísmoooo de 
Cabo Verde o 

Considera-se que com os claridosos nasceu a ficção cabo-verdeana e fê-lo com 
obras de grande maturidade e domínio técnico, sob ° signo do realismo, tendo 
como nota dominante da sua temática o ambiente criado no arquipélago pelas cri­
ses (a económica, motivada peja diminuição de actividade no porto de São Vicente, 
e a agrícola, por causa da seca), fome e abandono a que foram relegados 
nessas difíceis condições; exactamente os elementos despertadores da consciên­
cialização das elites intelectuais o 

JU.'.W.uUHJ (1947; supostamente acabado por volta de 1938), de Baltasar Lopes, 
o "patriarca das letras cabo-verdeanas", em palavras de Pires Laranjeira7, foi o 
romance inaugural da moderna narrativa de Cabo Verde, que com ele ficou mar­
cada, logo no começo, por uma necessidade de (re)pensar o arquipélago e de 
reflectir sobre as suas realidades o 

Manuel Lopes soma-se à construção dessa narrativa com a publicação, na déca-
da de 50, da sua : os contos Galo Cantou na Baía (1959) e os romances 
Chuva Braba (1956) e do Vento Leste (1960)0 Na esteira do romance 
realista nordestino, equaciona diversos aspectos da vida no arquipélago e da huma­
nidade como a ausência de a seca, a ligação telúrica, a limitação 
do meio, a emigração, a fome e a criseo 

Também colaborador da mas sem perder o seu carácter de free-lan-
cer, António Aurélio Gonçalves (19 -1983) é uma das grandes penas do arquipé­
lagoo Veio, com aquilo que chamou de noveleta -Pródiga (1956), Virgens Loucas 
(1971), Biluca (1977)000-' criar um universo ficcional contínuo onde destacam o 

(4) A questão da designação destas literaturas africanas ainda hoje suscita numerosas polémicas e apresenta dificuldades, 
não apenas para as que se veiculam em português, mas também para as restantes literaturas africanas escritas na língua 
das antigas metrópoles o 

(5) Não esqueçamos que no Brasil foi com a Semana de Arte Moderna (1922) que começou a andar a modern21lileratura 
brasileira, já independenteo 

(6) Palavra crioula -de juntar + mão- que define o espírito de cooperação, de entreajuda. 
(7) ln Literaturas Africanas de Expressão Portuguesao Lisboao Universidade Abertao 1995 (poJ99)0 
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psicologismo, a radicação num espaço urbano, o do Mindelo, e o claro predomínio 
de figuras femininas. Apesar de tudo, a sua era uma das vozes que ainda nos anos 
sessenta questionavam a existência da literatura cabo-verdeana. Reflectindo acer­
ca dos "Problemas da literatura romanesca em Cabo Verde'18, continuava a falar, 
naquela época, em tentativas literárias, chamando a atenção para os obstáculos 
que o escritor tinha que ultrapassar, sobretudo em termos de ausência de motivação 
e de falta de condições. De qualquer modo, reconhece que se no começo essa lite­
ratura apresentava como leit-motiv a estiagem e o corolário de consequências, com 
o tempo tinha conseguido ampliar e enriquecer o seu material, abrindo-se à apa­
rição de outros fenómenos, preocupações e interesses. 

NUNO DE MIRANDA E A SUA NARRATIVA 

Nuno Álvares de Miranda, que também assinou diversas colaborações com o 
pseudónimo Manuel Álvarez, nasceu em Outubro de 1924 em S. Vicente de Cabo 
Verde, na cidade do Mindelo, aberta ao mar e ao mundo da mão do seu Porto 
Grande, e lá realizou estudos liceais. Empenhado e comprometido com o restrito 
mundo cultural e literário do seu arquipélago, desde cedo manifestou a sua preco­
cidade intelectual e uma apurada formação, tomando-se, ainda estudante, elemen­
to activo da chamada Academia Cultivar, pequeno núcleo de debate de alunos nos 
últimos anos do liceu. Fazendo parte de um grupo de "estudantes liceais que pre­
tendiam abrir novos caminhos adentro do processo literário do arquipélago, con­
cedendo-lhe um tono neo-realista"", em 1944 não deixou de ser um dos fundadores 
da revista Certeza, ao lado de Arnaldo França, Guilherme Rocheteau e Tomás 
Martins, entre outros. E a revista dará nome a essa geração que, em Cabo Verde, 
se empenhou com o Neo-realismo e com o investimento no universalismo. 

Antes da sua partida para Portugal, acontecida em 1951, fez parte da revista 
Claridade na segunda fase (1947-1960), como editor dos números aparecidos entre 
1947 e 1949. Em Lisboa passou a frequentar estudos universitários, para se formar 
em Ciências Histórico-Filosóficas, e lá se fixou até hoje, tendo sido bolseiro do 
Centro de Estudos das Ciências Sociais e do Centro de Investigações do Ultramar, 
redactor da RTP, técnico superior de comunicação social. Na actualidade acha-se 
reformado. 

Do grupo de integrantes da Certeza, apenas Nuno de Miranda continuou litera­
to, realizando-se como tal longe do projecto que a revista defendeu, mas não da 
preocupação cabo-verdeana. Com efeito, tem-se chamado a atenção para o facto de 
ele apresentar uma obra facetada que recolhe e manifesta as diversas inquietudes 
do arquipélago natal. Isso porque, começada a construir a partir dos últimos anos 
do liceu, ainda na sua terra, a produção mirandiana tem como presença constante 
e objecto privilegiado de reflexão -artística, literária e sociológica- Cabo Verde, 
que continuou ocupando sempre o centro dos seus esforços criativos, mesmo longe 

(8) ln LOPES, Baltasar (seI.) Antologia da Ficção Cabo-verdiana Contemporânea. Praia. Ed. Henriquinas do Achamento 
de Cabo Verde. 1960 (p. XXill-XXXI). 

(9) "Situação literária cabo-verdiana" in MIRANDA, Nuno de. Epiderme em Alguns Textos. Lisboa. Ed. Panorama. 1966 
(p.l0). 
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dele. Não é em vão que o próprio Nuno de Miranda afirma que o ilhéu afastado da 
sua raiz telúrica é acompanhado pelas "imagens, os costumes, em uma palavra, 
pela atmosfera da nossa ilha (. .. ) como a presença benéfica, especial e familiar de 
um genius loci" e fala na cabo-verdeana como uma nação móvel, considerando que 
"lugar é um ponto de referência e um ponto de vista na existência de cada um de 
nós "10. 

Cumpre salientar que o deste autor não é um caso único no cultivo simultâneo 
da poesia, da narrativa, do ensaio e mesmo da pintura 11, senão mais um exemplo, 
ao lado de Baltasar Lopes, Manuel Lopes, Gabriel Mariano, Arménio Vieira e 
outros, da valia e da versatilidade dos intelectuais cabo-verdeanos, nos quais 
encontramos um destacado apuro cultural e de formação. 

Radicado em Portugal, foi aí que apareceram os seus volumes de poemas -Cais 
de Ver Partir (1960), Cancioneiro da Ilha (1964), 40 Poemas Escolhidos (1974)­
e a sua narrativa -Gente da Ilha (1961), Caminho Longe (1974)-, excepção feita 
ao último romance vindo a lume, Cais de Pedra, publicado em 1989 em Cabo 
Verde sob a chancela do Instituto Cabo-verdeano do Livro. 

No início, apesar de abundarem os textos ensaísticos que abordam o estudo e 
análise de diferentes aspectos sócio-culturais de Cabo Verde, a maior actividade de 
Nuno de Miranda foi poética. É uma das suas composições, por exemplo, que abre 
o número um da Certeza, é um volume de poesia o seu primeiro livro. No entan­
to, o labor literário desenvolvido mais recentemente situa-se no terreno da narrati­
va, continuando, ainda hoje, a produzir. 

Não podemos, porém, deixar de apontar o facto de os textos do romancista e do 
contista se situarem no continuum dos do poeta. Em todos eles é um elemento de 
vulto o clima físico da ilha, o insulamento, que é cabo-verdeano e que o ilhéu sofre 
tanto na sua terra como pelo mundo fora (se bem que seja também profundamen­
te humano: cada homem é uma ilha). Porque o insulamento do arquipélago, pro­
vocado pelo mar, cria a angústia ou a necessidade de sair e descobrir e ver o des­
conhecido mas, ao mesmo tempo, delimita um mundo reduzido, onde tudo se pes­
soaliza, se toma individual, tem nome próprio, facilitando um aconchego quase 
uterino. E na antítese desse meio minúsculo encontra-se a terra-longe, a cidade 
grande, aberta, desconhecida, onde tudo é abstracto, não há lugar para o familiar 
ou o doméstico. 

A de Nuno de Miranda é, sem dúvida, uma poesia de compromisso marcado 
"com um homem, cujo espaço poético não pode ser independente de um determi­
nado espaço, concreto, realmente limitado "12. Contudo, esse é um compromisso 
assumido pelo autor não apenas para a poética, senão para toda a sua obra, mesmo 
a narrativa, que persegue uma verdadeira radicação no (mundo (do)) crioulo. Por 

10) MIRANDA, Nuno de "'Um conceito de literatura cabo-verdiana independente"' in Estudos Portugueses e Africanos. 12. 
Campinas. Jul-Dez 1988 (p.67). 

(11) Em 1973 apresentou a sua exposição de pintura A Ilha e o Mundo numa mostra pict6rica, de acordo com as informações 
referidas em 40 Poemas Escolhidos. Lisboa. AGU. 1974. 

(12) SARAIVA, Paulo "'Introdução à poesia de Nuno de Miranda"', in Cabo Verde 129. Praia. Jun. 1960 (p.17). Sob o seu 
verdadeiro nome, Alfredo Margarido, este texto aparece recollúdo em Estudos sobre as Literaturas das Nações 
Africanas de Língua Portuguesa. Lisboa. A Regra do Jogo. 1980 (p.409-412). 
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exemplo, sustenta o autor uma sorte de romance espacial de 
sociedade de valores a cabo-verdiana prefigurará factos, ideais 
e acontecimentos reais ou sustentadas na ilha ou por 
seus na com vista a uma visão da autêntica inte-
ligênciª cabo-verdiana"13 e isso nas suas narrativas, rejeitando limitar-se a 
descrever a paisagem, o particularíssimos da vida das terras 
pequenas, antes as da humanidade cabo-verdeana. Daí 
todas as vertentes da sua produção de um diálogo E daí a 
forte relação e ligação que existe entre os de cada uma dessas vertentes. 

O livro de contos Gente da aparecido em 1961, abunda em características, 
tanto temáticas e de motivos como estilísticas, que iremos encontrando nos suces­
sivos romances, naquilo que é um contínuo exercício de (re)criação de quadros 
fundamente cabo-verdeanos e exclusivamente urbanos, já sejam ambientados 
naquelas ilhas no Mindelo, ou na diáspora, privilegiando, nestes casos, 
o espaço da metrópole e, nomeadamente, a capital. No volume conhecemos perso­
nagens, ambientes e episódios que mais tarde reconhecemos no Cais de Pedra 
(p.ex. o convívio no Mindelo, o círculo selecto, as próprias raparigas de "As meni-
nas de Fonte ou em Caminho (p.ex. o desencanto e a saudade do 
ilhéu em Lisboa, do "Regresso"; o convívio cabo-verdeanos em Lisboa, desen-
hado em "O Chá"). 

Massaud Moisés aponta o facto de os contos transcorrerem "de começo 
numa mesma delineando antes atmosferas, pessoas e 
ambientes característicos que . Com isso terá a ver o facto 
de os serem maioritariamente apres:enta(1os 
pessoa que cria ou, que nos conta mundos reduzidos, 
cheios de pequenos acontecimentos e retratados em todo o seu pormenor. 
Porque o seu trabalho da memória marca o elaborar da escrita. E fá-lo através do 
recurso de construção das recordações numa época distante e perdida, sua­

no longe.! Tanto suave que ainda às vezes, nas conversas de agora, 
a minha de Fonte Cutu.! , começa 

ao saber que se actualiza numa 
espécie de conversa (" Coitada de . tanta coisa desabando de riba dela 

da morte do falecido ... " no início de "Destino de mulher bonita"). 
Do mesmo modo, a memória, não raro, é o maior atributo e o sustento de figu-

ras femininas que, refugiando-se remontam o e dão vida àquilo ape-
nas existe no passado. Este é o caso da D. Júlia de , ressuscitando 
Mindelo de outrora varado na noite de un''''UIJ'''"''U'-: 

Em qualquer dos casos encontramos uma memória 
remete para uma vivência apanhada em todos os seus matizes visuais, 
auditivos, obedecendo à que impõe a limitação de estímulos pro­
vocada pela insularidade (olhos arregalados para o pormenor, acuidade auditiva 

(org,) Literatura Portuguesa Moderna, São Paulo. Cultrix & Universidade de São Paulo. 1973 (p. 
116). 
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para o E esses pormenores são porque com ao mesmo 
tempo que se criam ambientes e figuras do retábulo romanesco, forma-se um 
mundo construído pelas coisas em comum, por um saber procedente da conversa, 
que se desliza num falar intranscendente, Tecida dos pequenos nadas e sucessos do 
mundo dos participantes, a conversa é uma prática comum às diferentes classes 

vinda do convívio da familiaridade de contactos e da para 
a serenidade repousante ou para a boémia pachorrenta, isto é, que Gabriel 
Mariano chamou de serenos da incidência da insularidade no comporta­
mentol5. 

Caminho "romance da tlUU/J,<U\-uu do à cidade e de 
UiJUH/v'UV em apresenta-nos, mais uma vez e da mão 

,~<un,u<,v cabo-verdeana da diáspora. E se na poesia de Nuno de 
o na memória: a Ilha sobrepõe-se ao ritmo urbano, 

dominando-o"17, de acordo com a feita por Paulo Saraiva -aliás, 
Alfredo Margarido-, neste romance é a memória do narrador-protagonista que 
atende a presença do mundo insular, as suas vozes e realidades familiares que se 
rnr'''''tn através da ou da convocada ao convívio de um círculo 

restrito de cabo-verdeanos, Trata-se de uma presença dramática porque confronta­
da com a realidade tão intensamente diferente da grande Lisboa, onde a extensão 
citadina provoca o anonimato e as coisas carecem de contornos definidos. 

Em Cais de como no anterior romance, deparamo-nos com um prota-
formado ou formando-se no exterior, que aparece em 

processo de e de compromisso com Cabo Verde e a sua reali­
dade como elemento de um grupo organizado, Para seguir o percurso do protago­
nista o leitor vê-se a navegar na memória dele a fim de compô-lo 

E o mesmo acontece no que diz rpç:nplto 

ao aspecto físico ou ao já que nada se entrega de um modo directo, con-
trariamente ao que acontece com que mal surgem estão desaparecendo. 

O quadro familiar desenhado como moldura do personagem principal nos 
romances de Nuno de Miranda caracteriza-se tanto falta como pelo excesso, 
sendo marcado, ao mesmo tempo, pela ausência e pela presença. Está ausente a 

p<HVH.IU por morte ou afastamento provocado pelo trabalho 
ou funcionário destinado longe), enquanto a mãe possessiva, auto-

saudosa do que as suas esperanças -o seu futuro-
no filho-macho, é uma presença vigilante e controladora, 

Unida a esse controlo está a criação à volta das personagens e mesmo no seu 
interior de uma série de ambientes que se caracterizam pela pobreza de perspecti­
vas, atestada por meio da marcada recorrência e até ao cansaço de um 

limitado de experiências, sempre idênticas. Abundam as remaras, res-

15) MARIANO, Gabriel. e serenidade. Aspectos da insularidade na poesia de Cabo Verde" in Cultura 
Caboverdeana. Ensaios. Vega. 1991 (p.96-120). 

(16) Amaldo "Panorama da literatura cabo-verdiana", in Vértice. 55. Lisboa. Julho-Agosto 1993 (p.29-30). 
(17) Paulo. Op. cito (p.16). 
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11,,"'1,.-"',1"",,1,"""''' e barreiras. Assim por o enorme peso do 
a existência de certas figuras femininas nas 

""',"U"H~!aUlv recalcada em nome da ilustrando o 
que se trata de solteironas ou viú-

Entre os elementos que aparecem reiteradamente na da narrativa 
tanto no livro de contos como nos romances, o mais utilizado é, sem 

dúvida, o recurso à memória. Também não deixam de um lugar de desta-
que as e do Mindelo -centro e cosmopolita por 
excelência em Verde-, desenhando-se nelas tanto os hábitos sociais como a 

física e humana. 

'-'''',",'''''U''', desenhadas ao de leve, 
"'LO''''''''',",,'''''U de personagens secundárias -pormenoriza­

das e isso sim- que serve, simultaneamente, para oferecer um 
mostruário da realidade de Cabo Verde e para um mundo reduzido e 

onde tudo é concreto e tem uns contornos definidos à perfeição: é o 
mundo do na terra ou na 

Nos romances relevo as actividades e iniciativas da juventude a que o 
LUF,VÂ,uo"u pertence e à qual se une numa tentativa de sair da rotina e da inutili-

limitado mundo onde se inscreve. Aí com a reflexão acer-
ca do momento histórico e do movimento literário e de dentro, no 
S. Vicente dos anos no Cais de na Lisboa da segunda metade 
da década de 40, no Caminho 

A literária do percurso da intelectualidade presente 
desde o romance inaugural e, também na linha ini-

nos anos 30, uma escrita que do de vista 
da língua, um estádio forte entrosamento entre o e o crioulo -como 
novidade na do autor em Cais de Pedra- a narrativa de Nuno de 
Mira:nda em e diálogo com a dos daridosas. Não é por acaso que se trata 
de aspectos recolhidos pela primeira vez pelos da da Claridade 
com a de colocar o foco no e na sua definição e de criar uma 
autêntica literatura de Cabo Verde o E que, como já muitas vozes, a 
Claridade chega até como ponto de referência e como programa onde todos 
têm o seu 
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Seminário sobre José Saramago na Faculdade de Filologia 
da Universidade de Santiago de Compostela 

Tem a leitoraJo leitor nas maos umha amostra do resultado do Curso 
Monográfico de Literatura Portuguesa I por mim coordenado que decorreu na 
Faculdade de Filologia no primeiro quadrimestre do ano académico 1998/99. 
Amostra apenas, porque nom é fácil resumir um trabalho colectivo como este nUill­
has poucas páginas. 

Também nom é fácil para os estudantes tornar públicos os seus contributos com 
algum espaço; por isso queremos agradecer à Agália a oportunidade de apresentar 
algurnhas das linhas polos participantes no Seminário sugeridas, ou exploradas, ou 
algurnhas das pespectivas adoptadas, as quais, penso, merecem ser conhecidas 
polo que podam ter de informaçom e/ou de caminhos abertos. 

O assunto, como já indica o título, foi o de estudarmos a (já mui estudada l ) obra 
de José Saramago, que conta, aliás, com umha ilustre pioneira na Galiza na persoa 
da Profa. Elvira Souto. Foi escolhido por maioria, após oferecer às/aos estudantes 
a possibilidade de seleccionarem o objecto de estudo do monográfico, dentro da 
literatura portuguesa após-25 de Abril. Nom há dúvida que o "fenómeno Sarama­
go" reúne muita atençom à sua volta, já antes do seu Prémio Nobel llllClamos 
o monográfico nos começos de Outubro, salvos de fetíchismo nobiliar no motivo 
da escolha), algumhas de cujas causas tentarei expor mais adiante brevemente. 

Como metodologia de trabalho, dedicámos umha primeira parte do Seminário 
ao levantamento das principais linhas de força do campo literário luso, particular­
mente de 74 a 97. Começámos por assinalar os elementos fundamentais que, a 
juízo das/os participantes, eram mais relevantes na obra de Saramago. Despois, 

(1) Hoje. a pessoa que o desejar tem ao seu dispor o livro do Prof. Orlando Grossegesse. da Universidade do Minho, 
Saramago lesen: Werk, Leben, Bibliographie, Berlim, de, Tranvía, Ver!. Frey, 1999, com um minucioso trabalho de 
recolha bibliográfica, 
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sobre o conhecimento da literatura da 
tantivamente do da revista 
que ela foi em todo esse Tentámos nom descurar 
alguns factores no sistema, nomeadamente os modos de crítica literá-
ria existentes e o ascenso, paralelo ao de autores como durnha 
nova forma de fazer crítica e, de determinados críticos. Demos AF,"H-'HHv.'''v 

ate:nc<om a fenómenos doutros sistemas literários que, 
tacto com o ser de interesse e a outros 
âmbito luso. E tivemos convenÍentem.ente as circunstiÍ.ncias do espaço 
social e do campo do de 74 a 

com o apoio 
expujo as 

,",VUA""HC'-'~~'" palo resto do 
elementos previamente assi-

e os novos que iam gerando-se discussol1S 
esse contraste e estas discussons 

uw",U\,vu"" também nas presentes linhas. 

BREVE PASSAGE POR ALGUMHAS CHAVES DO SUCESSO 
DE Jo SARi\MAGO 

C'''''vC'""HU e oferece muitas dimensons 
do mercado e do mundo 

leitor (muito menos do C'c.,,,,,,t,,rl 

corno é um fenómeno da e das suas relaçons e 

É utente (e em dum repertório que, por 
o coloca em passar como um clássico à História da 

Literatura o seu lembrando o seu leve femam1o-
pismo no modo narrativo, de contraste brusco de estilo e conceito 
mui à som ingredientes relevantes para essa sempre 
HHU\"'HH. As suas misturas das entidades de e de JlU'-"UV", 

tutos e de classes, conferem-lhe um atractivo comunicacional e permitem-
lhe urrmas mui amplas construtivas em relaçom a 
número de leitores/as. O por vezes desconhece, outras 
bra todas as categorias da omnisciência modo decimonónico. Isto, aU'dH<U", 

de-lhe a de introduzir maciçamente a ironia e o humor como "A'-''''"r>C 

armas e estéticas. Ainda a chave do sucesso nom fica 
mais, o momento de situar todos esses nutrientes na 

,",",'VHau'v", numha sensaçom estendida de for-
ÂVE,HAHUA,,~nH de novos caminhos menos de necessidade de pers-

UHJlA""m" criticamente, de vá.rios de revisitar a histó-
"""HV'UC a identidade, Nutrientes dumha certa pós-moder-
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nidade de ao modo 
de ler de muitos dos seus esses ele-

na década de 80 e, umha atmos-
do espaço social progressista de relativismo e procura de novos 

modos de mais confortáveis, 

o crescente sucesso internacional de José Saramago 
campo luso: fenómeno habitual em lite­

em que esse campo literário luso se desen-
ao seu lugar mais vV.U'''<",~ A concessom do Premio Nóbel acele-

rou o processo. Nesse campo, e para 
José Cardoso Pires, António Lobo 

Abelaira ou Almeida 
mais 

de 

de antes de 74, e, de autores que passavam largamente 
dos anos, Falamos da 

era o centro do repertório sistémico Curiosamente, e do 
da consagraçom literária a de Saramago foi a última dessas tra]e(~tóirHIS 
a consolidar-se. Os anos deixarom ainda dos escritores anotados 
fora do mais central da consagraçom sistémica. E as circunstáncias figerom 

Miguel nas muitas toto-bolas o candidato de Portugal ao Prémio 
é como se mediam o e a consagraçom na comunidade literá-

ria lusófona; fiom tanto desde finais de José U,",'.W.HUCJ;'-' 

a muita distáncia por Lobo Antunes. 

Para além das suas obras e o seu sucesso colocou a chancela Caminho em 
nunca dantes acontecimentos como a da candida-

tura de O Jesus Cristo a um Prémio 
de Cultura no governo do PSD português, trouxo um HUpU.'''V 

de outras a de piores '-'V"0'y"""W_d.'''' 

Saramago erajá um autor polas suas ideias, censurado; a sua 
de expressom era interdita em de democracia, O assunto, aliás, (a 

L<llhHRHuau,", do texto) funcionava atmosferas 
após do mmo de Berlim. O antigo e comunista com 
esse agravo, no momento em que o êxito acrescia, A ideia, também mui 
sa, de que o meio nom reconhecia o valor dos seus, 
posiçom de E é que notícias de e 
até dumha ópera sobre o texto do Memorial ... É, além disto, o momento do seu 
"exí1ío" na afectivo de residência O castelha-
no acolhia o , praticamente de maneira unánime: 

na vida literária do estado activa-
mais interessantes de estudo o seu papel na canoni-

de escritores como Torrente e o de outros na sua 
José aparecia, em mas sobretodo em meios culturais 

como a voz de e caminhava cada vez ruais para a sua con·· 
0v,,,v,m,,'Y'H como "escritor ibérico", é o desde muito tempo 
atrás utilizam elementos quando querem um escritor de 

469 



êxito luso e convertê-lo em de aspiraçom. A crítica espanhola, especial­
mente determinada crítica, louvou o escritor de esquerda, comprometido, portu­
guês, iberista e por vezes nesta orde decrescente. Todo isso e os seus vários 
Cadernos de Lanzarote: [semi-memórias, também oportunas no momento oportu­
no- dum recém-chegado que escreverá sem preconceitos e de um que fala­
rá à vontade, supom-se; quantos nom correriam a ver se lá estavam, como acodem 
ao tipo negra das colunas de imprensa. Crónicas alimentadas da necessária crítica, 
esta de muito género, sem a qual nom haveria atractivo ... ] e alguns doutorados 
honoris-causa forom aumentando as suas dando-lhe aliás maior 
presença mediática e transmitindo a image home coerente e de esquerda que 
nunca abandonou (lembre-se a sua acçom no Porto ao lado de Fidel Castro, logo 
mesmo do Prémio 

Na Galiza, Saramago conheceu um sucesso prévio à sua intemacionalizaçom e 
paralelo (em casos por diante) do que no sistema Iiterârio português. Forom 
sectores reintegracionistas (polo menos, considerando o factor institucional) os que 
primeiro reparárom na singularidade da persoa e da obra saramaguianaso Lembre­
se a presença e participaçom de José Saramago no II Congresso de AGAL A pro­
gressiva divulgaçom da sua obra foi alargando o círculo, ao mesmo que 
esses sectores forom também perdendo fe no admirado aliado, porque parecia que 

do parceiro já nom era tanta; ele começou a cultivar amizades mais 
convenientes, esquecendo antigas amizades dizem, todo pare­
ce indicá-lo; nom o sei com certeza e resisto-me ainda hoje a acreditar nisso, por­
que José Saramago tivo sempre comigo um excelente há anos interrom­
pida, defensor sempre da causa galeguistaoo.; desculpem, por favor, o depoimento 
persoal, só a efeitos de crónica 

Forom e som muitas as persoas que lêm com prazer e até a obra deste 
Português de orige Homem que usa urnha (utilizemos a pala-
vrita de sabor mítico-romântico) em O Ano de 1993, Objecto Quase, o 
Manual de Pintura e Caligrafia e A . encontrada a fórmula na página 23 de 
Levantado do segundo confissom própria; desenvolvida com exuberáncia 
spectacular em Memorial do Convento e consolidada n' O Ano da Morte de 
Ricardo . treinada n'A Jangada de Pedra e na História do Cerco de JU'0VV'"-', 

arriscada n' O Evangelho Jesus Cristo (pena foi nom usar para narrar 
a superomnisciência de Cristo quem tem na super-omnisciência urnha das mais 
poderosas armas de repertório); ao serviço da reflexom alegórica de Ensaio sobre 
a Cegueira e, até sediada na singeleza de José e a sua mulher desconhecida 
para sempre em Todos os Nomes. Sem dúvida, excelente para obras de 
investigaçom de todo o tipo, Nutricial verdura bela para leitores e leitoras de mui­
tos lugares do mundo, entre os que nos encontramos os autores e as autoras des­
tas linhas2

0 

Elias J. TORRES FEIJÓ 

(2) Quero agradecer a ajuda de Carlos Alhegue Leira na revisom dos textos. 
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o Ano de 1993 e Objecto Quase, 
dois textos antes de achar «a fónnula» 

Ita BEIRO AGULHEIRO 
(Universidade de Santigo de Compostela) 

o Ano de 1993 (1975) e Objecto Quase (1978) pertencem ao período anterior 
a 1980, ano em que Saramago publica Levantado do Chão, romance que marca 
uma clara linha divisória no macrotexto do autor, como ele próprio afirmou em 
numerosas ocasiões. 

Saramago afirma que com Levantado do Chão se encontrou a si próprio, como 
se ele, afinal, achasse o modo idóneo para exprimir-se, como se afinal achasse "a 
fórmula" com que a partir desse momento nos vai transmitir a sua visão do mundo. 
Mas qual e como era o imediatamente antes? 

Até aí chegar, Saramago passou por um período caracterizado pela variação em 
termos genérico-literários, pela experimentação, pela procura. E é no final deste 
período onde achamos O Ano de 1993 e Objecto Quase, livro de fragmentos proso­
poéticos e colectânea de contos, respectivamente. 

São as duas, obras de ruptura e renovação, em que o fantástico e o maravilho­
so adquire importantes dimensões, apreciando-se nas duas evidentes rupturas com 
narrativas devedoras do realismo decimonónico, através da agregação de elemen­
tos surrealistas e para-realistas. A partir de O Ano de 1993 a metáfora e a alegoria 
ganham espaço na obra de Saramago, que entra no campo da ficcionalização cien­
tífica e futurista, presente, mais uma vez, nos contos de Objecto Quase. 

O Ano de 1993 é um conjunto de trinta composições de carácter essencialmen­
te narrativo que respondem e atendem ao chamado "Processo Revolucionário Em 
Curso", PREC. Há nesta obra uma clara intercontaminação entre prosa e poesia da 
qual resulta uma estética do fragmento que logo convida a pensar nos versículos 
bíblicos, tanto pela sequencialidade dos textos como pelo tom profético e visioná­
rio que deles emana. 

Há quem o considera um "poema épico em nova forma" e, com certeza, a obra 
tem muito de épico. O carácter épico vem-lhe sobretudo do tom e não tanto da 
forma. Como também lhe vem do tema, cheio de ressonâncias bíblicas, algo pro­
fetizante até (pense-se na composição n° 29, que evoca, sem dúvida, a descrição do 
Génesis). 

Com esta obra Saramago oferece-nos uma visão apocalíptica do mundo e cons­
trói o seu sonho da História, em que a Revolução é vista como uma esperança, 
como uma porta aberta para um mundo novo. A obra apela para uma tomada de 
consciência colectiva e pode ler-se como um grito contra o estado de opressão em 
que viveram os pOliugueses sob o domínio da ditadura, um grito contra um estado 
de pensamentos dirigidos e uma chamada para a Revolução entendida como única 
saída para a liberdade. Há mesmo na obra um certo sentido universalizante e até 
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Destas linhas apontadas, boa amostra é igualmente o quinto conto apresentan­
donos, já desde o título, um elemento fantástico, tomado da mitologia clássica: um 
Centauro. O protagonista é pois, mais uma vez, um híbrido, nem é bem um 
homem, nem é assim um cavalo. Nessa figura mítica, Saramago simboliza essa 
condição repetida do quase incompleto que confere unidade aos personagens desta 
colectânea. A morte do último Centauro leva por trás uma crítica a uma sociedade 
em que cada vez se estreitam mais as relações entre o objectual e o humano e não 
entre o animal e o humano. 

Objecto Quase é a única colectânea de contos do autor. Tanto nela como em O 
Ano de 1993 o fantástico, o maravilhoso e, em boa medida, o inverosímil, 
alcançam cotas elevadíssimas. A partir de Objecto Quase a estruturação imaginá­
ria e fantasiosa não desaparece dos seus romances, embora apresentando-se-nos 
sob formas diferentes e com cotas maiores de realismo. Sem dúvida, a mistura de 
elementos surrealistas com o discurso ideológico conduz-nos a observar em O Ano 
de 1993 um estatuto de antecipação, no macrotexto do autor, do realismo maravi­
lhoso, que nutrirá bom número dos seus romances da década de 1980. 

o conceito do Objecto Quase. Sugestons para a interpretaçom 

Eugénio OTERO LOJO 
(Universidade de Santigo de Compostela) 

Objecto Quase saiu à luz no ano 1978, em Lisboa, na editora Moraes Editores, 
das maos dum autor, José Saramago, cuja obra literária era sobretudo conhecida na 
altura pola sua actividade como poeta, embora tivesse publicado já três romances 
e desenvolvido umha longa actividade como cronista. O ano de publicaçom do 
livro situa-nos quatro anos após 74 (ano da Revoluçom dos Cravos), altura em que, 
sabemos, a intelectualidade de esquerdas, de que Saramago fazia e faz parte, 
começava a sentir frustradas as suas aspiraçons de construir umha sociedade socia­
lista em Portugal. A estas aspiraçons pareciam estar ligados os dous estilos literá­
rios, Neo-Realismo e Vanguarda, que eram mais trabalhados por este sector da 
intelectualidade, aliás maioritário. Talvez por esta razom, e por umha afinidade 
ideológica e de fundo, estes autores introduzirom o exitencialismo nas suas obras. 
Seria, sem dúvida, interessante rastejar características destas três escolas na obra 
de que nos ocupamos, assi como traços de outras formas literárias da tradiçom em 
que se inscreve o autor. 

Este livro é o único da carreira do autor em que este utiliza o género do relato 
curto. Os seis contos que integram o livro (Cadeira, Embargo, Refluxo, Coisas, 
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Centauro e Desforra) som, aliás, de estilos muitos diferentes e remetem para 
influências muito diversas. 

Dentro do mesmo livro, resultaria interessante ver como diferem os narradores 
utilizados em cada relato. A distância sentimental que assumem a respeito do sofri­
mento das personages, e a forma em que isto se reparte no livro por meio dos con­
tos, por exemplo, dá para tirar um bom número de ideias sobre o funcionamento da 
obra que nos ocupa. Vemos assi, em minha opiniom, que o seguimento da leitura de 
maos dos diferentes narradores nos achega por vezes do sofrimento das personages 
e nos separa no relato imediatamente seguinte, situando-nos ora como espectadores, 
ora como padecedores, para quebrar esta dinámica no último dos relatos, em que 
mediante um estilo muito lírico, se nos apresenta a soluçam desta dicotomia. 

Isto veria-se acrescentado palo estudo das escolhas das personages principais 
em cada ocasiom. Haveria que distinguir aqui entre os que tenhem assumido e inte­
riorizado esquemas sociais opressores e os que nom. Ao mesmo tempo, é necessá­
rio distinguir entre os que participam da opressom beneficiando dela e os oprimi­
dos. Desta forma, a conclusom que tiraríamos seria, do meu ponto de vista, que o 
autor nos situa do lado de todos os que sofrem as situaçons opressoras, que nom 
seriam só os nom beneficiados destas situaçons, mas também os supostos opresso­
res. Aliás, noutras ocasions, situa-se-nos também como espectadores, acompa­
nhando o narrador e fazendo que a distáncia emocional nom poda ser suportada por 
nós, leitores. 

Por outro lado, o estudo das personages poderia dar conta de como estas som 
tratadas. Deveríamos ver que personages tenhem umha personalidade definida e 
quais nom, quais tenhem urnha identidade marcada, e quais som simples esquemas 
de pessoas. Atendendo a isto, só o centauro do conto do mesmo nome poderia ter 
a dita identidade, porque é o único que consegue aceitar a sua dualidade. O resto 
parece responder a personages-tipo, o que pode ser conseqüência da sua condiçom 
de alienados. 

Quanto ao lugar em que transcorrem as acçons narradas, estas situam-se 
algumhas vezes no espaço urbano e outras num espaço natural. Resulta curioso que 
os lugares onde acontecem as acçons de liberdade correspondam com o espaço 
natural, enquanto no urbano o home vê-se alienado. Todas as localizaçons espa­
ciais som aliás imaginárias, nom se correspondendo com nengum espaço reaL Esta 
pouca concretizaçom do espaço corresponde-se com a outra do tempo. 

Da mesma forma que no que diz respeito ao espaço apenas podemos localizá­
lo como natural ou urbano, apenas sabemos quanto à localizaçom temporal se o 
que acontece é passado, presente ou futuro. Só no caso de Cadeira sabemos o 
momento concreto em que acontece a acçom. O tempo constitui, aliás, umha 
dimensom mui importante neste relato, até o ponto de podermos afirmar que é o 
principal protagonista. De facto, o mais salientâvel neste conto é ver de que forma 
se corresponde um assunto histórico cuja duraçom é mínima com um tempo do dis­
curso mui longo. Nele utiliza-se um estilo mui barroco, veiculado por períodos mui 
longos e dinâmicos que, combinados com a existência de alegorias que relentam a 
acçom, dam a impressom dum tempo que passando rápido contém em si milhares 
de acçons, que resultam ser umha só. 
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Desta forma, Saramago poderia estar a procurar umha sensaçom de movimento 
perpétuo e de infinito dentro do tempo. Corresponderia isto com a ensinança, que 
achamos em Refluxo, de que a realidade nom agüentaria soluçons de continuidade. 

Também se corresponderia com isto o facto de que o ser humano nom acabe em 
si próprio. Parece que as personages de Objecto Quase tenhem umha identidade 
que se prolonga no seu meio. Tendo em conta isto, o homem-carro de Embargo e 
o Centauro constituiriam o exemplo mais claro, mas nom seriam únicos: a conti­
nuidade da mentalidade do indivíduo no sistema político em que vive, e viceversa, 
seriam também umha evidência desta forma de retratar a realidade, o que acharía­
mos em Coisas. 

Este facto, o da inexistência de limites que constituam objectos, ideias ou indi­
víduos que acabem em si próprios, leva-nos a considerar o conceito do Objecto 
Quase, que dá título ao livro. Parece que se nos quere chamar a atençom sobre a 
atomizaçom da realidade, política ou nom, e, sobretudo, do indivíduo, e negar a 
sua possibilidade. 

Ante esta atomizaçom, parece apelar-se à necessidade de fugir, o que se con­
segue por meio da perseguiçom do amor e da utopia. Assim interpretamos o últi­
mo dos contos, Desforra. Nom seria entom por acaso que este conto esteja narra­
do num estilo lírico, que dá significado a toda a natureza, como com umha visom 
panteísta. 

A Noite e ln Nomine Dei: O fio de Leonor 

Elizabet RÍOS LISTE 
(Universidade de Santigo de Compostela) 

A Noite é uma obra em que há um forte contraste da pulsão memorialística com 
o presente da escrita que termina por imprimir um ar existencial que converte esta 
obra numa ficção e não só num "panfleto" revolucionário para tratar uma realida­
de plural em que as personagens estão inseridas em três grupos (topo da pirâmide 
social, redactores e tipógrafos) com visões diferentes do que está a acontecer na 
madrugada de 24 para 25 de Abril na redacção dum jornal lisboeta. No entanto, a 
consideração das personagens permite-nos não ficar só nos acontecimentos histó­
ricos mas também realizar uma série de leituras paralelas em que importa destacar 
a censura, os problemas de estrutura da sociedade e a vida modema já que são 
aquelas que afectam directamente as figuras femininas. 

Maria Leonor (Terra do Pecado, ed. Minerva, 1947) é a primeira personagem 
feminina, na produção do autor, que anuncia, muito superficialmente, o tratamen-
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to heideggeriano em que as realidades concretas e individuais das pessoas prece­
dem a essência ou o seu estar no mundo. Na apresentação e análise de Maria 
Leonor introduzem-se diversos aspectos. A condição feminina já não é produto do 
instinto ou do patetismo, como acontecia no Naturalismo, senão duma série de 
evoluções, processos e vivências que ela vai ter na sua passagem de menina a mul­
her (a saída da ordem patriarcal, o casamento, a gravidez, os filhos, a morte do 
marido, o desejo sexual, ... ), e estes acontencimentos, e as reflexões que originam, 
são oferecidos através do seu crivo, do ponto de vista feminino. Desta forma, 
Cláudia, uma das protagonistas de A Noite (1979), apesar de virar em volta de 
Manuel Torres, é a que melhor nos mostra o progresso e o evoluir na maneira exis­
tencial de tratar as mulheres que J. Saramago apresenta nas obras posteriores. 
Assim, é explorada desde diferentes perspectivas: fica em claro confronto com a 
Esmeralda e a Josefina (ambas pertencem à mesma faixa etária, classe social, etc.) 
e supõe uma pequena revolução, ultrapassando a temática da censura da obra, já 
que representa a vida moderna de blue jeans que se opõe à geração anterior favo­
recida pelo regime salazarista sendo esta simples estagiária a que se importa com 
os aspectos éticos da sua profissão: "Eu não queria que o leitor fosse pensar como 
eu, mas sim que ficasse a pensar naquilo que eu tinha pensado. Depois ele lá resol­
veria como havia de pensar. Ingenuidades! Agora sei como as coisas são. Passei 
para o lado de dentro e não gostei do que vi, não gosto do que vejo ... " (p. 64), 
entanto que a Josefina e a Esmeralda preferem métodos pouco jornalísticos para 
manterem a sua posição no jornal. 

Apesar da inovação que representa esta nova visão das figuras femininas, e que 
adquire uma maior importância na produção anterior, ainda continua latente em ln 
Nomine Dei (1992), como também acontecia, por outra parte, em A Noite o trata­
mento naturalista já que as mulheres desta peça teatral estão completamente difu­
minadas, reduzidas, e todas castigadas com a morte ao não se manterem nos limi­
tes permitidos a uma mulher. Além disso, no final da obra é onde este tratamento 
naturalista está mais presente através da neurastenia ou histerismo que, em todo o 
caso, guarda relação com a situação quase de loucura criada pela irracionalidade 
religiosa e a entrada dos cristãos em Münster. Mas será na personagem de Gertrud 
Von Utrecht onde Émile Zola deixa a sua marca mais profunda através de J. 
Saramago quando ela diz: "Mas eu perguntarei ao juízo de Deus por que permite 
Ele esta mortandade dos homens que vem desde o princípio do mundo, Estes ódios 
de crenças, estas vinganças de povos, esta interminável dor do mundo, A quem não 
basta a morte natural ... " (p. 146), a personagem acorda e produz-se um desespero 
advindo da consciência da sua humanidade bestial tão presente em La Bête 
Humaine. Mas não nos podemos cingir a um só elemento naturalista já que esta 
mesma pessoa é analisada de diversos pontos de vista, utiliza um vocabulário filo­
sófico que não seria muito próprio duma mulher da época em que se situa a acção 
(1532- 1535) ... Sem nenhuma dúvida, como o próprio Saramago chegou a afirmar, 
o positivismo inglês, em especial de Herbert Spencer, está a funcionar por trás 
deste facto e, aliás, na visão materialista do mundo e do espaço mudável da ficção 
que se manifesta nos constantes jogos de luz-sombra presentes em ln Nomine 
Dei ... Esta personagem é a que apresenta uma personalidade mais acusada já que 
desde o começo tem umas ideias próprias e segue uma linha evolucionista-deter-
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minista de que não vai renunciar nem mesmo diante da morte (como fez o seu 
homem) porque "sem uma crença o ser humano é nada"(ln Nomine Dei, p. 147). 
As figuras femininas presentes nas obras do autor não são heroínas ou rainhas 
extraordinárias, por exemplo, senão que seguindo a linha aberta com a personagem 
de Maria Leonor (tanto emA Noite quanto em ln Nomine Dei), o relevante e o que 
merece ser contado, narrado, versificado ou encenado é a sua própria existência. J. 
Saramago só fala das reflexões e vivências de mulheres que amam, sofrem, têm 
ciúmes, etc., assim como das consequências dos seus actos. Da sua humanidade. 

Dois romances, uma revolução? 
(O tratamento do 25 de Abril em Manual de Pintura 

e Caligrafia (1977) e Levantado do Chão (1980)) 

Noelia MEIZOSO Fala 
(Universidade de Santigo de Compostela) 

MAN relata, como uma espécie de diário do protagonista, o percurso interno de 
H., um pintor em busca da identidade própria e da verdade; não podendo atingi-las 
com a pintura e tenta-o com a escrita. Frente a este percurso individual dum inte­
lectual, situa-se a colectividade trabalhadora manual protagonista de LEV; nele 
retrata-se a vida dos homens e mulheres do Alentejo, ligados à terra como único 
meio de sobrevivência. Âmbitos, classes e elementos protagonistas divergem pois 
entre estes dois romances consecutivos de Saramago. E se o protagonista de MAN 
é uno, H., pintor, um intelectual e artista, passando-se a acçom num quadro tempo­
ral reduzido, em LEV na realidade é uma colectividade, constituída pelos trabalha­
dores do latifúndio do Alentejo, que vivem da terra sem tê-la em propriedade, na 
sua diacronia, representada nas quatro gerações dos Mau-Tempo, fio condutor da 
narração e exemplificadores do comum das gentes do latifúndio. Em LEV, são ses­
senta e quatro anos os abrangidos, de uma à outra das revoluções portuguesas do 
século, de 1910 a 1974; e em MAN, ainda que não especificado e determinado, o 
período focado é muito mais reduzido, dos instantes próximos do 25 de Abril. 

Mas há coincidências: e, claro, a fundamental é aparecer a Revolução do 25 de 
Abril funcionando nos dois romances como determinação histórica sobre a qual 
trascorrem os factos narrados, e na sua presença explícita na parte final das duas 
narrações. Ora, naturalmente, essa determinação histórica não se produz no mesmo 
modo, porque o contexto histórico considerado diverge. Em LEV, o 25 de Abril, 
além de actuar como trasfundo histórico funciona como elemento desencadeante 
de tudo o acontecido depois. Esta função não é tão evidente em MAN, já que no 
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final deste romance tem mais importância a solução pessoal do protagonista do que 
a solução política consequência da Revolução. 

Se as diferenças são evidentes considerando, d,igamos, alguns macro-elementos 
das obras em foco, elas fazem-se muito maiores ao aprofundarmos noutro, o 
espaço. Em MAN o espaço fundamental da narração é Lisboa, e em LEV é o 
Alentejo; este distanciamento, que nos remete para a conhecida oposição cidade­
campo, implica duas vivências totalmente divergentes da Revolução e, antes, tam­
bém da repressão da ditadura. 

Como era de esperar, essas diferenças alargam-se a motivos e temas comuns às 
duas obras. A repressão, física e ideológica, praticada pela ditadura fascista é 
exemplo caracterizador. Com efeito, a violência repressiva, que tem maior pre­
sença em LEV que em MAN, não cai directamente sobre o protagonista de MAN, 
e sim o faz no caso dos protagonistas de LEV. 

Os movimentos e acções clandestinas contra o regime fascista são também de 
origem distinta em cada obra. Esta movimentação não se concretiza muito em 
MAN e é sempre alheia a H.; ademais a posição fica clara: as personagens oposi­
toras em MAN são assim por serem contrários ao regime fascista, mas não há 
maior implicação, já que por trás dessa ideologia tão bem definida não há nenhu­
ma reivindicação concreta. Face a isto, LEV apresenta uma situação muito bem 
definida. As assembleias políticas clandestinas são muito frequentes e produzem­
se sob o signo comunista, facto que não obedece a apriorísticas bases ideológicas, 
mas a razões pragmáticas, já que esta ideologia contrária ao regime ditatorial per­
mite reunir todas as suas reivindicações que se baseiam na introdução de melhoras 
no âmbito laboral. 

Estas acções contra o governo fascista acrescentadas às notícias de tentativas 
de levantamentos militares, existentes nos dois romances, vão criando no leitor 
uma expectativa de que qualquer coisa está para acontecer e mudar a situação. 
Estas marcas são avulsas em MAN, e mais numerosas e concretizadas em LEV; de 
forma continuada fala-se de uma mudança, e há referências concretas a certos ele­
mentos que adiantam acontecimentos -caso por exemplo de um trecho em que se 
fala, simbolicamente, de cravos. 

Por estes modos, realizando-se a expectativa do leitor, chega-se à Revolução de 
25 de Abril, em que as vivências relativas a esta supõem a maior divergência nos 
romances. Em MAN destaca o sentimento de euforia do protagonista, que é geral 
na população. Mas no final do romance parece mais importante a resolução pesso­
al do protagonista do que a Revolução, dois factos que vão em paralelo, já que o 
equilíbrio chega à vida de H. ao mesmo tempo que a Revolução. 

Em LEV o sentimento comum é o de desconcerto sobre o que se passará 
depois. E a euforia não se alcança até os alentejanos se fazerem com o poder e a 
propriedade das terras. Esta é a verdadeira Revolução do Alentejo. 

Analisando tudo isto, é possível afirmar, de uma perspectiva pessoal, que em 
cada um dos romances vive-se uma revolução diferente. 

Em MAN retrata-se Revolução lisboeta e intelectual de 25 de Abril, onde um 
golpe de Estado põe fim ao regime fascista. E em LEV uma revolução da terra 
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alentejana, onde os camponeses se fazem com a propriedade das terras que até 
então trabalhavam por conta alheia. 

Nesta dupla visão de um mesmo momento histórico é possível ver-se certa 
influência dos factores contextuais no momento da escrita. O MAN foi escrito num 
momento muito próximo do 25 de Abril (1977), de modo que a euforia retratada 
responde ao sentimento geral vivido na imediatez da Revolução. No momento da 
escrita de LEV (1980) as experiências revolucionárias já estavam mais afastadas, 
e é mais facil reflectir sobre elas, nutrindo-se de alguma distância e menor euforia, 
talvez, o que, substituída pelo cepticismo e a ironia, conseguem um LEV carrega­
do de todos aqueles aspectos narrativos que Saramago desenvolverá depois. 

Levantado do Chão e O Ano da Morte de Ricardo Reis: 
mulheres à procura da identidade e da dignidade 

Teresa /GLES/AS CANCELO 
(Universidade de Santigo de Compostela) 

Na narrativa de José Saramago há diversas presenças femininas, desde a mul­
her oprimida e marginada de Levantado do Chão, à Maria de Magdala do 
Evangelho segundo Jesus Cristo, passando pela Marcenda de O ano da morte de 
Ricardo Reis. Mesmo em muitos romances de Saramago há uma figura motora 
feminina: Memorial do Convento, História do Cerco de Lisboa, Ensaio sobre a 
cegueira e Todos os nomes são disso exemplo. Ainda há um tratamento igualitário 
do homem e da mulher: é o caso de A Jangada de Pedra. 

Levantado do Chão é um romance em que se apresentam quatro gerações duma 
failll1ia, através da qual se projecta a narração da experiência histórica vivida por 
estas pessoas. Quanto às mulheres o ponto de partida é Sara da Conceição, a pri­
meira mulher que aparece no romance; ela em nenhum momento tem identidade 
própria, sempre submetendo-se ao poder, representado pelo elemento masculino 
que a rodeia, pessoal, familiar e social: os pais, o feitor, o irmão Joaquim Carranca 
e o marido. Domingos Mau-Tempo e Sara da Conceição são um casal que se muda, 
constantemente, para casas alugadas; nessas mudanças, a descomposição dos 
móveis é metáfora da destruição inevitável da failll1ia. Ela assume, totalmente, o 
papel que lhe é atribuído. Inconsciente do seu papel social, é incapaz de ter uma 
palavra de seu e passa da alienação à loucura. A atitude mais frequente é ouvir, ver 
e calar: "Homem", diz num desses momentos Sara, "que não temos sossego nem 
assento, de um lado para o outro, como o judeu errante, com estas crianças peque­
nas, é uma aflição, Cala-te aí, mulher, (oo.)", contesta Domingos (p. 29). 
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Já Faustina -Dora de Sara da ~V'Hv~~V ~~"AA'HE,vv Mau-Tempo- é uma 
marido: 

UUlLLU'-dU, aparece Faustil1a 
seu homem: "em pouco 

lembrou-se João do 
O progresso e a 

tem voz, embora o voto ainda 

em relevo e assoma a 
a única mulher do seu 

masculinos até aí 
apesar de ser quem é, 

""'JVll!U'vU. isto não é coisa para mulheres 
do caso no resto do a conversa adiantada. 

A menina fica com a minha mãe e nós vamos não é só dormirmos na mesma 
cama, enfim rendeu··se Manuel Espada e ficou contente se ter passou 
o por cima da mulher e puxou-a para si" e sgts). 

A última das está constituída no seu elemento feminino por Maria 
n.CJ.'-'laHJ'-', que tem os azuis como os de seu bisavô. Fecha-se o círculo, com-
Ul~,CU'-",", um ciclo. Mas há uma essencial entre bisavô e neta: esta 
nascer tem voz e aos sete anos entende a o que indica que o nn"o""QQn 

rico se tendo em contudo que o processo 
identidade foi-se consolidando muito E nesse 
actividades marcam em Levantado do Chão a 

as personagens ao 
caso dos relacionamentos sexuais. 

sexual passa a ser, I-'UUa<LH'mH'_'W~, 

'-'VH"'viIC"'C,[L,aL\;,au observável nos diferentes 
então é a proble-

-'~_,H'"'~MUv dentro da 

ao caso de O ano da morte de Ricardo nele detectam-se duas opo-
VUVC>Jlva.v a Marcenda e a Lídia do romance 

face a das Odes. Talvez possa '-""'UL"'Â'vv'/Â',~"-,, uma COml)aJ'acao entre 
Marcenda e a Lídia das Odes. 

A V'-'Vül"~"V entre fêmeas e classes sociais faz-se óbvia 
Pessoa: "Das duas, 

ainda há uma terceira 
é a mãe, a sua Lídia ou a sua 
com você tudo é 

Ricardo Reis rp"nrWln desta maneira: "Não há terceira não casei com 
Marcenda"; Pessoa "Ah dizer que da sua Marcenda só ter um 
filho se casasse com e Ricardo Reis afirma: "É concluir que 

você sabe o que são as e as farmlias. Uma criada não tem corupli .. 
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fYuuC-1IJa.l" oposições é de classe, Lídia é tratada com dis-
1il(11horença, até com desprezo, em da sua classe e 

"van.,\.-,., lu"aU"lCu'ua, mesmo em termos se manifesta essa dis-
entre elas, A instância narrativa toma por Lídia, mulher trabalhadora, 

A outra evidencia-se entre a Lídia de O ano da morte de Ricardo Reis 
e a Lídia das Odes de Ricardo figura esta última que o narrador molda à von­
tade e assim acaba sendo um exemplo exclusivo e único de absoluta A 
contraposição é-nos transmitida às vezes por boca do Ricardo Reis: 

Lídia, fechou os olhos, se não for mais que estas duas WE,HHECO 

retê-las assim, como retinha mão castigada dos ""'-"Ui.IUO, 

quase bmta, tão diferente das mãos de CIoe, Neera e a outra Lídia, dos afu-
selados dedos, das cuidadas unhas lá o eu 
há tantos anos a escrever para uma Lídia e vim encon-
trar num hotel uma com esse nome, só o nome, que no resto não se 
parecem em nada. 

Marcenda 
ma-se tendo em conta o facto de Ricardo Reis ter uma ode 
dedicada a verso diria assim: já deste verão que 

. Da mesma maneira, trechos de O ano da morte de Ricardo Reis que lem-
bram uma ode de Ricardo dedicada a uma tal Lídia: "Um homem 
'Ur,~"~'U que se sentou na margem do rio a ver passar o que o rio talvez à espe-

na corrente", trecho este que aparece várias vezes 
à beira do 

Saramago torna a utilizar uma reformuladora e "contestadora" 
dos tipos O ano da morte", dos criados por em 
Levantado dos L-"'vH~V<'i"'-'" neles o autor dá voz às mulheres 
que não a os seus sentimentos, 
ao nu os tabus muitos que sobre elas funcionam e que as "'W~W"ÂUÂH, 

Notas sobre O Evangelho 
e o Grande Livro: algmnas quebras 

o fio condutor do 

Maria D. AFONSO RUA 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

Jesus Cristo é 11 CULPA que COlnete 
UV.'A'lHe.!V morrer muitos meninos inocentes. 
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Sacrifica muitas vidas por uma só. Esta CULPA vai ser herdada por Jesus e vai 
condicionar o decorrer da sua vida. 

Com ele liga-se um dos temas fundamentais do romanC(e, é o da opressão. A 
figura de Deus é a que representa o poder, é o opressor, enquanto os homens, e a 
figura de Jesus, são a representação dos oprimidos. 

Em todo o romance a figura de Jesus é a representação do Homem por excelên­
cia e não a figura de Deus. Esta visão de um Jesus-Filho-do-Homem, oferecida por 
Saramago, é totalmente contrária à visão dada pela Igreja, que tenta oferecer-nos a 
figura de um Jesus-Filho-de-Deus. Esta figura de Jesus representa todas aquelas 
inquietações que o homem tem, nunca está seguro de si próprio e sempre anda à 
procura da sua existência e de encontrar um sentido para a sua vida. 

Maria de Magdala, a meu ver, é uma das figuras principais dentro deste 
romance saramaguiano. Esta figura feminina é a complementação perfeita da 
figura de Jesus. Ela consegue arrancar de Jesus a sua parte mais humana. Assim 
Jesus vai sentir como um homem e vai amar como um homem, até ao ponto de 
confessar a Magdala: "quero estar onde a minha sombra estiver, se lá é que esti­
verem os teus olhos". 

A visão da figura de Magdala que se nos oferece no romance é também muito 
diferente da que se nos oferece nos textos sagrados. Na Bíblia, Magdala é uma 
prostituta que limpou o suor do rosto de Jesus quando ia ser crucificado e este 
perdoa-lhe os pecados. No romance de Saramago Magdala funciona como a com­
panheira de Jesus, em todos os sentidos, como elemento fundamental na vida 
daquele. 

Outro ponto importante que toca Saramago é a quebra do mito da Virgindade 
de Maria. Este tema, "sagrado para a religião cristã", Saramago consegue tratá-lo 
com naturalidade conseguindu dar-lhe um ponto de verosimilitude. Nessa sequên­
cia, o autor também consegue quebrar a visão que oferece a Igreja de Maria como 
ser angelical e exemplo a seguir por todas as mulheres. No romance, Maria não é 
a eleita por Deus para ser a Mãe do seu Filho senão que simplesmente "passava 
por ali e apeteceu-lhe". 

Saramago tentou demonstrar-nos que não há verdades absolutas, tendo como 
assunto o livro da verdade absoluta, e como esta reinterpretação que ele faz de uma 
parte dos textos sagrados, é totalmente lícita. Pelo menos até que alguém, algum 
dia, nos diga que as verdades são absolutas e todos nós o aceitemos ... 

Seria uma boa proposta terminar estes apontamentos com uma frase que um dia 
ouvi ao "Quinto-Evangelista" (Saramago) e que me fez reflexionar: "Deus é o 
grande silêncio do universo e o homem é o que põe o grito na Terra". 
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--------------~-~ 

Um apontamento sobre Ensaio sobre a Cegueira 
e as suas relações com a Filosofia Ocidental 

Rosa TABOADA REI 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

"Penso que não cegámos, penso que estamos cegos, Cegos que vêem, Cegos 
que, vendo, não vêem" (p.31O). 

A intenção do presente artigo não é naturalmente pôr em relação os aspectos em 
comum e as diferenças existentes entre Ensaio sobre a cegueira de Saramago e a 
Filosofia Ocidental contemporânea, mas apenas mostrá-lo. 

Acho que foi Wittgenstein quem afirmou que toda a filosofia deve, no final, ter­
minar numa ética. O objectivo da filosofia não deveria ser outro que o da desco­
berta dos erros e o de mostrar novos caminhos que possam emendá-los. 

O Ensaio sobre a cegueira é uma obra de filosofia por quanto é a denúncia do 
grande erro em que vivemos imersos: a cegueira. 

A nossa é a época de Narcis03, marcada pelo individualismo, a desumanização 
e a perda de todos os sentidos; em definitivo: do Absurdo e o desespero. 

Assim, o homem do nosso tempo se adentra no labirinto de uma existência per­
dida de obscuridade. Prometeu desgarrado, a sua é uma vida no meio de um abis­
mo de angústia e solidão. 

Este solipsismo e a relação com "Outro" são os grandes temas que marcam a 
filosofia pós-moderna, herdeira de uma longa tradição anterior que assentava na 
confiança e o poder da "deusa" Razão. A respeito disso afirma Finkielkraut (discí­
pulo de Lévinas): "La réalité humaine n'était plus définie seulement par la raison 
ou l'entendement, mais par ces deux intriguesfondamentales: la rencontre d'au­
trui, la relation avec I' autre "4. 

Quando o tempo da Razão parece terminar e o relativismo, que é igual à Nada, 
substituir o seu antigo lugar, a única esperança que nos fica é achar um novo 
caminho, um caminho de bosque que nos guie. Esse parece ser o que oferece um 
Saramago que advoga pelo Amor e a solidariedade como únicos fios de Ariadna 
que poderiam salvar a humanidade, que apresenta uma cegueira da Razão. 

Loucura? Talvez. Mas lembremos que foi unicamente por amor como Teseo 
logrou sair do labirinto. 

(3) Gilles Lipovetzsky: La era dei vacío: ensayos sobre el individualismo contemporáneo, Anagrama, 1998. 
(4) A. Finkielkraut: La sagesse de I'amour, p.17, Gallirnard, Paris, 1984. 
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Blirnunda e A-mulher~do~médico 
personagens enigmáticas 

Laura CALVELO MOREIRA 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

Blimunda e a Mulher do Médico ao grupo de personagens femini-
nas condutoras da na obra de Ambas vão estar nos 
momentos de máxima tensão e serão o ombro onde se as pessoas que 
delas Não duvidam nos meios para o seu fim, A Mulher do 
Médico mata o homem que das mulheres nela 
e não quer isto dizer que não se com matar, só que a sua consciência de 
UU<F,'~m,,~ é mais forte: "Matei matar e matei velha e 

necessário tornaria a matar". 

Do mesmo Blimunda mata o seu violador e continua o seu caminho: 
"Blimunda torceu o corpo, não por ter rnrl/fl,(J(} , mas por sentir 
corpo, duas vezes 

Podemos observar como ambas mulheres reagem da mesma maneira ante as 
"H'W~'"V',,' limite. As duas foram violadas e decidiram matar o seu agressor. Esta 

ao lado de outras, demonstra-nos que são similares, Ambas 
são pessoas que ver num mundo de cegos, 

Blimunda é a única que ver no 
interior das pessoas, o exterior que vêem 
o interior sentimentos). Tanto uma a outra não ter o dom que 
lhes foi mas chega um momento em que a faz com que lhes 

útil unem todas as pessoas que a Mulher do Médico 
os cegos, e Blimunda as vontades.) 

há uma 
ela quer, mas a Mulher do Médico não tem 

tem de ver as atrocidades mais impensáveis, como a de.gelClel'es,cêllClia 
todo o que a rodeia. A a que se vê faz que 
das pessoas com as convive: "e serenamente 
atravessar a visível das coisas e passar para o lado de para a sua 
rante e irremediável o O mesmo acontece a Blimunda, que todas as 
manhãs come o para não ter de ver em 

Podemos observar que estas duas personagens têm diferenças, mas as seme-
são muito mais numerosas, No básico são ambas quem 

o e vão mais além que o resto das pessoas, Como indiquei no título são 
personagens que merecem um estudo mais pormenorizado que o pre-
sente, de que ficam estes breves "'iJVUUCHU"!WJ0 
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Alguns aspectos comuns entre O Ano da Morte de 
Ricardo Reis (1984) e Todos os Nomes (1997) 

Eva ESPINHElRA 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

Como é sabido, em O Ano, a nosso juízo o melhor romance de Saramago, o pro­
tagonista é uma personagem tomada por Saramago da heteronimia pessoana, 
Ricardo Reis, quem depois da morte de Fernando Pessoa regressa a Lisboa desde 
o Rio de Janeiro. O romance desenvolve-se num período de oito meses em que 
Fernando Pessoa, já morto, não desaparece senão que se reúne em diversas oca­
siões com Ricardo Reis. Além disto, Saramago oferece-nos uma crónica muito 
detalhada dos princípios do século XX, onde a recriação da ficção pessoana é tal­
vez o aspecto mais interessante e original deste romance. 

Em Todos a história situa-se no Registo Civil, lugar onde se recolhem os arqui­
vos com todos os nomes dos vivos e dos mortos. O protagonista é um funcionário 
do Registo, o Senhor José, quem nos seus tempos livres colecciona fotos e infor­
mação de pessoas famosas. O acaso faz que encontre o verbete de uma mulher des­
conhecida, e desde esse momento todas as suas atenções centram-se em investigá-la. 

À primeira vista os protagonistas destes romances são homens, mas o papel das 
mulheres vai ser determinante, não só nestes romances, senão também noutras 
obras de Saramago (Blimunda em O Memorial do Convento, a mulher do médico 
em Ensaio sobre a Cegueira, etc.). Lídia e Marcenda em O Ano e a mulher des­
conhecida em Todos vão ser fundamentais no desenvolvimento da acção. 

Lídia é empregada no Hotel Bragança, e tem uma vida modesta e sem nenhu­
ma satisfação. A mulher deconhecida, igual que Lídia, é uma mulher comum. 
Através das indagações do Senhor José sabemos que é professora e divorciada. 

Ambas as personagens compartem o não pertencer a uma classe social alta e 
ser, além disso, "mulheres sem história". 

Contudo, as duas acabam tendo um papel decisivo: estas mulheres são o fio 
condutor da acção, são as que determinam em grande medida o comportamento 
das personagens masculinas e, em definitivo, são o motor da história. 

Em Todos, as acções do Senhor José viram sempre ao redor da necessidade que 
sente de saber tudo sobre essa mulher misteriosa. 

Com Lídia, a criada enamorada de Ricardo Reis (e tomada das odes do heteró­
nimo, mas num sentido totalmente contrário), Saramago criou uma das suas mel­
hores personagens femininas. Ainda tendo relações com Ricardo Reis, ela não é 
correspondida na sua dedicação e no seu amor, mas ela continua ao lado dele, inclu­
sive sem reprochar-Ihe nada. Por sua parte, Ricardo Reis pensa que pode aspirar a 
algo mais, e propõe-se casar com Marcenda, pois ambos são da mesma classe 
social. Mas, mesmo apesar de todo isto, o comportamento de Ricardo Reis vai estar 
condicionado por Lídia, pois em certa medida volta-se imprescindível para ele. 
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Quanto aos personagens masculinos, Ricardo Reis e o Senhor José são muito 
diferentes, mas enfrentam situações similares na sua vida: a solidão e a opressão 
(esta última em diferentes sentidos, o regime salazarista em O Ano e a situação 
laboral do Senhor José em Todos). 

O seu modo de actuar ante esta situação é diferente. Ricardo Reis mostra uma 
atitude passiva, não reage, e isto é já característico do heterónimo pessoano: 
"Sábio é o que se contenta com o espectáculo do mundo". 

Por sua parte, o Senhor José no início do romance aparece-nos como uma pes­
soa dominada pela situação de poder em que vive no seu trabalho, mas posterior­
mente a sua atitude vai mudando, ainda que ele nunca chegue a revoltar-se contra 
os seus superiores. 

A solidão é outra característica comum a estes personagens, e as poucas 
relações pessoais que eles têm são muito importantes nos romances. Assim, em O 
Ano são fundamentais e muito interessantes as conversas entre Ricardo Reis e o 
seu criador Fernando Pessoa, as relações entre Ricardo Reis com Lídia e Marcen­
da, etc. Em Todos é também destacável a importância dos encontros do Senhor 
José com as pessoas que se vão cruzando na sua investigação. 

Outro aspecto comum a estes romances, e em geral à obra saramaguiana, é, 
como sabemos, a mestura da ficção e da realidade; entrecruzam-se situações quo­
tidianas com certos elementos fantásticos que passam a formar parte dessa reali­
dade, situam-se a um mesmo nível. Assim, a ficção pessoana entra dentro do 
mundo narrativo que Saramago cria em O Ano, e além disso, Pessoa, uma vez 
morto, continua passeando pelas ruas de Lisboa e visitando Ricardo Reis. E em 
Todos vemos como o Senhor José nas suas investigações encontra-se em situações 
muito estranhas e rodeadas de mistério. 

Como conclusão podemos afirmar à luz do visto que há certos aspectos reco­
rrentes nestes dois romances, extensíveis também ao resto da obra narrativa de 
Saramago em que vão aparecendo reiteradamente, embora estes se caraterizem 
sempre por adoptar uma forma original ao tratar os seus assuntos. 

José Saramago/Gonzalo Torrente Ballester: 
Leituras comparadas 

Alexandre MARÍN OLIVA 
(Universidade de Santiago de Compostela) 

A ideia da realização destas "leituras comparadas" entre obras de José Sarama­
go e Gonzalo Torrente Ballester resulta, além de certas complicações primordial-
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mente temporais, um exercício estimulante depois das muitas declarações de admi­
ração mútua com as que o escritor português e o ferroIão falavam o um do outro, 
mas, sobretudo, com a revelação oferecida pelo primeiro ao referir-se a Torrente 
Ballester como guia e mestre dele em muitas das suas intervenções, Diante disso, 
coloca-se uma questão: constata-se qualquer semelhança entre a escrita e o mundo 
literário de Saramago e deTorrente?, ou se se quer, quanto há realmente de Torrente 
como mestre do de Azinhaga? 

Sendo assim, tornamos como ponto de início a leitura de A jangada de pedra 
(1986) apoiada por todas as conclusões abertas a que chegámos nas aulas do curso 
no referente a Saramago, e Off-side (1969) e, sobretudo, La saga/fuga de f,B. 
(1972), obras que nos oferecem idêntica cosmovisão particular do ferrolão, mas 
desde posições diferentes quanto ao estilo narrativo, sendo os dois romances dos 
mais considerados do autor tanto pelo público quanto pela crítica, 

O primeiro que chama a atenção à hora de ler pela primeira vez qualquer dos 
dois autores objecto de estudo (não no caso de Off-side, que possui uma forma de 
escrita que chamaremos de tradicional ou clássica) é o particular estilo com que 
enchem as páginas das suas obras -estilo que nessa leitura iniciática impede um 
seguimento fluído e que muitas vezes, incluso em posteriores releituras, obriga a 
voltar atrás na narração para uma completa comprenssão do escrito"':"""" com um 
marcado carácter lúdico do que parece desfrutar tanto o escritor quanto o leitor, 
uma vez que este consegue entrar na dinâmica estabelecida pelo autor, Este cons­
trói, em todas as obras estudadas, um ente narrativo omnisciente que mestura a his­
tória que se nos quer contar num genial to tum revolutum com outras histórias à 
margem, diversas personagens, tempos diferentes, situações, realidade, fantasia, 
mitos, lendas, História, ditos populares, saberes científicos, jogos metanarrativos e 
metalinguísticos, etc, etc ... Não há, porém, confusão em toda esta mestura de ele­
mentos de diversas naturezas, ou melhor, sim há caos, a mais completa desordem, 
mas só na aparência, já que, afinal, tudo aparece perfeitamente controlado, 

Também aparece nos dois autores esse carácter lúdico aludido anteriormen­
te que produz uma prosa original e novidosa (a termos em conta a incidência dos 
textos nas distintas épocas e diferentes espaços geográficos em que foram edita­
dos, e ajudada, no caso de Saramago, pela sua peculiar opção de representação das 
diferentes vozes narrativas que aparecem no romance) em que o escritor expreme 
até ao máximo cada palavra, aproveitando todas as possibilidades oferecidas. 
Quebram assim a rotina da escrita já denominada anteriormente como tradicional 
ou clássica, que ainda aparece em muitas das obras de Torrente como a estudada 
Off-side, servindo ao leitor uma nova visão -profundamente irónica- do roman­
ce, do qual tem que participar activamente durante a leitura, provocando-se assim 
uma necessária situação de cumplicidade entre o emissor e o receptor. 

O ponto de não concordância que mais chama a atenção entre os dois prosistas 
aparece no tratamento das personagens na narração. Via de regra, Saramago não 
costuma dar informação nominal dos protagonistas das suas prosas e, do mesmo 
jeito, tampouco achamos nenhuma descrição dos mesmos. Em muitos casos deno­
mina as personagens com um nome genérico (caso de O ano de 1993: o homem, 
a mulher, o explorador ... ) ou simplesmente com um único nome (o Sr. José, 
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Blimunda ... ). o caso de A jangada de pedra foge desta norma geral, já que todos 
os personagens têm nome e apelido (Joaquim Sassa, Joana Carda, etc), incluido um 
dos protagonistas secundários (Roque Lozano). Mas em todos os romances, os 
protagonistas aparecem definidos ao longo da narração pelas suas actuações, e 
quase nunca se nos oferece uma descrição física ou psíquica dos mesmos, ou no 
caso de aparecer, são rascunhos mínimos e necessários para o desenvolver da 
acção. Torrente tem, pelo contrário, uma preocupação quase metódica por dotar de 
nome próprio e descrever com precisão milimétrica os personagens dos seus 
romances, inclusive aqueles que aparecem num plano secundário ou meramente 
anedótico, atingindo assim uma particularização dos seus romances, restando-lhe 
a universalidade e a moralidade pedagógica que possuem as histórias de Saramago 
(apesar de A jangada de pedra ser um romance tão pouco universal pela sua evi­
dente mensagem pro-ibérica e anti-europeia). 

Tampouco há semelhança no tratamento das personagens femininas, apesar de 
ser estas, nos dois romancistas, parte central da narração, quando não motor da 
acção. Saramago concede às personagens femininas um papel nuclear no desen­
volvimento do romance, com casos insólitos, como o do seu último livro editado 
(Todos os nomes), em que é uma mulher que nunca aparece e da qual não conhe­
cemos a sua existência real o mecanismo de avanço da narração. A Jangada de 
pedra volta a ser aqui a excepção já que possui um quadro protagónico que quali­
ficaremos de coral, com uma distribuição igualitária de papéis entre os persona­
gens de diferente sexo, apesar de ser uma mulher, a Joana Carda, quem inicia a 
acção. Em Torrente, as mulheres aparecem em muitos casos como centro do 
romance, mas com um marcado carácter carnal, ou se se quer, sexual, de uma ópti­
ca manifestamente machista. Em qualquer dos dois romances de D. Gonzalo estu­
dados podemos encontrar a mulher reduzida a termos metafóricos despectivos em 
alusão ao seu sexo ("peperete", em Off-side) ou à sua forma física ("jamona", em 
La saga/fuga de J.B.). Tão só um dos personagens, a prostituta intelectual María 
Dolores que oferece sexo ao mesmo tempo que conversas de nível cultural eleva­
do em Off-side e que possui uma inteligência fria e calculadora que lhe permite 
uma rápida ascensão social, parece distanciar-se das mulheres dominadas pelos 
homens e reduzidas a protótipos de Torrente Ballester. 

Outra questão em que aparecem semelhanças na prosa de Saramago e a de 
Torrente é na conjunção realidade-fantasia que os dois autores promulgam, con­
junção em que os protagonistas do mundo dos respectivos romances estão instala­
dos e acomodados de jeito que qualquer facto fantástico que acontece no desenro­
lo da história termina por integrar-se na própria realidade em que moram como um 
facto comum qualquer. Os leitores galegos possuimos uma predisposição absoluta 
diante destes mundos, já que na tradição literária galega há muitos e geniais exem­
elos deste tipo, sendo o primeiro que, decerto, aparece na cabeça de todos, o genial 
Alvaro Cunqueiro. 

As limitações de espaço impedem um maior aprofundamento em outros pontos 
de semelhança ou confronto entre estes dois admirados romancistas, assim como a 
limitação de obras estudadas faz quase impossível extrair qualquer tipo de con­
clusão sobre a existência de Torrente Ballester como guia e mestre de José 
Saramago. Sim podemos dizer, pecando de superficialidade, que A jangada de 
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parece muito com La de mas nào tanto com 
no que a narrativo se refere, ainda que a cosmovisão dos três romances 

assemelhar-se facto que surpreende a priori, a termos em conta 
origens e vitais dos autores estudados ... 

o compartido de Telgte de 
Güroter Grass e a obra de José Saramago 

Eva LOUREIRO VILARELHE 
(UTi1iversidade de Santiago de Compostela) 

umha escolha só num princípio 
mas 

obra deles e que 
romances. Também 

e deíendida até ao que a 
umha ética ou sabedoria lúcida que tinge todos os seus 

urnha tendência revisitar a história dando-lhe 
umha nova dimensom multifacética e vozes destaca a 
tica de um narrador irónico e mesmo trocista. 

"'A'''B.tiJA''''''U alguns destes 
[(1979) Encontro em 

IItF''''<ltnc no Barroco alemao como 
posguerr3 da II Grvl com o famoso 

Nesta obra de Grass 

uHu5'He, umha reuniom 
litl;ora!tUlLa alemá no 

um erro, 
ante a de realizar a reuniam literária no Sarama-
go também utiliza o erro como de arranque nos seus romances: como o erro 
do senhor José pega llurnna por e se vê 

unilia mulher desconhecida em Todos os ou o erro do 
ao escrever que os cruzados NOM ajudárom a evitar o cerco de _'-,',0L"JC<o 

que precipita a trama em História do cerco de Lisboa. 

ou acol1-
UC"HApUHU."'U -como já tem 

de todo num mesmo Ficciona 
a existência de umba verdade absoluta. A história oficial é 
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posta em causa igual que o sentido da História, já que a história é um discurso 
sobre a realidade, e como tal discurso fictivo, o discurso de Saramago tem a 
mesma validade, o povo tem verdades para contar e Saramago dá voz ao povoo 
Como di Teresa da Silva "o texto de Saramago apontaria para uma 'nova história' 
de portugueses Ce não mais de Portugal), apresentada, agora com roupagem lite­
rária (,00) Sarama-go explicita o seu desejo de fazer história e de repensar, desta 
forma, o modelo de romance histórico português"50 As personages reais que apa­
recem nas suas obras (como Bartolomeu Lourenço e Scarlatti) estam equiparadas 
às que supostamente nom o som (Blimunda e Baltasar, todas em Memorial do 

Nesta obra de Grass todos os poetas citados existirom, mas nom se reunirom, 
cousa que figérom neste século outros literatos no ano 470 Grass recorre também 
ao passado para explicar o presente, tomando urnha época em que a literatura flo­
resceu apesar da dificultosa situaçom de divisom e crise da Alemanha do fim da 
Guerra dos 30 anos; assim os dous momentos históricos confluem e misturam-se 
as referências do passado com as do presente o 

PersoIllages marginais: 

Grass e Saramago introduzem nos seus romances personages marginais social­
mente que som as encarregadas de introduzir comentários lúcidas que destilam iro­
nia e um sentido comum CU~,I"L'U 

Entre as personages do romance de Grass encontra-se Gelnhausen, que nom é 
outro que o protagonista do romance picaresco alemao Simplicius, Simplicissimus, 
ele parece favorecido polo autor quando se valoram as suas opinions face às dos 
cultos literatos que participam nas reunionso 

Como também parecem "favorecidos" por Saramago Blimunda (filha de umha 
mulher condenada polo Santo Ofício) de Memorial do Convento ou o senhor José 
(funcionário cinzento e medíocre) de Todos os Nomeso 

o narrador: 

Em Saramago é múltiplo e, por via de regra, omnisciente o Joga com o tempo e 
o espaço antecipando muitas vezes aspectos da história, mas o estilo narrativo nom 
dogmático permite a escolha do que assiste a umha multiplicidade de vozes 
onde é difícil distinguir quem fala. 

Em Das Treffen in Telgte as vozes das personages aparecem entre aspas, intro­
duzidas por verbos deícticos, dous pontos, etco, mas o diálogo está narrado, liom 
aparece nunca um diálogo sem intervençom do narrador por meio de traços, embo­
ra sim um diálogo sem marcas como em Saramago: "Por que? Porque a ironia era 
cousa do diabo. E por que do diabo? Porque era francesa e, portanto, diabólica" 
(conversa entre Rist, Zesen e Logau)o O narrador introduz-se no pensamento das 

(5) Teresa Cristina Cerdeira da Silva (1989): José Saramago entre a história e aJicção: uma saga de portugueses, Lisboao 

Dom Quixote, po 280 
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personages: "Buscou com um olho, pois o outro estava fechado pela punhada, o 
cabrom, marica, barba-ruiva, picoso -mas nom encontrou mais que trastos e 
peou, até fartar-se, no vazio". Mas nom é omnisciente, apresenta-se a si próprio 
como participando na reuniom literária, o jogo da identidade do narrador mistura 
os dous planos, real e fictivo, de facto ora se inclui num que engloba os poe­
tas, ora fala individualmente vendo, conversando, sentindo e mesmo escrevendo o 
que se passa: "Alguém, (Logau?) perguntou onde estava Stoffel", e fai pisca-pis­
cas ao leitor quando duvida dele próprio: "Alguém, (eu?) perguntou ... ", que 
serve para fazer mais forte a uniom entre a reuniom fictiva e as que celebrava o 
"Gruppe 47" a que Grass assistiu emjovem (cousa que aparece explícita no roman­
ce: "Nós, os jovens ... "). Ou esclarece algo que só pode fazer porque viveu naque­
la época: "Eu sabia inclusive o que ninguém ali sabia que em Münster, quando 
começava na "Pousada da Ponte" de Telgte o banquete dos poetas alemans, os 
embaixadores bávaros entregavam de boa gana e por escrito a Alsácia a França e 
obtinham em troca (com a promessa de dignidade eleitoral) o Palatinado", e volta 
ao passado "Houvesse chorado por este cambalacho, mas rim, porque estava ali e 

" 

Também outros aspectos como a ironia, as expressons populares e as cenas 
sexuais e escatológicas som comuns em ambos os autores e as suas obras estam 
inçadas de exemplos, como também o estam de images muito gráficas ou 
impregnadas de um lirismo que parece perseguir fazer mais deleitosa a leitura, 
vejam-se, finalmente, dous exemplos: "esquecérom-se aginha da disputa sopeira 
e fincárom os dentes em matéria literária, contentadiços ruminantes de palavras, 
a quem em caso de necessidade, saciava a citaçom da obra própria" (Das Teffen 
in Telgte), e "Não choveu todo o caminho. Só o grande tecto escuro que se alon­
gava para o Sul e sobre Lisboa, raso com as colinas no horizonte, pare­
cia que levantando a mão se tocaria na primeira flor da água, às vezes é a natu­
reza boa companhia, vai o homem, vai a mulher, as nuvens a dizerem umas para 
as outras, A ver se eles hegam a casa, depois poderemos chover" (Memorial 
do 

Seria interessante observar a evoluçom de dous escritores coevos (Saramago 
1922, Grass inseridos em sistemas literários diferentes, cujos países se 
virom enormemente influenciados pola literatura francesa ao longo da sua histó­
ria. Poder comparar como reflectem nas suas obras a interacçom da sua irrupçom, 
presença, ascensom e consagraçom no ámbito literário -Grass alcança o suces­
so nos anos 60 com Die Blechtrommel (1959, O tambor de folha-de-flandres) e 
Saramago só o fará nos anos 80 com as obras Memorial do Convento (1982) e O 
ano da morte de Ricardo Reis (1984)-, já que apresentando, como vimos, con­
comitáncias entre eles, podem ter desenvolvido umha trajectória amplamente 
divergente. Ou nem tanto, visto o tipo de literatura afastada do cánone que levam 
a cabo os dous, e que, pessoalmente, acho que triunfa dadas as tendências actuais 
à revisom do cánone literário que se abrem a formas alternativas de expressom 
onde as vozes de grupos minoritários de carácter étnico, social, sexual etc., te­
nhem cada vez maior força. 
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Prémio N6bel na Imprensa 
ou falar e nom dizer nada 

Carlos ALHEGUE LEIRA 
(Ulliversidade de Santigo de Compostela) 

uu~'-"".,v ter em conta dous o 
é que 

outros de várias 
os sistemas literários estabelecem com 

a transferência ou qualquer 
outro ~I-'UHC6"0o No Outro 
costumam 
do campo passou a ser para 
media e intelectuais em numerosas ocasions desde o momento da notícia do pré-
mio. O e mais é que a crítica literária nasceu tal como 

a entendemos a par do conceito de de inter-
vir sobre um texto que nasce fechado. Deste o umco da crítica é 

o texto com novos sentidos ou esclarecer 
deste também está o dos na HHlc'HAC 

sa que um interesse baseado na utilidade para o esclarecimento de 
temas 

Na tentaremos ver que tirava cada quem da de 
com umha breve selecçom de trechos que dá para que, conforme se ia 
afastando o acontecimento do as norn diminuíam de número 
e até se com maior claridade sobre a ou que 
causa a dele mais do que a sua 

No dia em que a notícia se La Voz de Galicia abria a 
secçom de "Cultura" com três "La Academia Sueca recono-
ce la e ironia ele Vaticano y el 
can la decisión" e, "Levantado do chan" era o vUCJv"CHUV 

go de Suso de Toro para sobre o tema do dia. Nele insistia-se em assuntos 
como que "As flon merecen merecen si merece 

canda os merecen, san os escritores", que mantén unha 
relación tensa e co , e também di que "O escritor ainda que 

súa sociedade acabará por retraerse ", Quer dizer que 
<o",r,,,,,o,,,'" a do reclamar para o um esta-

agora que si era pro-
~v'W,,'JH' fJ"YU'.'AJLW.'.',.,,,, mas apenas com o ex-ministro de cultura 

IJ<'''H'vW'V cultural do mesmo 
va as duas a Eram dous textos, um em 

Joe! Gómez em que fai umha das ',,",lU,",'J"'" 

escritor com a Galiza de mestrado e doutoramento de Elvira 
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em 1987 no da AGAL e a 
romances, nomeadamente na História do Cerco de 
va-se o conhecimento da obra do autor de que se falava. O 

nalguns dos seus 
demonstra­

,~"'uu~~ era um arti-
go da Novo intitulado "Onde caneca é unha 
umha síntese tam clara que António José Saraiva e que 
dedicam a na sua História da Literatura Editora, 17a 

parecem servir-se dela para reSU111Ír e comentar a obra do autor 
luso. Novo "examina" a obra de só até Ensaio sobre a 
Saraiva e Lopes mais curioso é a coincidência em 
para o romance O Jesus sobre o 
ga diz "crítico co exalíación do 
contra o írascendentalismo do e os críticos "insistente exal-

do amor humano articula-se com um UHM!'.UHJuV libelo contra a dogmati-
trascendentalista do 

O semanário A Nasa 
reeditar uIll.na entrevista a realizada em 86 em que a 
do escritor era umha das suas facetas mais ressaltadas. No 

para 

Dezembro de o escritor já tinha lido o discurso na 
recepçom do prémio, a crónica abre-se com o rótulo" Un do dian-
te Académia Sueca com a linha que segue o 
valorizam-se convertendo no caso a 

dele l1umha condiçom que, mais outra vez, nunca construindo com elas 
um ideal de escritor 

Outra interessante intervençom foi a realizada por Dolores Vilavedra na revis-
de Novembro de 1 que tem simbólico título de 

em termos muito 
passa ao tema das reivin­
como é a necesidade que 
canónicos por media dos 

desoladamente perci-

para procuraren 
cos que resolver o 

to dunha esôsión identitaria que teirnan en contaxiarlle ó 
conxunto da sociedade ". Lembremos que houvera boletins de U""V'"W"'V"" 
que reivindicaram o Nóbel por ser para um escritor em 
também o deSenhador MarÍn o Se se considerar a autora do 

de um grupo social que também aliás 
"identidade" ao resto da sociedade caso claro que nem pro-

para ela e a sua língua estám iam de 
nós como a 

Xosé Luis Franco Grande escreveu no La Voz de Galicia um 
dizia liom de Saramago como escritor e dizia dele o ~~I"~~H','~' 
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como intelectual e non xa como é outro prosma. O seu é 
tamén de dar sono Porque é un pensamento ben reseso, doutros tem-
pos. É o pensamento dos de hai trinta ou corenta 
anos, só posible de órbita europea". Mais outro 
caso de opiniom que, para além de teorias se baseia numha passage 
esboçada com imprecisom do Memorial do 

É significativo o posicionamento face ao leitor ou o tom com estes dous últi­
mos artigos som feitos; a subjectividade que manifestam é mais marcada que a do 
resto mas nom por isso os autores fornecem dados para apoiar as opinions, como 
supondo que o leitor nom precisa deles porque vai ser do mesmo parecer. 
Produzem a impressom de nom querer dar hipótese para o qüestionamento ou 
debate. Tanto a Vilavedra Franco Grande desconhecem ou nom 
tenhem em conta o princípio polo ainda sem o debate sempre acaba 
por surgir. 

Finalmente, outra intervençom a ressaltar foi a de Suso de Toro na secçom "A 
Aldea Global" de A Nosa Terra (1l-II-99) para explicar que ele nom dixera em 
parte nengumha que Saramago fosse aborrecido e apontando que ele liom gosta­
va de opinar sobre escritores vivos por nom achá-lo De qualquer modo, 
reconhecia que "os escritores cando sobre outros estamos afacer 
tica de autor; defendendo unha estética atacamos outras 
demos meros intereses . Tampouco neste artigo se falava da obra de 
Saramago mais que por ter de Toro "cinco ou seis livros" dele na casa, nem sequer 
di quais porque menos ao autor, nom interessa, fica para o leitor ima­
ginar que os leu. 

Parece sintomático que na imensa maioria das haja umha recusa 
explícita ou implícita de fazer crítica ao texto, quer dizer à obra do levan­
do a opiniom -e com ela o interesse- para o estatuto do escritor, que de facto 
atinge as massas, as identidades nacionais ou até o pensamento 

É neste momento que nos podemos sobre quantos desses artigos 
cumprem o requisito de o texto ou até a figura de 
pode surgir a pergunta de se esses poucos matizes que aportam som 
raciocínio de quem escreveu os textos após o conhecimento dumha e a sua 
obra. A seguir as anteriores viria a de se constituem na crítica 
literária. 
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ANTOLOGIA 

A Tia Solinha (*) 

(t) Jenaro MARINHAS 

Por que no llevan sus investigaciones 
ai terreno de los fenómenos todavía muy 
difusos, pera aceptables de la memoria pre­
natal. Maeterlinck. La Muerte. Trad. caste­
llana de Efren Rebol/edo. 

Depois que Fabiano Leima aprovou os exercicios para obter praça na Guarda 
Civil espanhola, quando pala primeira vez vestiu a farda com fivelas e correagens 
imaculadas e o tricorne de charom brilhoso que nem ébano envernizado, quis sem 
demora ir mostrar-se à avó Lauriana que morava em lugar próximo da cidade com 
a filha mais nova, tia Solinha, que nascera contrafeita de corpo e menesterosa de 
espírito, tam privada de luzes de entendimento que nem jeito se dava para concer­
tar algurnha que outra fala com siso nom já próprio de gente normal, nem sequer 
de meninha em idade parvulária. Era, isso sim, boa e manselinha como cordeiro 
recental, sempre sumissa e obediente aos cuidados da mai que a toda hora do dia e 
da noite se mantinha sentinela às necessidades de aquel ser desvalido e cándido 
que com adverso fado tinha deitado para este mundo. 

Lá marchou o jovem Fabiano caminhando tal e como lhe tinham ensinado na 
academia de instruçom militar: o peito erguido, a mirada ao frente, passo firme e 
decidido. Orgulhoso de si remirava-se de esguelho em passando a rentes das 
vidraças dos comércios que encontrava no caminho, maldizendo interiormente a 
brisa matutina que levantava umha fina poeira capaz de desluzir nom só os brilhos 
das negras botas de tafilete senom que até alcançava o tricorne acharonado que 
com esmero tinha varrido com a manga da farda antes de o colocar na cabeça com 

(*J Este texto foi remi tido para a Agália apenas un mês antes da sua morte, junto com umba carta de despedida. 
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iam cuidado que nem que fora coroa de rei ou tiara Mulheres 
e homens de todas idades e classes com quem se cruzava no caminho mirava altei-
rosa, como inferiores a eram os seus seria de todos da 

do Governo sem o Fabiano que lhes 

de aquela mulher que vinha do mer­
velho que caminhava trabalhosamente 

rapazes que corriam com os seus livros e 
~,,'~-'Át"~~ louzãs como flores todos 

'''''HHAC<Uv com ele de olho 

como rebanho sobre um 
da sociedade nom confiar nunca, havia de se manter alerte e 

se deixasse ver ali estava o Fabiano para cair 
sua autoridade HHi-JH''''él 

a distância fizera-se -lhe breve e por final avis-
as duas do sobrado abertas como dous 

as leiras de arredor e os outeiros arvo-
rados que encortinavam o Em abriu a cancela e andou os 
meiros passos dentro do cam no lumiar da porta levantou a 

e ventando conhecida volveu a ennovelar-se no repouso. A tia Solinha 
~~'.HC'MU no banco adosado à da casa levantou-se e veu ele, 

em ela 

Acudiu a 
de ódio e violência inusitada que reIJerltÍllarnente 

vinhera alterar o sossego da filha escura da razom. Com UA'JUAHHHHY0 

levando-a para a casa e ali a deixou no ainda arfando a táboa do 
realizado, amortecendo na mirada o lume de ódio e rancor vin-

que por momentos dera luz e vida a uns olhos sempre bazos e como 
os olhos dos tirados afora do mar. 

,<,,"CUUMV a velha Lauriana regressou à saleta o desconcertado neto estancava 
o sangue que manava dos aranhois com que fora recebido escre-

4U\~'''''"'''- tia. A avó sentou-se frente deI com um 

P'"".uu'<u, nom sabe o que faz. 

-~Pois é, nunca assim a vi nem 
vida. 
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-Que raiba desatada! 

-Nem poldra picada pelo tabau! 
Nengum acertava a compreender a insurrecçom subitánea de persoa sempre 

conforme com tudo o que se lhe dava sem nada mais reclamar nem apetecer, sem 
mostrar interesse por cousa nengumha, sem apenas dar mostra de vida, deixan­
do-se estar ali onde era colocada, como um objecto desanimado. O neto perce­
bendo o desgosto da avó tratou de fechar o suceso. 

-Bom, já passou. 

E ficarom envolvidos em sombra de silêncio sem ouvir-se mais que o zunido 
de urnha vespa querendo sair através do vidro da janela. Aos poucos a velha 
começou a remexer em horas do passado, falando como para si, com voz apagada 
e lentosa como quem reza urnha ladainha. 

-Urnha noite ... nom era noite ainda mas como estávamos em tempo de inver­
nia cedo se fizera escuro. Estávamos aqui o meu homem, teu avó, e mais eu que 
tinha no regaço para adormecer à tua mai, de três anos. No ventre já me dava as 
suas pancadinhas esta outra filha desgraçada. Derom um empurrom à porta que 
estava sem botar os ferrolhos e irromperom três begardos, como três lobisomes em 
noite de luada, camisolas azuis, armas ameaçando, levantarom o braço de mao 
espalmada: -Arriba Espanha! Um calafrio de terror percorreu-me o corpo, acor­
dou em choro a filha que mantinha no colo e dou um pulo estranho a que conce­
bia na entranha ... Levarom teu avó pela noite adiante deixando-me sumida na 
desolaçom, tam pungente como nunca outra tal havia de viver nos dias da minha 
vida, sentindo o choro da miúda que se resistia a recuperar o sono interrompido e 
as pancadinhas da outra que estava por nascer. 

Decrescia a triste salmódia da velha e quando conseguia arrecadar o fio dos 
recordos volvia a devanar o mesmo tom baixo e monocorde. 

-Aberto o dia encontrarom-se três cadáveres a recaudo dos muros do cemité­
rio. O cabo Espinosa com duas praças da Guarda Civil fazia-lhes sentinela em 
espera da chegada do juiz. Dias antes aqueles mortos eram-lhe amigos, cumpli­
mentavam os saúdos de bom dia e boa tarde quando se cruzavam nos caminhos, 
cambiavam parola sobre o tempo de chuva ou de secura, sobre o mau ou bom pro­
nóstico das colheitas, encendiam um cigarro. Os guardas viraram outros dos que 
quando nas horas de calor chamando a qualquer porta pediam um copo de água 
fresca eram servidos com agrado, na sazom estavam desconhecidos, de cara fecha­
da, repeliam a golpe de coronha dos seus fusis às mulheres que queríamos apro­
ximarnos dos nossos mortos. Nom lhes fazerÍamos cousa que nom comprisse, só 
tratávamos de os estricar na postura decente em que deve estar um cadáver, lim­
par-lhes o sangue calhado que atraguia sobre eles em enxame as moscas nojentas 
dos muladares; mas os que nom quisseram, nom puderam ou nom souberam gar­
dar-lhes a vida gardavam-Ihes depois a morte com um zelo despiedoso e brutal. 

Suspirou fundo a atribulada viúva para de novo arrecadar os folgos necessários 
para continuar a dolorosa reconstruçom dos amargos momentos sempre redivivos 
nos recónditos do seu espírito. 
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-Por um momento pareceu-me ver caminho aberto para chegar ao meu 
homem e corrim ... nom cheguei, o Espinosa atalhou-me de fusil colhido pelo cano 
e bateu-me de coronha na barriga. Sentim urnha dor tal que se me partiram em duas 
metades nom sentiria maior. Deitei desmaiada, auxiliaron-me as vizinhas. Depois, 
a destempo, nasceu esta Solinha, orfa de pai, sem razom e com essa marca negra 
na cabeça. 

A narraçom da estória deixava fatigada a velha Lauriana que tomou um des­
canso respeitado pelo neto atento e calado, recuperado o respiro falou como des­
pertando de um sono. 

-Quantos disparates podem agromar em um miolo velho, meu filho! Pois nom 
estou agora a pensar se esta inocente gardará memória de aquela agressom? 

Avó e neto, sentados um frente do outro, sumirom num silêncio profundo, 
alheados, como se urnha sima insondável se abrisse entre ambos. O zunido da 
vespa que persistia por sair através do cristal fazia o silêncio mais real e mani­
festo. 
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DOCUMENTAÇOM 
E INFORMAÇOM 

DEBATE SOBRE A LÍNGUA DA GALIZA (II) 

Reproduzimos a seguir outros textos aparecidos nos meios de comunicaçom, sobre o 
debate que tivo lugar na Galiza nos últimos meses do ano 1999. Somos conscientes de que 
nom som todos os publicados e que mesmo faltam alguns de grande interesse. Nom obs­
tante, por limitaçom no número de páginas, vemo-nos obrigados a reproduzir apenas alguns 
da autoria de pessoas de ámbitos profissionais diversos. Na medida do possível, buscamos 
umha selecçom heterogénea. Na sua apresentaçom seguimos como critério único a sua 
data de publicaçom. 

6 GALIZA 
."Wi1i4,...-.·~ 

OPtNlóN 

ALEGORIA MARÍTIMA SOBRE· 
A NORMATIVA 

Es.o ... ..,,,,,,,,,, .. 1,,,. "'''''0 h~i dnc" "n<><, 
co,""o h,,' d"as décad" •• de,,,<>n:>do. R~_ 
e~o <I m,""" condl<:,<'m de n"""g"n<~ ." ... 
n.Jmbo de ~"«,,vio. Ao 1',,1r<> .o,L, ... ,,' ,'_ 
n'''' d~ inq"~d~,,.a. com" Ou~"''''o Adol· 
fo. """ d 1m'" de la d"d~ '" q"" hog<:>1 nl 
~ .. n,ó' ln <ii"'" "Te"~. 

o "CO""ccemrn'<> que pro"oc~ de.de ha; 
"ns df~. ~ <"<C"". do meu .d~.h"<n"n<" 
csr"'b.:l CG~C" "",eb .. ,,1 ~ ~ .'''1'''''' e in,,~· 
p<=."d" ;""lX".ión .Iun ch"fa,i •• h 1,,, f"'" 
<T\c,~d".,.. sl. p~ro .1,,,,,c"'.1I::""''''' ,. ded,,· 
~~i~~.~~:o1id: ~~~~~"" do ""cfiwO' C"'· 

dade dunha ,.,ru,,,,,, 
f>TMk" do ""I""" '-lu", 

PUfque. "Ind~ <1", c.,,,[la, .. " ""Ue'" d", 
""v,,," cc<>.d" .. ada. "I"" ,,, ""'''nda,,_ .cd", 
m"do. )vt"d" da. In.ennin.ábd._ c,.,nv" ........ 
pr~c"". 1'"". ='~bl"'cer "0"'" e CO"'"n_ 

:~~I:: ~::~~.~~ d:";,~~~1.:',;.,l~d:~~Oq~~ 
p'e>cede,(a :1 I"'pl,.n,,,<;ión da n.,"" nor. 

~h~~:f:: ~:::~'~:;I~:s c~":t~,,""c~~:~;:.n Â 
"'''mud" d"quel" bauH~ .. av~[ "l"'" d",_ 
",,,, ... ""r."go. e ~!:m(o, a alg,;n. c.crito­
'''''. p,o<é.,co. de s~dn geM."" " 0"'«>0. 
",~pich"dos ''>3 ",.,co,,, d" ooccima. m~.g"_ 

IL.d".' n~ enchenta 

::ir:~~e~~~:.;'t'~,~"t~t~ 
e t~"'o' " .an<~s ... o con'~'r'lol" 'H, ,,0:,,"'_ 

g~m"nto "fectivo ,; 
nocm" do F'''''''''''''', 
~~::';:s" ;.:.~ íeo:.;~i~~~ 
d" p."lbd "f'<<">"'irr"'. 

:'.!~i~';.< :I~c~,;~~' v~~~ 
"'n, sc.i\<Ind" J~.de c, 
D!",lar dn ,,,,,,''o.,. dê 
""da do,oi''''''8. 

o f<:;,,~ d" 1m. O ,,"iso 
ao, .. "vegante,. p.o_ 
ee<k do F.".ld"",,, do 
Cc .... ,..,!!", do: eul<u,". 

, A memoria daquela 
batalla naval que 

deixóu náufragos e 
ágrafos a algúns 

escritores é un. t'l:"ebón 
de arrepiantes 

pesadelos" 

~~~~:E~:~~~ ~~,,~~~~ 
:!~~'~'~~:~E.?~~~~ 
~'p"nc>li .. ". a"tóno_ 
m3 uu d"cidi<:!a<nen.e 

~~'~;~.r,=<:,:,,:; .. :q~:'~ 
"",bón d .. ""epi .. nte~ 
pe,,,delo,. 

Pe<Q.e <; .0"'''0 "I"" 
h"" vontade. se ceci· 

.... ,,,,..t"";''''I-"'I,,.(a'd_ 
rO 000" .. " .... 00. F.: f'o' 
~ "<:'Onde "obre ~ 'o-
m. dO$ "bi'rn05 u'" 
TOn.o.,l do: pod",o"" ~r. 
d",,,<I ... E !"<'< ;"0 aco· 
d",,, , .. , r"c:L~mo. "0"' 
,"",6". "'[II"n~ do.. <n,s" 
e"'peH05 pilo, .... da 
""vi",; ... • ";nregr..do_ 
"iou. E por "0 eu. 

~~'O~~i~~'d"'"l~~::"c~:: 
dia" <> I"<n~ o,i~nt~d" 
a m.rnimos •• eno (,e· 
c"",nt~do 3qu,,!a rota, 

:~v;,,~~d:~'f.%~~"b.-~~<=~,~oo."cn norma. 
b.., que em.b~rqtlei e ... primelfQ .;nl!l.adu­
no d~ =co-lto< .. 105 polo caOO cm década dos 

~~yr~~~:. ~~~~~~;~:~~~:::~~~i~2~! 
..... d .. n r .. ",U~,"b,. '" non ... ~t;v .. ddn. de 
G"I""'l~, """ q .. e tiI~SIn" t",i\c ",nc",lbdo 
"""" b"i:d= do l~m",.,,1 •• o .......... ;vi.~do< " 
<oh"g ... "'; '" public"" ',,1. 1'«,,,,,,,,';'';0 dkclo< 
",~rio .0<1.;';0 d" H"II"'" Il:"J"IP' e .... '1."''''. \0· 
0"0, 8,,\,.do pob e.ue! .. );'0\'" do none 
<"intcll'r,,<:ioni~u. <:os."oo; du ....... ", .. nha 
<160.,.;)", co",,=, " coneMe d .. m,,<'é ofkh.i 
'" s .. f,f" ...00"".,,, p<:r<> ("dn ... pe",,,,,,,<:ión 
pob I""u~.;z" .. "1;<0 .... " .. ISÚrt 'lU" oueTO 
"e<o '" ",,,,,"<01\<0; "''', qu.... ceno df ... ",bo· 

. «cc!do do oumho ",;q"l~ofré .. ko (norma 
oficial p"'" libro. de.<in~do. "o e""'no, 
• .,(",r"gr.l<:ioni$ra .m mfni..,oo 11="'" <:da_ 
dón poética) <>. ''''''''c<><><> .1,. b<ob.odei.-a de 
,,"' .. ""W' .... e cad .. 110"," ",,,I •• olit"do, (cm­
d",o co .. ouu05 comp"tI<:õ<o" " compal'ie;. 
reg 'd"."nlrn~do~ " .. ~b", ohdg2tOr!" <1" 
norrn ... l .. ~ "h<=nt=; ''''. qu" ''''1',,0<1 ... cri· 
~OTe' <efio .,.10 ,," .. '''''' " .. ,iv", ",,,,ira e qu"­
tantos "". " """'. n-=. " ,ii ,,,roo confio,,· 
did<> no 'ut~fl'O Ou ""'P" doo I",.",,~ da .. "bo. 
ada "'Qnn~<i ... i.""d<>...,._. ho",~. e;u,.té",k~. 
m<::I'U<> co.,(o.me co:o que '''put\.a ditec' 
dó", .... ulbo::l &:, m"", ""''''0 lüner,,"o. ,.,. 
BT"'co. n .... ion"&O. 01. FI'O "''''''000. ~ .... i_ 
;:.;=:v~:dón de ""v"pnt" "' .... ....,mM de 

~:~~: .'l::;":-·~":~!T~!,; 
áni<no d" CO"'5""= e 
""o"co .. ,,II ... <:0" in"vl_ 
<áhd e 1<'."1",, 0""""'­
dó .. C"n .,0 .... "'delo 
g""(\co po .... ~<:!!~ <I"" 
non ~upol\" deriva 
,.,lm.II,.c!o"is<,." p"',. 
da d~ p,op I" ód", ... ~idt>­
de .• e = exp .... t= __ 

y"<z,,n<e. d", dl""~,,,. 
","vld,~, <:O,""p"'­
tente5 .e pane .... COI>. 
'"TC''''' urxe .. "'''' -q .... 

ou<.o< vinte ~no_ :~~f,,'ít,,~:,,~· a~b~::~ 
"'= fiTm.eza " c'li.=:ción .... Ivo=> "'" ",pi,. 
c:aclón d., nO",""" "'tur.> d,,>de "" ,sm.b[UO$ 
de <1"c;"i6" .... ., ,ei\cn ""."",idade p,.,.,. ,,,I 
.""p=. daq ... e!a )ta non ,,,""; .... .odo. 0.._ 

~::i:.'~o~:~"~~~~':~~! ~o~:'::'!it!c1~~ 
cuh,,<~1 e po!rtic .. do n",So p"I •• q"'"' fIfi­
",.\. é do "1_ oe ..... =." 

A A.GA.L, PERANTE A 
REFORMA·NORMATIVA 

N" e .. "I." do emp.ego no Parlam",n.o 
Eu<apet1 d" tun co .... ~t<> ple"o de feiçon> 

!k.'~~S::'~~:~~·J:.:".!"~~f~~~; 
p<Ó_t"' .... "!:,,.c!o ... õs, ... ""'~n"d,,~ da rc· 
",ente ,""unlom ck =1<0<= no fOto T,a· 
=thln'l=> (ANT 902, 1:25). c«>1 " ~dn· 
!;I" .. ",pl"",cfeeu!o. """,iai. od",b...e soh<", 
"con",miênela d<: "pro"I""",. "orm"t[v" 
00 w->lego ~..,,, RAC e ... o ILO" pro_ 
",ovlda polo ,""'t" .. 1 pode. "",lr,lco <i d., 
UlJ p,,,",I\l"iado <:od;"I,,~to. <> p<>",rgu<"" 

10"." deI"",,,, q"e no ... .r: "ovo e cuJ" ,"'-

~~~~~,f,';' ... ~O~::;:,.~~: 
fi'''''''' g .. "" c"d~ ..... : 

cl"ve 'n~"gu""~ \.ln cll1'h" de s~ !ib",.,j"d", 
In.dcoot",,", qu" condu,,,,. por coz"b.,_ 
~"'iO'" .. "t" •• ooe. 00 ~(>""'t"'~ cuhurab 
In.",r==dél~. '" um.h .. no ...... <I"" de <:0"­
""ns,o "lU'" ~p,,,~im.,,, '" [,Ial"$"> da. OLltr". 
v"'d" .... ..., do """ .1 .. "", .. linS'Ür.~I",o. 

;;,,-':~~~~~"';~'; ... ~~~rl~O~'"';..,:!:;:a p;;;I~~.á .:~~ 
~~~,!~::!~'~o"'fu"::"L~':~:::"o ,,~';r~;::~ 
o pode", ."'~- W doo""," ded",,,,,_~,, ,I", 
obriliad", ob.."rvn ... c:1d .,,'" Ce«O. ~m.b .. "", 
",m "I"'" " ,onifo.-m,d",de~" considere I",· 

p"'''''''n,;)!v.,! (f'. "". 
.. d"'inin' .... om. en_ 
,'no prh"'hin). d" 

má i, prosc"to, <.:ul_ 
",,,>i. <=",,,, ,,~ fil,"~ 
do~ E!al"go~ melhor 
(ln) fo .... ~dC>s e 
conocienc."II.adn<. 

~:f! ~ ::.o~~ar;:: • .ro; 
€O proceso 
de reforrna e 
coordenaçorn 

",,,,do que (>"'~ <> 
<,,",o d". funçf> .. ~ 
c"' .... "nOc"<I"~~ Cc 
"0"'''3d''m,,nt ... !-,,~. 

n, '" ""sine '''1''''­
tlor. 'mpr""s,.. 
o::oI"ço<n <: inve .. '­
lI'"<;om) 'mp.",,, pl",_ 
n .. libe,dade d", "". 
p~e'''''''m." q .. ",I. C"'_ 
c:I"~iv .. m",.",, pol" 
li,,~., con"ordh.o=ia 
d"", 0~3c$"'" .""­
"""'''.,.a.'' ..,'" p .. "jlJ" 
dl<:"' ... fundo.-oaU. 

q .. " " AO ..... iulc-" 
i",.p=pl~d"5. 

Com efeito, s'" bem 
q"'''. obvi"","'n.,,. 
conco,d"",o. na ut­
I<"n~e "ec~id..&;:I", 
e "",I""", vi ........ Cu_ 

com o português 
deve comprender 

ortografia, morfologia 
e também léxico" 

~~~';':~.~<~<r:'o~~~ 
." .... 1" económ./c;o. '" 
"""on~fi",'7rno,. 
(olog">. hIB'6<-lc""'",I_ 
moI6gi"',," .oo""d,,_ 
"""....:l"o·~"'·"'o<n .. 1"0'"­
.ugub, .. ~~ill"n ... <>" " 

;~~~~;E:'!:,,:~ 
ri", .". ",,,c,"teda 000--"'0 conduúndo '" 
.. .... h .. no ........ ''''''' ofi_ 
ciai definit!""'. Polo 
con"""';do,,. ."f.,,,,,,,, 
oucg.r!lfl" .. oo mano· 
I~i"", do e>""'''' --co..oj .. "r.kd ... "'çoan ve· 
mos "..6,,,,,,,,,,,,. "iod .. gue ... 0 .... i<ilr"<l, ... ~. 
co"h"cedo,,,~ co .... O aomo~ do;< co,,~' 
t";'ngh .. ",n"""" polltlc= e do ... odo em 

il~':.~~l.~~~::"" ... "':";b::':r ':"~"l.~~ 
M doo ...... <:n<k._.." ",,,,m.o p __ ' mh<ono 
.. no", ""c1"den'",. p""""",."..,.. que ° ;oe· 
..... 1 debe.w ~ to ",fo"",,,, o~r.ea 

<bel", do pi",go, .tl5_ 

do",,,,,! COm <> .""'P<"> 
~~e:=:!iv",:, "~~: 
~<!i~i., d" .. ou"".i ...... 
!In,;:üf.o"""" 

A AOAl (;~ ~ince· 
..,. .... ente "l"'" =<a é 
.. ",b q"", g~~ .. n"" 
rn",Ih~~"""I ... d= ao j",dl,p.,,,, • .:I ... el 
p~<>c~de~e~" 
no~<n ... tiv,. '" q"" " 
coo'dcn"''i'oln com> 
o pO<O"Il""'. "0 .... 
de"", ilmh;"-e", $ 

o",~fi" ., ",orl"oIOllI ... P6"'" ~ • .,.,n' 
~~~,:,,<nb/: ... o ;'nporoo.I:>.te cn<npo de lo!_ 

A AOAL. P"'~ Illü...,o. ("I'dt ...... pola5 
""ceno", .... "'nl("'G .... .,;:>"" <I", <:on"órdó", 
.. """, .. ti"" fui""" doo.d", di_~ ~m.blt<>e 
'" f ... l ou"," "" pai .. """" do .., .. lV(",,,,h.o de 
H",,,.,,, O _ .. d06o p<of",.o~ C"~,, .. lho 
c..koo, ~l6. <';U'" .",~" "'-nooon,tl'O te ... -
lo::. "'o ..... iburclo .. ...".""bI,,~ ,,'" di",,, d" 

truI," pO"OCUr>IE "mM 'n." '>:l!"'''"" den_ 
tto &.... plu",lid .. de_ [ ... 1 M:",e p" ..... quc 
""'ja eol"bova'l'0"" 1., .. 1, "'~C" ."'''' q .. " 
p«><lu~; .. -~c denC<'C> d",", poO~ ... t..do~ j".f_ 
di",.". q ..... so.n • b..-, ,h "w,. col~~ .... " 
..... cxJ<,...." nO> p<'l&= q ..... <1", ....... j";~o OU 
ou.~<> ~'" co".lã"', ..... filh ... ~ d" • ., ... 0_ 

~~,,1~d~~il;be=~::~~~1~cfu 
da ieu,>ld .. de; aO$ q""i~. ~ .. pe<,.nd., 
,,~vio. e (><'Moub .."OCO""" d~,,"m.05 
<><:~ntt>r <> CU""" ele ... "".o d .. <ndi-
ciOQ,.! .~IIOi1!i~. q...e i~ nO ... ·p"'u"-"ce ao 
", .... pc do di."" ... , m .. " aCl c., ... po d .. 
"""' .... 1, O po::.rul .. &O di .. fno..o:rnl<h>o:k, """. 
t"rnltne"<,,.~. 
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e.:>ti'r1Ci 

~""s!iGn: 
I.Cciclarn<;;< ~~<:!j><'l=roi><J 

1emlr.Z!ffi>i'l •• ct"Ce~"".k<. 
~ co~"g0n.,~ -"~ "" ..:!' 
mi~ I(> ~úrul b.b161";C~ ,J:= 
G~!~~O "p"""'jjoo6l. Amb-"" ""'" 
~s-a.;c:.;<cll!===~ 
""""c\l!"-" de ~~""~ $isoema 
liogili<lko (",,,,,to c<>.,," "",",,,,,. 

= d" m.e;;"'" ~iS1"'''''' ",,,,=. 
~, "'-Q 2=il, """ [-u'gcl", 
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00 ~eo. 1~'" ~ ~.;;: ,,~ Fo 
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~&l="~C~=­

=' ~ :;. ~"e&~ ~~ 
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~.!::~~~= 
"============== 
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,.~~~~~ 
ç'~~ i,l; ~~ o~~~p=" 
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UN MILÉNIO PROMISOR DE PRIMAVERAS 
Eu '10m c~..,;o ""~ dnt~ sinalad3" nem 7\õlS cifras 
caoolrsticas nelll !~\lS n\Íme{O~ perfdtos. Nom 
c • ..:l0 que Mi" 4>nm nem di<"s melhores do que 
outros, nem que I"mja fórmulas que permitam 
calcular 21. es~f"illn<;a Oll a volltzde. Mas nom po­
do deixar de Cref que se (l$ homen~ e as ffiu\nl!':_ 
res acreditam neSS .. 1S datas, que se do: algumhtl 
mandm as 5erl[imos como dmoolos, elas rerum 
força p;1J"";! mover o ,,-,L. 

Chl!':gamos Oi galegos todos e o nosso Idioma "­
um novo milénio outra Vez. O ano 2000 já o 
lo;mos <or. SCT2. sem Júv,d" um .. no intenso pa­
fa todas a.< p<:s"o,,~ 'l"" aI,::",,., dia decidimo>, 
sabe Deus pur que motivo, con"<lgr".lr fi. nlJssa 
vida à Irngua ij~le!!;"\. Será um aHO intemo 
porque fabremo, c trabalh:ln:mos sobre um 
tema muito impon;;ute P>I[<I este pa[s e a sua 
sociedade. T "'~a-se da R~fO"r7rll! OrtográficllI tk 
Galego, ti mudança n.,cess:'irb par!) !"vant2.t­
mos a vista das nOS~M pequenM l.,;n,l$ esgota­
JH5 " olharmos para o:r amplos horl10ntes de 
futuro que SI!': ahrl!':m promls<nwe.s poja frellte. 
Será algo Iam tn".nscendellti1I, tam í,,,,,,cido a 
umha janela que $" ubre qU<ll1do já nom se 
regpj~" que, logo, num próximo ft.ltu~o, .l"po;s 

~~iJ~jea e~f:~:1 ~~~g:;~id~,~Ih~r~~~~e;:r: 
trás cOm e5tranhc~" c incr~Ju[ldad",. Enwm, 
com certeza, O conceito de "Séculos Escuros" 
~en'i ampliado p~H"3 alcançar rndo O perfodo 
:lnterio~ ii. Reforma que agora <:;omeçamos il 

[k"emos p-t!rmltir que o galego se reincorpore 
à gt"and", :Íi"vorO! galcgo-portugu= como umha 
póla m~is que p"ndur:l e f'CverdecO! do bdo do 
porruguéll, cio brasileiro, do angol;'no, do timo­
relmle •.• Dor.:"emos de;"". que, 5cm q ... 1!': nm:TlC3i. 
chegue o perder O~ seus sinai6 de identidade 

~ ~:~!I~:J05G~!i~r.~(= i:::~~;t~u~oo;=Ib:;1 
guardaram o tesouro da Il~,,;.,a língua comum. 

~ O g"dlcgo pude voltar õ; ser gn[ego-portugu{3f, 

~- br:lt~~a~ ~l:~~~!~~ucl~ ~~~'ct;i":!~ :"re~ 
o: brasileiro. Só ~ preciso r",. vontade II: equil!­
W brio, fazer E.'l cou.~as bem e nom coloca! como 
f-- medeies a scgui~ rfgidas norma, ruolllQC':ntricas 
<:( como"" do c:1std!larlO. Há cltemplc.., de comu-

~ ~:d@e:it~~~\l~S~~~~:h;;I~J\Írc~~~;;~~~~~~~:: 
« 

1. 8 I Opini6n 

~lliN~ 
PÉREZ RODnrouez 

Reforma deve 
ser levada a cabo 
de maneira que 

prejudique o 
menos posfvel 00 

usuários, tanto 
os que estárn ;";\ 

usar a ortogrnf(a 
galego~ 

castelhana corno 
os que lIsamos já 

a ortograffa 
galego­

portuguesa" 

como é <) caro dos fl:H .. eõ\~<lf; & B::tgl.C:il (qu= 
paraldo do ~lego) ou o caro mais recente dos 
molda vos. Por se fooee poo~co, ternos ~ OOGU: de 
que o testo d(J~ um'r;es galego-pmt~ • .cada 
um com" ZU2; pronlir>dB " !'!:l su&.~ p:<:19.IJ!l.dcls­
des, COr\s<:rV3Tom I.1mh" escrita b8.$\cameni:e 
comum que também v~le ptlxa ~epre5e"tnr :J. 
i"lO$5:l ~Iz, !'l full'l d:; Galizs, It$! e. como !'l f!!;la­
mos ~uL E essa e5!:rli:ll é o mais parecido 00 

que se ren:;l CCH\rervooo 118 ~ terra ~ e>1;a 

flom t'v= õido dl.1r..nte ~",nto tempo um p<iÍS 
culttm,lmente assobalh!l.cio e lingu!.!l!lc2>l·ile",~e 
coloni:!a.do. É. a ~a escoro m",!:; '!I"e~d2deii"Zl e 
c,,) teltlOõ que :ld~~tá-k tollnlm1l.mente às fI~ 
I}l:lrtku!:Itidacles paro qtQe :;eJa deflnhiv"men~e 
ll. esult!'l do g3!ego. 

p"", as Casa5 edito=. p"m Q!;; =lIitor~. Pl't"A a 
gent", da G:1t\i~ em geral, eó pctl.", iref boa a mu~ 
dano;:'. 1:)e repilntc ver'-'IDOO "" i"lOO'la clllrura It'l.ffit5 
forte, a noosa Identldade mai.!l m2.rcada, mult~ 
frontdn:c"" d",rruood"" e muilW5 [iml6: .... OW1 :rup.o­
rndl!.3.. Nom e que a Rdot1tna Onocrráft=, par .i 
mesma, chegue pata cur.'l~ todos m males q>lJI:: 

!ôJfrem ~ ~rngua oe ~ culmrn 00 i'lO$(J ~~, rwm 
devemos re{ ingêi"1uo~; ma>;, o-eiIl dúvida, propor­
do''''ri,-noo rnnh" fr.:rromenC3l muito maa (l1<lde­
rosa p2.ffi ttahalh;!.t ~odog Junto~ (f,>"I<!lmentd 
com mult" m";~ fo~ç;, e ih,,;mu. 

A Reforma, é preo::iso escl .. ,ec05.-1o, d<:ve set le­
I'"d:'! tl cabo de ma01drn qu," p~ejudique o m,,­
nos po$5fvel O" 1.b.1uários, OOl1.to os 'lu," Q5~m 1!i. 

usar a ortogr0fia ga\ego_ctl,telh"l1a como O!l 

6~c~:J:o.;r~á,,~ ~rt~~!::aJ:e~T::!~_~:n~ 
u"'oa sQe"",çom em quor.:, poli" llm tempo (pNl'eri­
~e!ment.-: amplo), devem cnovl"'e~ o{kiaRmeln­
ie dUM (onn~ d~ mesm2 I"lorrma. clG§dnz,d25 Q 

cOIOf!uir fun.lTilmente me.d!ai1t~e fJ'IlUlÇOJ rn .... k. 
dno.; e sraclua's. A prim~ire rorm.a, de tijm &:.­
mótko, llDm cle~'e ~et ""1.11[0 difeRon~E nas fl\!~ 
~..,l.t.lçonn gclfican da noiUl:!> & Sl o;:ontempk;,h 
il.ot "eUG ,"spec~os 1I1\1l'~ :.."ançllclos. As mll­
danç:ll~ llecessárias elevem ICVgt_SE ::lo cabo '"0 
campo do léltic:O fund""r",en~lrnent", ,,>cm {:l!­
~"ndo mais do que co;';tilOlF-lr >O pfOÇ~ q~"~. 
em linh!!..i5 gerais, i~ fui !:egol"",&> o l'i>ormatlva 
ROA-RAO desde a SI.l1l ofic!aHzaçom como 
[(ngtJ80 d!. Adm!ni.stl""ôlçom. Es·i1'l nOfril"m fkarôa 
sendo \9S.,d,. no campo &.0 Ensino e .h Aclrni­
n!srrnço'l'l.. como até hoje. 

A ze~il.dll ;'oiTola. a ffYffll.<l 'p!~", poio contrá~ 
rio, doeve. '"""~ p\:lr:l!da da antedor !:lO tiluc ~em lj! 
ver com (lo'! roluçoll">s Ié:dcafl, moo deve $àruar-se 
já no 1lmbjto gs:lego-pon\.ll8l9.& 1110 Cjl.le t<1!m <3 

..,.,,~ o;:orn :8 iep!"esenU<í(Om gclfi.C::II. De flre{et~­
dll t:Õlrnibêm d~"e te~ mn C:2.n'ictet s~fidente­
meOlote aberto como põillro. que ~ sua forma Ililal, 
qUt oorresponcler:§ r..o ponto em que rma!mcÕ"ilte 
convergerám as d>..la~ l"10rmM paralda~, s<!'ja 
produto de um c:o~ wdal gewio rne.d!.m­
te " o.!OO rutÚ" do que fu..,~o dumha !mpcclçom. 
N~t:a norma ~plen[)~ der.:li\i1lIl::lr'.l " p&pel sim­
hótl= ile identifi<;3çom da língua. 1E!!1 rem usa­
da pa!""EI o relacionamento com oG demais paf.scs 
gdep.;v-portuguC!e5 e, gmç:o.s a ela, I] (}gliZ<3 ~­
de>tS. V<J.i"ticlp<.lr d!l:S Yal:1.Ui.'~ns que SU\XlM a ~t­
tença a um!!". ampk cOIfOt!nkkde m.tetn:;lcional 

~:rr~:~!~7~~r:~7:~!:b,~E:n-:.~:.d::~ 
com voto. Previ.lvdmen[c, ",m c.ond"';ons ade­
qu"cl".e, muitos US\li~r!OG cl" IilOo:m~ demótka 
~f!!lm i?=m>do espol"\t~em"!ltt>Z p<'= a norma 
"p!ena~ poh tlt,llcçOm que 511porii"!ln as suas 
!muito melares vantE:;en.S pdtlclW, dor.: formo: 
quI!': mlvr.:z "m rrnenos tem]i>O do cekllhdo Sr.: 
poderia culminar Q proce8ao d", uni(icaçom 
nOI"m"'üv". 

Pode par>:cer a alguns que 1:51:;;> ool\!~ de tIpo 
dUÕlI vida" complk: ... r ainda rn",õs Q situaçom 
2.CtU>ll, fUlas li: j\l~\;tl.mei:1tE " soluçom que se le­
vou a c:a.oo em p;mw q~e ti.nham o iIrIesmo PYo­
b!em .. , como É o c= da Norueg<l. É e ~llIÇom 
m:i.is d~i1i",ada " em Ve6 de complicar, muho 
!lolo con~6';0 .... Iria ('l regIllarn.~ttI". = seio de 
l.lfi"lha p1""UleGçom ordelMl<:lB '" Ii'w::JOl"laJ, ~ 51-
tml,>om que ele :m~im ellm.-o(kiai '" ClÓticrl 
r::a~o.~ pOOa:..:mio hoje. É z. oot'o!~"""tl, nul~ de­
'il1.ocn.l.tl.C!l. 

&o:réi D1o~l~ chegm- 1'1 KO&"doo. Será p~eci.oo 01. 
M, p2ffi d!ru-.te e esq=cer Irnctgw rlvdldooe!J. 
Ma~, ~ colocamos 1;la-r diante de QIu::I!quef OU(lrn 

r.onsi.rer.;-çom o bem d:! tfG!gl.D0 ~'1~ c do.! se....s 
lahU"lt,"s, veremos que o Cl< ..... ~mhto :! ~rcONer 
g"Om é vem longo e q>IAe. ll"Iest:; espernrr.ç2dor:!! 
vi:agem, ~odemOO! vi.a}flr todos JUS1t~ em pri~ 
mel~d~:: ... ~ 

J"~ew~ 
~1~,~<$$!n9 

o GAL]3',GO E A ACADEMIA 
M.;:o.ill.!.ru:~dinsfi:t6<=­

""'" om.b..a "'1I=0..:'lC!! 1:'''-'''' ólnhe 
c;;,dc:a <k ~dio lI>.:"l q .... '" :0;:000"'­

u= "i.~ ~:r_ =lO m!,~. 

" roia", opU1:W", =bte " ~~ 
ÓY.>. do; ~ e:a1ega.. eDltteru_ 

rn<;l=i":'>:msciEl<elrechego:;oe. 
em.irr:iE (~P.i ~ !?rio­
riwi~ i'J<'7 ~de .. ~=, 
R=i!w>. "' ~ m:;;:.".".,.ti= de 
=>lm rei ~ ~. " di.:>!ecm­
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?~._.). 

Na =we..n:.0li! =kl<"'" "1."'" 
t=n tib ~611:!.. VC"i:s ~b 
~=~d~&~ 
~1!a.."'l.c1:;risapor~vc 
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;d..~ o ~Iecido pob 
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R.Mnó"" Oail!arull=. Cs.st<et"o. 
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di=1?"'llci" ~ kbe """p<:'liii~. 
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5 de ooviembre de 1999 

UN ACTIVO DESAPROVEITADO 
Hai uns meses üa un r..que­

[1;0 artigo -nunha r-evj:-;t,a nor­
{eamencan.a- sobre iln lema 
q,ee é obx.ecto de debate .rre­
cyc:nte doutro lado do At1ánti­
co: .a !I.ntigüidade ôo 1'0002-
meoto do continente america.., 
&lO. Adcm.ais de disc.epanci.as 
eu dataci61!l dos :restos hum.a­
nos máis antigos. unha·dãs 
cuestlóns que entnw no do::bate 
é a de que América remrra 
maites máis troncos lingüísti­
COSl diferentes que calquem .ou­
tro conti.!JLent.e. En principio. 
esta ~ecla unha proba dunha· 
p.eseilcia humana tnáis antiga. 
de xei.to que houbo tempo aa­
bondo para que evoLuíran tan­
tas lingUll.'õ totalmente dife!"en­
,es. 

Pontn. agorn as teorias máis 
aceptadas san as que conside­
;:an este feito unha evidencia 
elo contrn.rio. As ú!timas 1nves­
tigaciórns parecen Rtldicar que, 
ante Ul'Jw. presencia de civi}i­
zacións primitivas eu amp]os 
espadas que fomentan a sepa­
ración. prodllcese primeiro 
~ forte eclosli6n de diferen­
res sisre.m.as de oomuruca.dóu" 
que eo paso dos sécw.oo te C 

OOlltadc mU"illo iriw COlwer­
xendo devagariiio en· pouCüs 
au.ncos lingwsticos. Esta re­
forzaría ~ tese d1Wb2l. poboa­
ción recente, :1m que [lCu. deni 
~.o de wnrolidar·o prooeso 

. ·óz o:m.'l!eote1lcla.· 
lEsUAS obseni'aci6ru; mrucanM 

que :a .lõupresi6n de .ntrancos .á 
comlJrucacióll .-:ntre Ci.lltu.rn..<; 
diferenres PrOOuce t.m feiO,6me~ 
no conb.l.1llllo de elim.i.n:acióll das 
Mgw;oS máis ~s. eu fa­
vor du~ cada ·vez máis feduci­
do grtip-o de sistemas li.ngUisti­
cos fortes. Dalgun.ba manei:ra.. 
pertencer a lIll'l deses sKsi.emas 
convértese nWl· activo sedaI 
importante, porque pennite 
pru1icipar XlIUD. mundo cu1t"W"a! 
õl.mplo e ren co:o.secuel1.ctas di.­
recms ~ as actividades eco­
nóm.icm rehu::ion.adas coa CiO­

munic!!Ci6n, a i.Ilformaci6n. e a 
e&.Ci.ÓD..; pero taméu serve para 
que mo: persoas tcilan ac::e::::-c a 
Ui.! oontorno máis rico prua a 
lfO.rt.rulciÓil e·<a adquisición de 
ooiiecero.enws d]VCC505. Aro­
pouse mJ.D espacio' fuiglllstic<? 
pok:!lte que englobe· dive!Srui 
cWwr.as. repr~ta· unb.~ opn.r~ 
Wn.idruk de mdIoO! éonstant.e 
e multif2cética pai"a ·C2lqUIen.í 
sociedade, . 

Pero hai máis. N<o ffitu!do da 
glob2li:t.aci6n. que sup6:n de­
rrubar oonúnuamenle baTi<::kas 
ao comercio e ás relscHóns <en 
l"!:.era.l. tanto oos sspec.tos es­
mctll.m.emt!: económicos (aran­
oeis. <ooót:iru;l!.Ures., ~ ••• ) 
como tamên nos legais I;; lécni­
ctJ)S {regulw:ru:ntos. xoodioos. 
llOn:Da.!S de ca1id.ade~ liberdade 
00 estabiecemenw. $t~ de 

funcionamento dos equipas e 
inst.ai.;JçiÓl1~ ... }, a:;; frontciYa.~ 

que van fLear en pé. ao fina!. 
van reI' aS Iingüísticas. o 'que, á 
súa vez... aceleraFá a elimina­
ción das estruCtl.!.rns do!: comu­
ruc:aci6ü máis febles. 

Os que vivc!J nun ndioma lln­
portante son como OS· informá­
ticos Que dominan unha lin­
g1JEXe -de progrnmacióu moi 
esteüclida: tefien máis oporru­
cidades de trabaBo, os seus cs­
fonos atopan menos barrdras 
e .aca.daTI maioi" difusión. Por 
suposw as pe.rsoas que domi­
nau dú.a!l linguaxes, duplican o 
potenci.s..l da sóa fonnación e 
do :seu trabailo. O mesmo oco­
rre coas poucas sociedades que 
tef:ien .a SOrte de esraren pre­
sentes cn dúas lingl.las i.mpo.r-

taD.tes~ II! denteI} destas socieda-
de,,· as i.emrJ:"e.~'1S nelas rn~ 
dican. ·Esté", ou venCélla-
d3S ao mundo da comuruca­
cióu e da cultllrn .. todas est..an'1.D. 
menos condicionadas, que as 
doo país.es mOllolingi!.es ou que· 
posllan linguas llU!r"X.iuais. 
ttoi'lte as den:adeinls barreirns 
econóiWcas: os idiomas. Ijis~ 
Por . de persoas naturalmente 
bilingUes en dous idiomas im.­
FOrtantes ~ U10 acti"vo econ6mi­
co decisivo para competir. 000. 

só unha riqueza cwturnl que 
fai á tõocieda.de máis ~bert.a e 
formada." 

Como os lectores terán xa 
imaxinado. esta a..náUse véu a 
incidir no debate sobre .2 00.0-
grnfiê do galego. O .-azorunen­
to anterior teoU! demostrs.!"" que 
estamos des:ilproveitando tmha 
opornm..idade hnportante. A 
oolución orro.gclfic.a actml. 
dci.xa .S galego iUado. nas 

manS do sislema lingüistico 
designado pola." circunstanCia:;; 
da hi:'loria para elimin.a1o: o 
caslelán. A demoro en adap­
t2.nnos !Í lrllOnIla. artognifica 
h.1stÓriC2 nmpide :i mltegnl­
ción d~ iwgua ~o árnbito 
gruego-porlugués., 1t;: sit.úa. ao 
galego DO umbral d:ill desa~a­
rición. 

O debalte sobre a Dorma orto­
gráfica moo é Ilmha disquisici6n 
teórica parn lingüistas e esçri­
tor<es, é algo que afecta direc­
tamente a t6do~os ci.dad.á.os oe .a 
capacidade de competir das 
emp!"csas galegas. A primeira 
bataBa que ten que gaiiar o ga­
lego para perdurar é a do pres­
tix-io. prestixia que ten que: ver 
coa imponancia ou .a utilidade 
da lingua. EY.iste Ãen~e. algun~ 

na moi infJ.lJlfu~ que pensa 
que o que hai que face!""" é f2.l.ar 
castellin e despoi..o; [ngiés. por­
qu!': co galego uou se vai a ~~ 
g!!.re5. Pensa. de feito, que é Uil 
obstáculo ao desenvol .... ernen­
~o, porque pensa nulJ. galego 
p.echado en si mesm.o. 

Pru'"lll ronsegu.ir a· acept2l­
dón ~ I!} Irccoliecemenoo doo 
galeg~ <!) idiom.s . debe seI':" 
mw a:uj:Jl{) fl"óllrle, lP"OU!ute c 
lÚill~. nol11. COIlllG ruga man:ina! 
p~rn S1:r fslsdo no 1irI.w:ildo ru..; 
m ~ ·pGr algú.ttS mtelle-ctuais 
n~eos. que· "lliiveo f6rn 
do qll..l!€ é $3 mOd.<errudade. 

A. difícif -Situaci6n acrual do 
galego, nos espados: rnrus mo­
dernos e Clinámicoo de Gali.za, 
vaise n a.grnvar !nO futuro ~ro­
xL."T!.O .pOr. rnzóns de tipo xemI, 
que rucctan a ~ódo!~ idiomas 
---glob~ción da informa­
dón, expansión das cultuns 
4'Omi~~ e por oUtra veD-

celladas aos procesos de urba­
niz.aciÓn e clrlvcllccemcnln que 

inciden na $ociedade galega. 
Por- primeira vez na historia de 
Galiza a :reseI:Va de galego fa­
lante. que sempre foi o mundô 
rural. estase evaporando pase­
ciõ.am.ente. Os autént!cos usua­
nos da Eingua. que a mantive­
.rOI"l. viva durante séculos. son 
cada dia meDos. 

Na rencrucillada na que nos 
atopamos c6mpre elixir a al­
ternativa que reforce ao galego 
e Ue: de unha oporrunidadc de 
rutu.ro, tinha lingua aberta. que 
participe dun espado cultural 
ampla JaO que se atopa Brasil, 
o país latil.1oamericano mãi.s 
importante, .que sexa. lingua 
oficial da Unión Europea, que 
axude a reestructurar a facha-

da atlântica peninsular cunha 
maio!" lilJ;!:egrECi6n. entre GaJ.iza 
e o Norte de Portugal. O esfOi:""~ 
M de aciaptació.u· d:i orrtagrn­

. fia históriC<!o paga a. pena u 
pes.2X'"eIS das r~istendas e da 
necessdade de lielli!abeüzar 
pan:.ialm.zalte 3 mo!w ~!i., 
SOZlS. A evolución da norm.a 
ortográfica debe faCetSe ·con 
consenso. eDil. al."ubi.dón e xe-

. nerosidad~ .. 
Unba lingrut. pcchada ·facilita. 

a perda do principallllcti.vo da 
:sociedade galega. pera:. alnda 
que o galego chega.ra a esmo­
recer sobre n terra qué o CTeoU. 
ficará para sempre como a 
máis sobranceira .'?-portaci6n de 
G.aUza. á his~oria. da humanida­
de: un sistema de comunic.2o 

ción que ernpreg~n dOl.1.~entos 
mi!lóns de persoas. 

IatRIQU~SÁ.EZ~ 
lá! 0C0Iw.mi~1.S 
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o AUTÊNTICO CONFUTO LINGUÍSTICO GALEGO--~-l 
Na ve,dm!e, estamos pemnte um conflito poli6-
clrico, de tantas fJ.ces que!" fácil perdermos o cen­
tro. Podemos 3(ac:1-lo dd., Uma óptica media",,­
lista, lhemna, g ... :Micrt, populista, pmgmárica, os­
"única, o3cion"list>" economici.5ra, d;"lecn"li~"" 
volumans"" ... podemos fulao: de documeruos no­
ta"'ais ressessos, de catálogos de intenções por 
parte doo nosoos litern.too passados e actuais, de 
isoglos,as i"Uniras que enegrecem os m"p"', da 
vontade popuJm que afinal nem é tOO popular ... c 
sc(!Uimos li. dançaI como m=-...ru; atood,,<:das. 

Tedo conflIto !iO~lIístico apr<:senta du,"" c",n",,­
<:juêndas ummimemenre "lccil:es: 1) foona! [gro­
mática c lexio<ll], p. ex. O 00"50 OMtr~po. 2) 
[ .. melona!, COm uma di~tdbuiçl1o complemeoUl' 
dos cúdi.:os: língua recto e Ifngua coberta. 

Infelizmente. grande p:li"[l;: dos esforços e d2s Te_ 
fl"l<õ"" do galeguósrno têm-se focsliz."ldo ape1W5 
no ms;,; "vide"te, oum primeiro momento por 
necess;dade e incapacidade de i, além. Hoje, e 
eu acho que d".;;cl", fl!:'.:ais d05 70, em O caso de 
abordar sem COl!'plel<os " teTCei<a cUll"'-<l,l.Iência 
do nosso conflito lingufst;co: .3) Idem'I:"'.±r'O, iow 
é, onde Se fula a Irngu" g<llega?, fica const.ingida 
ar> Esr"do '-"panhol 0" trnrurborda 00 seus p"",os 
limite:; atrnve;,:.mlo O Minho e o Atlilnti<::ol 

Uma Unha de p"nsamento. o iso[""im-,;smo. pos­
n1lav,," que o galego se remetia ii Gmirja (llté per­
dia O nome) waem6m.ica. Ol.1tra. O rdnt"gracic­
nlsmo, n"g.wa-~e a ~.ccitar quC' a nanJIew, :>S fi­
liações e o de:".l1volvirm:nto àz nosoa Irngua fe.:;­
GC linpos[a desde forno A pdmd,,., contomdo 
com O apoto imprcsclndrvel dos "gentes regio­
nais do espanholismo, conseguia em 1983 3mpor 
OG seuS cti~~cios. [k,sde em:to, uma polttic" de 
mctro consomwos !o~" dar a sen",-,ç.'l.o q..,e o 
isolacionIsmo em o dem=d<'.'do realmente polo 

O") público. Isto ap~ar de Que a imensa maioria cla.s 
cp O">ga.T\iz"ç~ Que se impo~tavam COm o idioma 

>;< ~:~:, :~~~a~ ~;f!~a~~i{~~,i~~:s.:~:~ 
jornaL.._ lhe: àavnrn a~ «lSt3!i il. Norma oficid e 
q\lem n"o ° ooia esc" a1'en"" po, pragmatismo. 

~- por sobrevivêndn. 11150 por conv<.."Tlcimento. 

a:: 
W 
f­
« 
ÇfJ 

O 
z 
« 

uma visão ampla 
da lfngu~, 
poderosa, 

de confiança, 
talvez se 

o discurso 
vitim~.<;ta e 
de esltertor 
a respeito 

da lfn.gm'. galega" 

T ooas as linh»s de debate ,estantes são p,,~i("riç,.. 
Que si na minha aldeia se diz "",im. que se OS tto­
\'000r.:5 empregB.v:>.m tais fornlUs, que,.., Gstelao 
vi~..., ditu Isto ou .. quilo em lia! ou q'Usl contexto, 
que ~e o pollO quer --e apar~em 05 ,"'toprocLama­
<.l"" vog:ois popuwes que oe ~U<eccm de que O po­
vo vive de !~('>lidad.:;s e polo tanto que~ espauhol-, 
qUi: se "" siblhm~"", que se fi!; pru.M.:;is ... bu!! 

A nOrma galeg<l há de ser dedcllda s6 por aque­
les que "" ;mport~m !::om da, posidv"mente. Dd­
xa" como até agorn, que os mesmos q"" preten­
dem p"rnlisar, fazey .ecuar, oU "mbslsamar " 
nossa Hngua possam "",r decisIvos ~ r;,stou-me "­
referir aGS agentes do espanholismo- tem ;; mes_ 
ma inteHgi'nd,,- que dcinar a po!tt,ca soei ... 1 na<; 
mãos de "OOnqueh=. 

l"arn tlna(izru", e como apontou E(ja.~ To","" no de­
bate sob", a ilOml('l celebro.do na. ,Faculd"d'l de 
HI~t6ti,. dia 4 &e Novembro, o ?Çú"". não 510 v->­
de: diluir em ~ú= e ~L'Il. datá o.lm ~ro::l\lto rn"ls 
autêntico. Quem S~ aesespc:rar com.., e.'<:tinção da 
identida:::e lingulstka galega que repõmo só por um 
momentO na abundomre lm:.ostrn de língua-; plurl­
céttlIk..s ",,:i~tent"'-' ao Inundo: o inglês [bdtã,.,j­
CO. arnerica..'"1o, <ll.LEt",liano, n=dal"lclês .•. J, neç~_ 
IHndés Ihoh,oo<!s, flamengo!, crI""l" {C3talã. valen­
ciano, b<ue~I"J. malaio [lndon<2sio. malaio, tom_ 
neiensoõ) ... e o .,OOp1"l0 gole:go_ponuguês [pon ... • 
guês, b=oilel:m. galego!. DlferentC3 mas igua.l5 po­
deriO!. Ser o lemã. Quem:le desfspera!" ICOrn as lim;'_ 
t<lçõcs da Oali:za Iaboeg<l" marinhe"",, dner-lhe que 
já k;sca de:. ,",o-[;mlm_ e "coe '" "'oco," de I 
confro,.,ç:a rn'..5 nossas IOrç:.w nós sim ~ kmos. Só 
têm '-lue dell<a~ o ~o livre. Ch SeUl> métcdos tm-
namn~ inet'c2ZeS; é no,"" de m ... >dnnç."... e 

r----------------------------.~~c~~~,~'?O!··llLi~~[!n'1~·~t4q?a~T. ----------
USAAC OlA:?' PAROO 

A INERCIA E OS ESPECIALISTAS 
Un deses hom""s sabidos o.Oa- mI> d~ Gali= <:: nOIfl lle pode-

bZl de afilTIl",.r que 11,"; máis !IlO~ bota!" tada ... culpa" que" 
igu"ld:ide ~ç.d"l eliil Gali= que nos Ild=inis~"" " Ue da em.pre_ 
"'0 re:iIO d" E:s~ 11 que E. go an~ =nos qu<: soo de tooos. 
certo. pois ao paso qu.:: 1mo.s, se t><:n. h.u moita ~ok=ci" aos 
todos s .. ~mos <±:1 crase asal,,- jntereres do ,..=ionali~mo m",-
riada i.mb",Uruldo = empresns !:",!.mio. Mais, e" xenll ... =~jo-
prup'ed"de de "eme que "s"';' ri... mlefll.>llos e'l:t.s situ(wión, 
fóra <;la ,,0$01 :elT<l.. Q .. "n dubide "(,,da d~,nn.idos IUI ;nen:ia <:1 .. ,,_ 
oest& .,firm"cióli pcsimista 
pode consl1lWr 2S !:áboas ria~ 
l"irl.t;~ impon.>L.ues empr",,,";; ga_ 
legas p.ru1ioip<ldas po~ =pilJ!.l 
estran"eiro. nO libra de Albino 
Prad,. l3:lanco Ecorrwm{a de Ou­
lici<l. publno"oo por Xef<!'s !"Iai 
pouco;; meses_ 

ALbino Pnld", é pro!esor de 
Econom.'a Aplic"d" 11'1 Un.lv"'r­
"idacle de Vigo. Eu ~ic;"J!e 
que co m.esr"o rigor amp!ô"se a 
.st'i'" l1escuda p= nOS inform.a..r 
sobre emplrCsas que tI"<l.ball,,::, 
en G"li22 propiecl.:!de de oild'\Il­
dl\oS ou sOCj~de5 de fÓr3. dtl 
11I05a teO"TIl. en Bpala, ., 1'<;1"';_ 
dan os seus imposlos, direclos 
e jnórr",cios. onde rndican o 
cO!ill'.rol. Que. nO meu lirni~do 
conecernento. pm<ccm.e lO de­
sef;J"ilibno mAis irnporwnte 
que padece,. noS2 =lOl1lomia f1_ 
r.llnc::in>. 

Que!!:! non fali:! desU!s COUS6S 
~~~ '" no~ dizer. =e sempre 
oe" .::asteiful. ",,,,e " cconow.ia 
vpj r.o.oi bcn. <que se ..sul.n :."',,­
dando ",veis de .. mp""go gul!. 
"'~s coii=im.os • ." que i.ól._ 

"""" é eeJrto, poetO nCU '" menos 
=rto q"': "eso de era::.:!" posaos 
de flr",ool1o os ro..-nanos "'rn1l :<." 
mesU""elõ. S= ... mti.i~ 10=" w':; 
Médulru. &: Dntocdo empr .. -
garo .. 60.00{) =oo.UCldore:;:. po­
oribl",me'lte ,;:;crn..-OS poh dio 
que n<:>ü re C"",ban dos Sall.n.i-

504 



o ENTENDIMENTO POSSÍVEL 
UM NOVO RUMO PARA O GALEGO, 

Catone de Setembro de 1999, Estrasburgo, 
Europatlamento. Indignaçom dos espanholis, -;-JO-RG-E'-'-MAIi-T1N-S­
tas mais recalcitrantes. Um deputado galego 
intervém e nom fai uso do castelhano. Atre' 
ve'se a empregar umha l(ngua das, para eles, 
autonômicas, quer dizer, de segunda, subsidiá, 
ria (até hai pouco, para eles, apenas um dia-
lecto). Umha língua que competia agora na 
Europa posta em igualdade com o seu idolatra­
do espanhol. Intolerável. E.'t.ava a cair o mito 
de que para andannos polo mundo precisásse­
mos do castelhano. 

Ira a reacçom. Francisco Vásques, alcaide da 
Corunh~ asseverava castiço 'si no lo digo re­
viento, e es la major horterada que se tiene 
v~to en los últimos tiempos'. Gerardo Galeo, 
te, porta-voz do pp em Estrasburgo, chegava a 
afinnar que'as intervenções do nosso eurode, 
putado nom se recolheriam nas actas por esta­
rem 'num Idioma que nom é castelhano, nem 
galego, nem português'. Este idioma nom era 
nem mais, nem menos que um correctlssimo 
galego, pronunciado com a fonética própria de 
F~terra, berço da mulher de Camilo Nogueira. 
Por certo, que até o próprio Mário Soares (eli, 
citava o depurado nacionalista polo 'seu bom 
português' (sic.) 

Mas, esta praxe linguística, já anunciada na 
sua campanha eleitoral, na boca de um políti, 
co com (ama de moderado e que até o mo' 
menta nom mostrara em público o seu reinte­
gracionismo, tivo também como consequência 
a reactlvaçom da nunca resolvida quesrione d/, 
lia lingua na própria Galiza. E, assim, uns dias 
antes Carlos Casares, Ptesidente do Conselho 
da Cultura Galega, surpeendia,nos a todos 
qualifICando a actual nonna do galego oficia, 
lista de 'extravagante' e propondo para já 
umha refonna ortugIáfica que nosachega.seaos 
leitores portugueses com a adopçom do 'nh', 
'Ih' e 'g, j, x'. Umhas aparentemente estran' 
has declarações em 'alguém pouco suspeitoso 
de lus~mo.logo, viria o pronunciamento co' 
lectivo. dos esctitores participantes no Encon· 
tro Transatlântico encaeçados por Suso de 
Toro, também no sentido de uma aproxi. 
maçam ao mundo lusófono. E a polémica de. 
sencadeava·se nos meios de comunicaçom ... 
Polémica artificialmente silenciada na maioria 

A NOSATERRA, 25-11-99 

, Infelizmente, 
existem 

fanáticos num e 
noutro bando 

que de maneira 
inevitável 

ficarám fora de 
qualquer acordo' 

destes meios desde havia quase vinte anos me· 
diante a censura sistemática dos que éramos 
discrepantes. De novo, fil610gos, escritores e 
intelectua~ a opinarem a respeito da normati· 
va. Agora, tal ver, com umha maior serenida· 
de e vontade de diálogo por ambas as partes. E 
é que todos nos damos conta de que o galego, 
o milen~o idioma dos nossos antepassados, 
está (erido de morte, tem os dias ou, se quere· 
des, os anos contados. 

É nesta situaçom, que desde a Assembleia 
Reintegradonista "Bonaval' queremos dar a 
conhecer a nossa apiniom a respeito das bases 
do que achamos único entendimento possível 
F81emo·lo com a humildade de sennos, sim' 
plesmente, mais um dos muitos grupos norma· 
lirodores de base surgidos na década de noven· 
ta nas diferentes vilas e cidades do pa~, cons' 
cientes de acertos e erros na nossa trajectória, 
mas respaldados pot um compromisso sério, 
firme e Indubitável com o idioma. Este enten· 
dimento na nossa opinióm há-de se basear nO! 
seguintes cinco pontOS! 

• CINCO PONTOS, \ ') É n~rio chegarnios 
a um novo acordo normativo amplo, flex!bel e 
provisório (todas as convençoes ortogIáficas o 
som) que reúna em tomo a si o maior número 
de adesões possíve~. Infelizmente, ex~tem fa· 
náticos num e noutro bando que de m~ira' 
inevitáVel fmm fom de qualquer acordo. 

2') Partimos do lacto, de que sobre a questom 
nonnativa só devem entender O! interessadO! 
e competentes, sem nengum tipo de inter· 
ferências politicas, quer governamentais quer 
partidistas. Aliás, Madrid ou mesmo tbboa 
nom podem ser referentes que condicionem o 
processo, há-de ser um acoMo entre galegas e 
galegos condicionado apenas pola realidade 
sócio-linguística da nossa naçam e feito com 
vontade de a mudar. 

3') O âmbito de aplicaçom do novo acordo 
será exclusivamente o ensino nom superior e 
a Administraçom e organismos dela deperi' 
dentes (e só da Administraçom para o admi­
nistrado, nunca ao revés). Deixando no resto 
de âmbito! liberdade normativa absoluta, poli 
nom devemos esquecer que afinal há·de ser o 

povo galego o que escolha enre Is diferentes 
opções, quer dizer, quem mais ordene. póra·se 
fim, portanto, a qualquer discriminaçom nos 
subsídios públicos ou no acceso aos meios de 
cbmunicaçom por won de nonnativa, 

4') Este acordo já nom pode ser o mesmo que 
deveria ter sido alcançado há quatro lustros. 
Muko tem mudado neste tempo a consciência 
lingu&tica do nosso povo, mesmo a das suas eli, 
tes intelect~, Para além de a ralidade inter· 
naclonal na que se acha Inserida a Galiza ser 
bem d~tlnta, numha Uniom EU/opeia sem (ron, 
te1r3s qui nO! isolem do resto da nossa área lin· 
gufstlca meridional 

5') Palo mesmo, o acordo nom pode obviar o 
lacto que, heje já quase ningutm discute, de se· 
rem galego e portugu1s variantes de um mesmo 
diassiltema lingulstico. Tetá, portanto, de estar 
orientado para a ÚllOfonia. 

A sltuaçom que está a viver o galego é dramá­
tica, as suas tendências suicidas. Ar, politicas 
Ilngu!stical, se se lhes pode chamar assim, 
poital em prática nestes últimos vinte anos 
polos diferentes governos autonômicos têm 
demonstrado o seu fracasso. Sen do mal pen­
sados, qu~á era Isso mesmo o que pretendiam. 
Tanto fal, pois se exercemos a autocrítica, 
. também as campanhas do movimento norma· 
lizador, ainda na sua precariedade de meios 
económicos e humanos, têm ~do pouco eftca, 
!CS, talv!!, pola sua excU'liva lixaçom em \ui· 
tas simbólicas e o pooco até hoje construido 
(ainda estamos sen um jornal na nossa Iingua 
digno de tal nome, falta umha rede de centros 
de ensino integramente em galego ... etc). 

O conjunto do movimento normalizador de­
ve abandonar as guerras intestinas que histo, 
ricamente levaramá decadlncla ao nosso 
povo e com respeito leal para as dlferintes 
visões que no seu selo coexistem sobre o 
idioma, procurar umha unidade de acçom 
sustentada num necesário consenso de mfni· 
mos em comum. Som horas de tracejarmos 
um novo rumo para o galego,. 
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o pp quer parar 
calquer debate arredor da normativa 
A Acadérnia rernítese ás normas do 1982 
rnentres diversas instáncias dernandan o seu posicionamento 

.. CARNE VIDAL 

Cada veo 110'; máia l' voce. 
que partilIan do debate e re­
claman UD lcordo normativo 
pero a Acad~mia Galega pe­
ehou fila. Da última reumón 
ordinúla remltlndote ás no,­
m .. de 1982 •. Audncia de 
movimentol oficiais mcntres 
.. cIifuDde a consigna enviada 
poIo governo da Xunta de parar 
calquer posIhilldade de reforma. 

A Ac:adbnia foi tallante na I1lti­
ma ,eunión ordinária. Non .e 
abriu debate nengun mais ttan&­
condeu a decisiÓD de remiti ... 
ás normas de 1982 ante calquer 
discu&iÓD.O escritor e académi­
co Carlos Casares, que smpren· 
dera no verán defendendo a no­
ces idade dun achegamento ao 
ponugués e repetiu a aftnnaCiÓD 
en público en duas ocasións pos­
teriores, non asistiu ao plenário. 
"Non hai nengun movimento. 
Estamos surprendidos con que 
de novo se abrira o debate. A 
Acad&nia xa ten unha normati­
va e non se vai posicionar no te~ . 
ma", comenta o historiador Xo­
sé Ramón B.rreiro. Distintas 
·fontes referíronse mODEres a un­
ha reunión de Fraga con dous 
académicos lingüíst.s da que 
sairia a consigna de pór freo a 
calquer debate que levase a un­
ha modificaciÓD ortográfica. 

O siléncio da Académia bateu 
coa insistente demanda por par­
te de dive .. as instáncias para 
que se fuga penneábel ao debate. 
O próprio Carlos Casares em­
prarou a Académia a pronun­
ciarse nunha mesa redonda cele­
brada en Compostela a comezos 
deste mes. A calada do organis­
mo académico é interpretada 
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polo reinregraclonista e profesor 
da Universidade de Santiago 
Elias T erres como "unha falta de 
in_. Se .. que teI\en o p0-

der politico e 1ingülstico non 
responden non podem .. enten­
delo doutnl maneira. A Acadé­
mia e o ILG teI\en que pronun­
cia,.. publicamente porque .. -
rán sendo interpelados". Torres 
pergúntase asimesmo: "Ninguén 
di nada das afirmacións de Casa­
res e Monti:agudo? Calquet te­
ma levà a un pronunciamento 
públiCO e difícil explicaciÓD ten 
que un debate deste calado non 
tella resposta ofICial. A Acadé­
mia segue a ser un arcano-para o 
par., con deliberaci6ru secretas 
das que ninguén se inteira", 

Se Elias T erres desde o reinte· 
gracionismo reclama o pronun .. · 
ciamento do lLG ·0 seu presi· 
dente, Ant6n Santamarina, 
opina que a tal altura xa se de­
ron "todos os argumemos e ve# 

se que son posturas irreconci­
liábeis. Non se pode ehegar a 
acordo con quen defende a di-
101uci6n no portug1lés. En prin­
dpio non se von moitas posibi, 
lidades de cámbio'. Deixa San­
tamatina a porta aberta para "a 
postura de mínimos, se é O caso 
que os partidários da solución . 
ASPG consideran que o galego 
é unha língua de seu, pode ba­
ber posibilidades". 

Que se entenda o debate como 
pechado e se fale de comezo de 
posturas que non se poden ato­
par incomoda en especial a 
Elias Torres. "É mentira que 
non se poda chegar a acordo e, 
en todo caso, iso non pode in .. 
validar o debate neg.ndo no 
cornezo a sua efectividade" I 
afirma, mentres fala da necesi­
dade de llser audaces e aprovei~ 
tar esta oportunidade que está 
aberta. Interpelar publicamen­
te a quen corresponde e ofere .. 

cer lugares e plataformas de de­
bate. Os panidos; o Parlamen' 
to e instiruciÓDS e entidades te­
fien que lmplicarselt• 

Alberte Ansede, da Asoclación 
Socto-Pedagóxica Galega 
(ASPG), tamén coida que o 
acordo é posl'bel. "T.I e como 
está o debate demonstra a ne­
cesidade de sentarse para acor­
dar unha norma de consenso. 
Trát ... dun problema de von· 
tade política", anota. Para Aro­
sede é esta a "oportunidade da 
Académia de sair do seu imobi­
lismo dando un poso á frente e 
convocar ás instáncias perti .. 
nentes para chegar a un acordo. 
Se hai debate é porque se está a 
ver a sua necesidade e as insti­
tucións tenen que responder 
con responsabilidade. Hai un 
dosexo xeralizado, apoiado ta­
mén por moitas escritores e en .. 
sinantes, de que o debate de· 
semboque nunha soluci6n" .• 

: ........................................................................................................ . 
Pilar Garcia Negro 
'O acordo normativo é necesário' 
A lingüísta e deputada do 
BNG, Pilar Garcia Negro con­
sidera necesário un debate 
"técnico entre as distintas po: 
sicións pam elevar unha pro..' 
posta comun á Académia" .. 
Bota en falta escoitar algun 
pronunciamento por parte da 
Académia e o ILG fora de c0-

mentários a tftulo persoal e 
entende que "xa era hom de 
que se desen por aludidos". 

Cómpre a modific.ción, ao 

ver da Iingüíst3, e a correción 
d. cuostións que qued.ran fó­
ta na tramitacíón da anterior 
normativa. "Todo o caudal 
xestado desde o nacimento da 
escrita contemporánea que 
debia torse tido en conta non 
se tivo en consideración. A 
fotografia da escrita actual 
tampouco é única. Non é ga­
lego o que se está a escreber 
fóra da normativa ofici.l? Se 
desexamos o crecimento da 
língua non pode n.garse ·a 

existéncia dunha parte. Né­
gase a diacronia e unha parte 
importante da criación ac­
tuai, unido todo a un contrai 
editorial", afirma Garcia Ne­
gro' Que rexeita tamén Que se 
estexa a "prexulgar sobre a 
natureza do próprio acordo. 
S. é posíbel hai que pular por 
el. Se acontece que logo hai 
Quen non o aceita é unha 
cuestión particular pero iso 
non pode ser argumento para 
negar o encontrolt.+ . '. ,,, .. v ... "-•.•• 'l ....... _··~._·~.t.,!,, •.•. ·~'-'U-~J!I~M!.~·!· ..... _,_~ .... ~.'!L .... 'tl'._'lt_._.!'-.~.t~ •.• !~ •.• ..!~~ .... ~! .. ~!~_._ .. !!.~ • .!'!._ • .!!!. •. 



DEBATE ORTOGRÁFICO, 
DEBATE IDEOLÓGICO 

Na secção liteTotura da revista electr6ni­
ca Ómnibus (http://www.revistaomni­
bUB.es), o escritor Suso de Toro escreve, 
a respeito do chamado --de forma aberta~ 
mente redutivista- IIdebate normativo": 
"Tampouco terá sentido transformar un~ 
ha discusi6n gramatical nunha lideira 
ideolóxica. É un asunro importante a 
discutir, non o único, para buscar a solu~ 
ción máis pragmática e útil ao preseme e 
o futuro da lingua." 

o debate ortográfico (nem centralmente 
gramatical) não precisa ser "transforma~ 
do" numa "lideira ideológica" pois já o 

Seria longo debater o interesse que cer~ 
tos grupos e pessoas têin em apresentar 
assuntos desta natureza· como não-ideo .. 
16gic08. Ou estes grupos e ·pessoas mani~ 
festam visões extremamente restritas e 
ontológica e socialmente negativas do 
que é a ideologia, ou procuram contri­
buir para manter invisível o que já o po­
der institucional quer manter invisível.. 
O debate, agora e antes, nunca foi sobre 
o "Ih" e o "oh", mas sobre a Língua e as 
línguas como instrumentos de poder social, 
de geração e gestão de capitais, de con­
trolo e gestão identitários. Nós pergun~ 

tamo-nos, por exem­é, nos· deus sentidos 
possíveis (1) de "li~ 
de" e de "linde" .(1) 
(a verdade é que "li~ 
deita" não aparece 
em nenhum dicio~ 
nária que consultáp 

mos, embora isto 
não seja importaop 

te). O "pragmático" 
e o "útil" para o Clfu~ 
turo" ou o "presen~ 
te" da "lingua" são 
todas questões (e 
noções) inerente­
mente ideológicas: 
são questões de ideo­
logia polttica e de ide­
ologia linguística. Ne­
gáAo é um absurdo 
ou uma táctica dis-

, As ideologias 
linguísticas que 

concebem o galego 
como 'língua galega' ou 
como 'parte da língua 
(galego-)portuguesa 

são irreconciliáveis, em 
toda lógica, e não há 

razão qualquer por que 
se deveriam reconciliar 

plo, quantos linguis~ 
tas e intelectuais que 
se não posicionam 
como "galeguistas" 
(mas também não co­
mo "espanhotistas") 
seriam chamados a 
essa hipotética mesa 
de debate a jantarem 
sopa de letras. 

~~id~~:e.demasiado no campo discursivo" 

Enquanto os poderes 
polftico e académico 
sejam o que são e co­
mo são, não há "acor~ 
do" possfvel neste jo~ 
go: eles são que defi­
nem como, quando e 
para que se movem as 
peças, e definem ain­
da a própria forma do 
tahuleiro. No entan­
to, o melhor é exer~ 

As ideologias lin­
gu(sticas que conce~ 
bem o galego respec~ 
tivamente como "Iingua galega" ou co~ 
mo "parte da língua (galego- )portugue­
sa" são, como se tem assinalado em di­
versas ocasiões, ineconciliáveis, em toda 
lógica, e não há razão qualquer por que 
se deveriam reconciliar no campo dis­
cursivo. Cousa bem diferente é que 
razões "pragmáticas" de diverso tipo pos­
sam levar uns defensores e outros a pra­
ticarem o compromisso num hipotético 
acordo ortográfico que interesse ora de~ 
terminados espaços públicos (adminis­
tração, ensino ... ), ora a totalidade do es­
paço social. Mas essas práticas (de com­
promisso ou, por contra, de profunda di­
ferença) também são e serão inerente­
mente ideológicas (e poHticas);· 

SubstreV'em "este" esattc;:-

Alfredo Ferreiro Salgueiro (Licenciado 
em Filologia Hispânica e desempregado), 
Ant6nio Gil Heruández (da Associação 
de Amizade Galiza~Portuga1), Celestino 
Freire Casalderrei (Licenciado em Qur~ 
mica e comercial), Celso Álvarez Các .. 
camo (professor), Fernando Vázquez 
Corredoira (Licenciado em Filologia 
Galego-Po.rtuguesa e desempregado), Jú .. 
lio Béxar (Administrativo c escritor), 
Kiko Castro (Licenciado em Filologia 
Galego~Po[tuguesa e professor), Luís 
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cer a liberdade lin­
guística que seja pos­
sfvel, mesmo se isto 

continua a nos situar fora dos 11mbitos le­
gítimos da cultura e da política. Nós, pes­
soalmente, continuaremos a escrever o 
galego com a ortografia portuguesa: não 
por "fanatismo", como argumentam al~ 
guns (Jorge Martins em A Nosa Terra., 
25-11~1999, pág. 34), mas por um certo 
tipo de coerência. Coerência decerto di­
ferente à de aqueles que, num exercício 
ideol6gico que só pode ser pr6prio de 
um académico (ou de um político proCis-
5iona1). dizem preferir para o galego a 
grafia do inglês antes do que a do portu­
guês (Xesús Alonso Montero em La Voz 
de Galicia, 6-12-1999, pág. 84) .• 

Maçãs López (Licenciado em Filologia 
Hispânica e comercial) I Luzia Domín~ 
guez Seco (Licenciada em Filologia 
Hispânica e desempregada), Mário He .. 
rrero Valeiro (Licenciado em Filologia 
Hispânica e desempregado), Salvador 
Mourelo (Licenciado em Biologia. e co­
mercial), Táti Mancebo (Licenciada em 
Filologia Germânica e tradutora), Tere .. 
sa Suárez Pérez (médica). 

Este escrito está a~rto a qualquer pessoa 
ou colectivo que desejar aderi~lo. 

o acordo 
inadiábel 

t VtTOR VAQUEIRO 

~ máis dun ~I do para existe 
un sosegado confronto de opini6ns 
verbo do recorrente problema 
normativo referido," nosa escrita. E 

~:::o:~:r:=~u~o&:do 
espanoI se ve asolagado nunha 
ondaxe de li.berdades fonnais o 
problema das naci6ns sen estado 
que no seu interior se achan xorde 
outtavolta coo forza, da mesma 
mancira, coido. cada vez que o 
galego se dcfronta a unha.xeira 
nonnalizadora o problema de cal. 
norma escollennos ocupa praza 
sobresafnte. Asi leva acontecendo 
desde os tcmpos do postfranquismo. 
ás veces cunha viruléncia inso5pei~ 
tada que, pot sorte, non se dá 
detectada arestom. 

..®""esde o meu ponto de vista o 
acordo ortognU1co non se pode 
seguir adiando porque, entre outras 
cousas, non é certa a posición dos 
que cren que non hai nada que 
mudar, sinalando que existe unha 
nonna oficial que c6mpre 
obedecermos por simples 
patriotismo. Conviria recofiecer 
que unha norma é algo, como 
calquer outra cl"iaci6n humana, 
suxeito ao evoluir do tempo e rnáis 
da .hisc6ria, e, xa que logo, suxeita 
ás leis do trocá. Conviria lembrar­
mos que a normativa que hoxe 
posu(mos veu substituir a outra que 
a Xunta da Galiza e, no seu nome, 
Alejandrino Fernáoocz Barreiro 
sancionaron nun recuado dia de boi 
case vinte anos. Convida un esCoRO 
de todas e de todos para chegar a 
acordos. sabendo, desde xa, que ese 
acordo -como todos- teria de ser 
produto da concesi6n recíproca e. 
polo tanto, nan habeda de 
compmcer plenamente a ningu6n, 
mais deixaria a porta abena B que 
muitaS persosS esquecemn a nonna 
para se centraren no tex.to. 
Glnviria, ao cabo, comprendermos 
que a própria norma oficial pos(ie 
unha rnanchea de opcl6ns (ó/ao; ~ 
enat-ano.; .b/e{-bel; r o{ -Ia; .fct-{-ft,.; 
-w:t-!-ut-, etc. ) que a converten, na 
prátlca, eu algo surpendente, ainda 
que, con efeito, os poderes ptlblicos 
acostumen furrar as segundas formas 
das opci6ns devanditas. Conviria, 
en resu~ recofiecermos que o 
porvir do noso idioma no que se 
reflTl! aos tlSpcitos grtifICOS está no 
achegamento, até onde for posíbcl. 
ao vicifio do Sul e que, se nono fase 

~~~~:~~~:l~tk~id:ha~ 
uu c.uatto de séc.ulo, poft.endo entre· 
paréntcses a opc.i6n aconsellada 
naquela altura) serian incorrectas as 
voces achar- (atopar), ar (aire), cidade 
(dudade). come"", (~). 
con.cer (conocer), dú>bo (~), 
esquecer (esquencer), esnii:â4 
(carreceiTl1), Isolado (iUado)~ libertltJ& 
(libertadeJ. luwu (""""ta),_ 
(pasi6n) .. rldea (ramal), sen (sin). só 
(saio), termo (ténnino), mnela 
(w:ntano). xoma1 (periódico) e unha 
rea infinda. Os lusismos de onre san 
hoxe a (orma oficiaL 

~oi outros son os problemas 
léxico. sintáctico e fonético .• 

ANOSA TERRA, 9·12·99 
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LlO GARCIA SANTIAGO DESCANSARÁ PARA SEMPRE 
SERRA DE PEDRAS LIVRES 

Era o dia mais curto do ano 1999, o dia 19 de Dezembro, quando lamas a Vilardevós 
despedir o amigo Júlio Garcia Santiago e acompanhar a sua família para a sua últi­
ma vontade: espalhar as suas cinzas na sua querida Serra de Pedras Livres, o cúmio mais 
alto de todo o território que abrange a Galiza e Portugal. 

igreja eslava a grande urna com as cinzas, coberta com um pano 
verde. A sua ocupava os lugares e os seus amigos enchíamos o templo. 
Carlos Garrido lía em galego os litúrgicos. Mais que um rito religioso, foi umha des-
pedida simbólica de um cidadao, um amigo bom e generoso, galego-galeguista, nacionalis­
ta-nacionalista, galego-galego, como foi definido num brevíssimo epitáfio oral. Galiza ficou 
mais orla de um dos seus mais acérrimos defensores-Iuitadores, e a sua língua mais empo-
brecida, com um defensor menos. A Associaçom Galega da Língua em muito pouco 

um dos seus membros mais activos, mais generosos, mais que mais e 
defendia a causa reintegracionista mesrno muito antes de criar-se a Associaçom. 

"O mal que fazem os homens enterra-se com os seus ossos e o bem que fixérom pre­
valece'>. Temos duas formas de permanecer neste mundo finito e transitório. Umha, com o 
exemplo e que contribuir à melhora das geraçons futuras, e outra 
pola lembrança e memória que deixamos. ° nosso querido Júlio foi meritório das duas e a 
sua generosa e presença física neste mundo perdurará muito tempo em nós e 8m 
todos quantos o 

Subimos à Serra de Pedras Livres, com o 
su filha Carolina espalhou as cinzas, como ele tinha disposto. ° vento fixo que algo 
do Júlio ficasse em muitos de nós, na nossa cara, nos nossos olhos cubertas polas lágrimas 
e pó da seu último como se mais umha vez Júlio meter-se dentro de 

introduzir-nos a sua Galiza, o seu língua, a sua 
e simpatia pola causa a modo de despedida. 

Cantamos o nosso Hino, e ali o deixamos com a sua honra, a sua glória, a sua memó-
ria, como fertilizando a sua Terra, introduzido no mais profundo da sua Terra queri-
da de tam unida a Portugal, essa Galiza eterna. 

desejarem estar com Júlio e visitá-lo que subam a pista florestal e conti-
nuem a até o cúrnio. Ali, além de ver a gloriosa paisagem da Galiza e Portugal que se 
abraçam, verám a sua alma andar por ali, entre os dous vales, os dous alentos. 

o Seli'ihor 

Domjúlio 
Garcia Santiago 

Finou no dia de onte, aos 80 anos de_idade, na cidade de Vigo 

~ __ ._. ~_~D.E.P._-_· __ -_ 

A sua dona; AllJjror~; fitlna§p Adela e 'Úl.roiina; mho políticop Modesto; 
il€ior Sérgio e lodos os qMe o conheceroill e quigerom. 

A cremaçom dos seus restos morta.is, terá lugar, hoje, às doze da manhâ, 
no Tanatório de Pereiró. 

o domingo dta. 19 de dezembro, terá lugar umha misa às doze da manhâ 
na igreja parroquia! de Vijardevós (Ourense) e deseguido o esparcimento 

das suas cinzas. 

Vigo, J 6 de dezembro de J 999 

E aproveitando os ru­
mores do vento entre as 
árvores, os penedos, as 
carqueixas, a lama e a te­
rra, se alguém quixer ouvi­
lo, ouvirá a sua voz potente 
e firme, e se tiver ouvidos e 
escuita com atençOill, hu­
mildade e entende­
rá a sua mensagem, men-
sagem e legado van 
ficar e durar mais 
tempo de que durou a sua 
vida na Galiza ... 

Vilardevós, 
19 de Dezembro de 1999 

José Posada 
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la sierra deVUardevós "guag4 daPV 

las cenizas dei ~nte!ectual 
gaUeguista Juno Garcia Santiago 
® las cenizas de julio Garda Santiago fueron espardda..s por la sierra 

Vilardevós 121 pasado domingo en un ado emotivo que contó 
con multitud amigos, vednos 
y personas relacionadas mn el 
mundo de la cultura Natur~J de 
Vilardevós, fue cofundador de ia 
editorial Galaxia y miembro de 
ia Asocia,clón G.alega IJngua 

VEREI'\! .. S.PrieÊQ 

Julio Carda Santiago, uno de 
ios cofundadores de la editorial 
Gaiaxia en 1950 yconoddo por 
su vincu!ación a la lengua y 121 
Partido Caleguista, faileció ei 
pasado 1 7 de diciembre a los 80 
anos de edad. EI domingo tuvo 
lugar el1 Vilardevós, su tierra 
natal, un funeral en el que se 
cumplió su voluntad: Que sus 
cenizas fueran extendidas en la 
Serra Penas Ubres-desde ia que 
se divisa Cancia y Portugal- y que 

-Ias itcturas.deJa nl~sa füerarLpro­
nundadas en gailegoo 

fi párroco, Baltasar González 
Colmenero, sefíaló que fue "un 
acto muy emotivoo Yahoratengo 
la intendón de plantar unpino 
en 121 lugar que espardmos las 
cenizas, a más de mil metros de 

y poner una en su 
!lombre, porque era una persona 
muy apredada aquf y fuera de 
este municipio"o 

Por su parte, Carmen Enrfquez, 
catedrática de la Universidad de 

y presidenta de ia Asocia~ 
Calegada Lingua, senaló 

que "era una· persona extraordi­
naria, discreto y un trabajador 
íntegro, además de un "gaieguis­
ta" y nacionalista "ferreno""o 

julio Carda Santiago residió en 
Vigo en ios últimos anos, 
el amor por sus rakes !e ao ... """,,,, 

a menudo hasta Vi!ardevóso Ade­
más de ser uno de los fundadores 
de Galaxia a otros como 
Otera Pedrayo, durante su resi­
dencia en Caracas (Venezuela) 
participó en. actividades dei 
Patronato de ia Cultura 
También era miembro de la 
daciÓiíGalegada Ungua y mlHt6 
en las "Mocidades galeguistas" 
siellldo sus seres admirados Risco 
y Cueviilas, entre otros. 

Además, era familiar de Silvio 
Santiago Garda y Jacinto Santiago 
Garda, una saga de escritores de 
Vilardevós. . 

L. __________________ .. _________________________________ ~ 
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FOI-SE-NOS DOM JENARO MARINHAS 

Quando apenas uns dias antes, despedíamos Júlio Garcia Santiago na Serra de Pedras 
Livres, chegava-nos a notícia da morte de Dom Jenaro. Dom Jenaro levava já algum tempo 
dizendo que «Já tinha vivido de mais», mas foi depois da morte da sua irmá, quando esta 
ideia era mais insistentemente repetida por ele, pois ao faltar ela «já nom havia ninguém 
nem nengumha razom que fossem capazes de retê-lo aqui», 

Estávamos na sua casa, na Praça de Ponte Vedra, acabávamos de assistir ao funeral 
pola sua irmá. Dom Jenaro falava-nos com umha lucidez e energia próprias de um jovem 
de vinle anos. Falou-nos do 'Deportivo', lamentava-se da situaçom da Galiza, dos perigos 
de que os partidos nacionalistas nom soubessem ter os ideais firmes, do perigo que só se 
pensasse em conseguir votos para chegar ao poder, Insistia nesta ideia: um partido nacio­
nalista que nom tem os ideais firmes e que se deixa levar primordialmente polo aumento 
dos votos mesmo a custo de renunciar aos princípios, estava condenado a fracassar, 

a dia do seu enterro aparecemos na Crunha gentes de todos os pontos da Galiza, ve­
lhos conhecidos e amigos na causa reintegracionista. Foi um enterro emotivo, nom está­
vamos todos os que somos, mas si umha boa representaçom dos que estávamos, Em 
Santo Amaro despedimo-lo com o nosso Hino. O jazigo de Eduardo Pondal nom estava 
muito longe, 

Para honra de Dom Jenaro nom havia autoridades locais, nem autoridades autonómi­
cas, nem representantes 'oficiais' da «Real Academia Galega», nem 'intelectuais' oficiais e 
oficialislas", Todo era discreto, singelo, silencioso, calado, modesto, humilde .. , como fora 
a vida de Dom Jenaro. Umha vida e um enterro em silêncio, longe dos poderes tácticos, 
rodeado das suas amigas e dos seus amigos, que despedimos na Crunha um dos 'Grandes 
da Galiza', 

Muito temos publicado na nossa revista, da qual doi membro activo do Conselho de 
Redacçom, sobre a vida e a obra de Dom Jenaro, Melhor que as nossas palavras, é me­
lhor que os nossos leitores releiam os seus textos, o derradeiro incluído nestas mesmas 
páginas ... 

Reproduzimos diferentes artigos aparecidos nos meios de comunicaçom, em que os 
nossos leitores poderám achar mais informaçom, 
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o intelectual foi membro da Real Academia Galega, pero abaodonou a institución eu 1990 

Morre na Coruna denaro Marinhas, 
militante das Irmandades da Fala 

«Galego de nacemenl0 e de exercido». Así definía a 
deputada do BNG Pilar Garda Negro a lenaro 

Marinhas dei Valle. Este intelectual de 91 anos morreu 
a media tarde de ante na Coruita, cidade na que 

nacera. Militante das Irmandades da Fala e do Partido 

Galeguista, estudiou na Facultade de Filosofia e 
Letras de Compostela. Home discreto, afnda que 
sempre comprometido, o ano pasado recibira WJM 
hOtne1U1Xe de varias entidades e colectivos na que se 
representou a súa obra teatral «Ramo cativo». 

R.G. 
ACORURA 

Jenaro Marinhas tiíia problc· 
mas de cornzón de8de hai al~ 
glin tempo e de feito lenha un 
marcapasos. A pesares da 5úa 
idade, era habitual velo polo 
paseo marítimo da Coroíia, pa. 
seando pola beira do mar. O 
falecemento tivo lugar na tarde 
de onte c o enterramento está 
fixado para boxe, no cemiterio 
coruiiés de San Moaro •• '-ce 
da IIllIiiá. En canto ....... 
fi!neb<es, quedaron .... 
para o próximo luns, día '1:1. ás 
oito do serán, na igrexa de San 
Francisco de Asís. na Coroõa. 

ga, que tiüa por obxecto servir 
de guia ética á sociedade gale­
ga. Naquela época foi, entre 
outras actividades., colaborador 
de A Nosa Terra. E1 Noroeste e 
La Voz de Galicia. Como es­
critor Don se chegaron a publi­
c.!'l" os poemas que escrib!a de 
rapaz. A lfrica foi, segundo 
confesou mm dunha vez, a sda 
primeira vocaciÓD creativa. 

A humildade do autor levou­
no a casi rexeitar que se publi­
caran as súas obras teatrais. 
Curioso foi que CD 1965 gailou 
o primeiro premio do concurso 
de teatro galego Castelao gra­
ci.aS a que os seus amigos pre­
sentamn a sda obra A revolta. 

No ano 1975 entrou a formar 
parte da Real Academia Gale­
ga como membro numerario, 
posto que deixou no ano 1990. 
O seu discurso de ingreso leva­
ba por título A impol1ancUz do 
público na reve.1ación teatraL 

o.r .... tkJoh_ 

Jenaro Marinhas, tio do que 
rota oonselleiro da Presidencia 
no gobemo tripartito, Pabio 
González Marifias. mantivo 
sempre a ma re1ación co mun­
dodaculturaedapolíticae 
nos seus escritos amosa unha 
funda pr:eocupaci6n por temas 
como o sentido da vida., a ética 
e. sobre todo. a defensa dos 
máis humildes. Exemplo disto 
último soo as SÚ8s obras A fes­
ta do Cheneque (o protagonista 
«pequeneiro e retorto» é rexei­
lado por unha moza) Cabo da 
vida (unha vellliía solilaria que 
repasa a súa vida) ou O retorno 
imprulbel., prolBgooWdo por 
un veDo emigmnte. 

Militante no seu día do Parti­
do Galeguista, nos últimos 
anos mantivo o compromiso 
político presentándose como 

candidato do Bloque Naciona­
lista Galego. 

Hai xu'stamerue un ano, A 
Asociaci6n Socie-Pedagóxica 
Galega e a agrupaciÓD Alexan­
dre Dóveda !ODdérooDc unha 
bomenaxe e o público puido 
asistir á representación da mia 
obra de teatro Ranw cativo. 
Esta peza, segundo explicou a 
p.rofesora Pilar Garcia Negro, 
pon de manifesto a inspiraciÓD 
que alapou en Valle-Inclán un 
bome que ata onte mantiiía 
amizade ccs parentes dos ir­
máns Vilar Ponte. 

Nos anos trinta fundou e diri.­
DU o semanario satírico A Dra-

HENRIQUE RABtmAL 

o HOME QUE VIVEU O SÉCULO 
Na Corwia de 1908 nacera Xenaro Ma­

rinhas dei vaUe. por diginidade e talento, o 
emblema do DOSO· teaIm. Menos felix co 
seu pai, Xenaro Marinhas, quen promove o 
seu relacionamento cos Carré Vahamonde, 
Tetamancy ou Lugrís, fora educado con 
Urbano Lugrís. Emilio Pita e Luis Seoanc. 
f.recuentando a Innandade corut\esa. Asiste 
ãs veladas teatrais e comeza a publicar en 
Vida gal1ega. Alumno de Viqueira, Marin­
has abandona os estudos e figura, en 1933, 
como fundador de La Drago c das Mocida­
des GalegWstas. Organiudor dunha sec­
ción de temas galegos no Circo de Artesa­
nos e fundador de GaJaxia, edita en Grial 
algúns textos, sendo autor dunhas 25 pez8S. 

Nos anos 60. Cantigas e Agarimos estrea 
várias obras st1as, mentras el c::otabora to 

Facho. Editou A revolta e ow1ra$ farsas 
-que cóntén a obra gaiíadora do premio 
CastelBIJ de teatro- e diversas pezas nos 
Caderno, da Escola Dram4tica Galega. 
Agdlia, Nó ou Nós. BD 1975 fora eJixido 
membro da Real Academia Galega, redi­
xindo A importancio do pJlbUco na rellela­
ción tetJtraI. Colaborador da Escola Dra­
mática Galega, membro de honra da Aso­
ciación Galega da Lingua e da Asociación 
de Escritores, ten participado en homena­
xes a Luis Seoanc, Lugrís F~ CaIballo 
Calem. Carré ou Casal. 

H ......... 

Nos últimos anos editou CD narrativa A 
vida etCUra e a peza teatral Ramo cativo, 
demitindo da súa condición de académico 

eu 1990. Recentemente foi obxeto de bo­
menaxes pola AsQciaciÓD Galega da Lin­
gua, O Facho. Alexandre Bóveda e pala 
Asociación Sociopedag6xka Galega. 

Unha espléndida· saúde e unha lucidez 
proVCIbial permitían-nos gozar do saber e 
do compromiso de Marinhas, desa dignida­
de que peroone 05 SC1I;S dias, e desa xcne­
rosidade exemplar. Xenaro Marinhas 
entregou-nos alén dnn pensamento Iibre, 
UD teatro culto, moderno. e que forma parte 
do meUor do teatro galego. Hoxe, a mellor 
Galiza e a mcllor A Coruiia cbonm a slia 
irreparábel auséncia., a de qucn viveu o sé-­
culo que tamén nos deixa. 

Viernes 
24 de diciembre de 1999 

Al!BERTE ANSEDE 

rARA o 
«MESTRE>? 

Desde a tristura e a dor 
propófiome escribir unhas 
liiías de lembranza a Jena­
ro Maririhas deI Valle sen 
estar moi seguro de ser ca­
paz. E o primeiro recordo 
que me invade· é a SÚB in­
mensa xenerosidade e sin­
cera humildade. Non qui­
xera eu, pois, ferir con 
esta nota a modestia duo­
ha pcrsoa que rivo como 
norma de procedimento, 
como divisa na: SÚB vida, a 
intransixencia c'?llsigo 
propio e a.tolenlhcia coa 
todos os demais. 

Pero si quixera dicir ben 
claro que Jenaro é inmerc­
cidamente un home pouco 
codecido fóra dos cfrcuIos 
máis cultos do país. A súa 
dilatada biografia., aboa­
.dosa CD feitos realmente 
sobtesalntcs e de penna­
nente fidelidade a Galicia, 
non tivo os recoiecemen­
tos que debela. Firme lei-

~::o~~-: 
Vilar Ponte, Victor Casas, 
Luis Seoane. Otero Pedra­
yo, Castelao, Carbalho 
Calero (o seu grande ami­
go) son feitos que non de­
beran merecer a marxina­
cioo e o silenciamento 
contundente que a cultura 
oficial .pPCti.cou coo. este 
galego· boa e XeneIOSO. 

Houbo pois un tempo, no 
que os máis novos desce­
iiecemos mesmo a 5da 
existencia. Inclúome cu. 
Foron as referencias e cc­
múns amigos como Pilar 
Oarda Negro ou Francis­
co Pillado quen mo desce­
briron, e xa logo frecuen­
tei as SÚ8S obrDs e. candO 
puiden, a súa compaõa. 

Teiío que recordar, como 
naquela homenaxe do dia 
4 de decembro do ano pa­
sado, que Galicia non se 
pode permitir tal ignoran­
da sobre sr propia como 
para Don recoil.ecerlle a 
este galego exemplar o 
empeiio por dignificar e 
agrandar a nosa expresión 
literaria e a nosa represcn­
laciÓD poUtica. Seria im~ 
perdoóbel poIa DOSa parte 
non darlle a cofi.ecer á s0-

ciedade galega, ás novas 
xeracións eD particular, a 
participación que Jenaro 
tivo na conStrucciÓD c0-

lectiva do que somos. 



t o SENHOR 

D, Jenaro Marinhas dei Valle 
Finóu o dia de onte na Corunha, aos 91 anos de idade 

-- D,[P,--

Os seus sobnnhos, Eloi, Pablo e Maria; sobrinhos pol~icos, I\na, Alicia e José Luis; sobrin­
hos netos, Paula, Eva, Beatriz, Eloi, Eugenia: Lucia e Patricia; cUffiláns e demáis familia, 

Ao expresar lan doorosa perda, comunican que o enterramento terá lugar l1oxe, no cemité­
rio de San Amaro ás DOCE horas, e as honras fúnebres onciaranse na igrexa parroquial de San 
Francisco de Asis (PP, Franciscanos), o próximo luns, dia 27, ás OITO do serán, 

Fogar Funerano n,' 13· Praza Palloza, 

Corunha, 24 de decembro de 1999 

Tantos sonhos Que sonhei 
nenhum o vi conseguido 
m.s não me dou por vencido 
Sonhei, sonho sonharei 

(pompas Fúnebres, 5, A,) 

Jenaro Marinhas dei Valhe 
o &lnhof D, Jenaro Marinllas elel Valhe, Presidente de Honra das Irmandades da Fala da Galiza 
e Portugal, Presidente da Comissão Galega do Acordo Ortográfico, Membro das Irmandades da 
Fala Históricas, 

FAlECEU NA CORUNHA, A 23 DE DEZEMBRO DE 1999 
VIVE POR SEMPRE NA MEMÓRIA DA GALIZA 

IRMANDADES DA FAl)I DA GALIZA E PORTUGAL 
ASSOCIAÇÃO DE AMIZADE GALIZA-PORTUGAL 
CONSELHO INTERNACIONAL DA WSOFONIA 

o SENHOR 

D. Jel1~rQ Marinh@§ dei Vaile 
Irmán Nacionalista 

Sempre estarás no n050 coraztin, sempre seguiremos o teu exemplo. 

As tuas amigas e amigos do Bloque Nacionalista Galego, 

A Caruna, 24 de decembro de 1999 (pompas Fúnebres, 5, A,) 

LA VOZ DE GALlCIA, 24-Xil-1999 

DitlilllUillM 
JOEL (iÓMEZ -------------------

UNRETO 
Una de las notas luctuosas de 

1999 fue la muerte eu los últi­
mos días dei afio, en A Carona, 
deI dramarurgo, poeta, narrador 
y ensayista Jenaro Marinhas dei 
VaHe. Se trata de UIl personaje 
bieo comx:ido en Compostela: 
aquI se publicó' parte de sus tex­
tos, se estrenarOiJ algunas de sos 
obras teatrues Y [Ire gal!lfdooado 
y estudiado, Santiago y ,u rusl<>­
ri, están además presentes en al­
gunas de sus producciones más 
relevantes; la más emblemática 
quiz.á sea Ramo Cativa, eu la 
que se hace referencia a la tradi­
dón de las peregrir.oaciones. 

Galicia pierde coa so desapari­
ci6n a un personaje que boa reali-
zado una labor imporullte 
efl ei campo Ligado a 
las lnnondades da !'oh fundad"" 
cn A Coruiía co 19!6 y m Gale­
guismo histórico, fult miembro 
de la Reru Academia Gmeg. 
h.s!l! I. fi1"c!'le dei emioentc y 
siempre recordado RialldiJ CaI ~ 
valho Cal",o, Amboo so. dos de 
los máximo, reprel.ntanre, dei 
reintegracionismo iingUistico 
GaJego-Portugués, en d que par­
ticiparon activamem.e y con COD­

tribucioi'lcS de ei'lOm1€ relevan­
cia. 

Una de las labores que sigue 
pendiente, y que vne!ve a ser tm 
reto para este nu-evo afio, es re­
COfiocer como corresponde a es-
\llS • olm I"'rsonruidades 
de las Galegas ---<:01110 • 

Valentín paz Andrnde, Evaristo 
Cmrea Calderon o a :Ernesto 
Guerra da Cal, por poDer oiros 
tres clamoro~o~ ejempios- a 
quiellles se rrnrntleile elJi Ul1la in­
justa marginación por defender 
posturas que supüIJen disenso 
con las tesis oficiaJisw auspicia­
das desde lss instiruciones auto­
nómicas las dos úitiríla5 décadas. 

A Jenaro Marinhas íe camcre­
nzó la honradez y seriedad de 
sus IIabajos y planteamien1os, y 
sobre todo SIJ coherenda y el 
empeno pDr la dignificaci6íl dei 
idioma y dei pais_ 

Leer sus tfJ::tOS, como Ramo 
Cativa o las narraciones de A 
I'ida esC!ua, SOíl e! mejor home­
naje. Que además reconforta. 

JOEL GÓMEl es redattof ~ la Vo;: 

LA VOZ DE GALlCIA, 6-1-2000 
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Finou Jenaro Marinhas deI Valle, 
último militante das Irmandades da Fala 
Afiliado ao PG e candidato do BNG, 
os 91 anos do dramaturgo foron testemuna da história do nacionalismo 

"c.V. 

Pala sua longa vida tina pasado 
boa pal'te da história do na~ 
cionalismo. Militante das Ir­
mandades da Fala e do Partido 
Galeguista. presidente das MQoo 
cidades Galeguistas. escritor 
comprometido. activista de 
numer'Osos pr:oxectos culturais. 
nacionalista, reintegr:aclonista e 
defensor- das reladóD5 coo Por-­
rugaJ., Jenaro Marinhas dei Va. 
Ue finou o pasado 23 de Nadai 
na sua casa da Corufia. a pon­
ro de rematar uo século do que 
el era te5temuiía de priviléxio. 

Hai só un ano a Asociación Só­
ciopedagóxica Galega e a Agru­
pac.i6n Cultural Alexandre Só. 
veda tendianllc na Corufia unha 
homenaxe a Marinhas dcl Valle. 
''0 que hai que di.cer é que so .. 
mos nacionalistas" dixcra da­
quela, o mesmo que c::omezara a 
militar nas Irmandades da Fala 
e, coo noventa anos daquela. ti .. 
fia recente o seu último mitin 
como candidato do BNG. Se al­
go de!ltacan da longa biografia 
do nacionalista os que o coii.ece~ 
ron é a sua humildade. Remiso a 
publicar os seus textos, foran 
uns amigos os que aprescntaran 
a peza A revolta que seria galar~ 
doada co Prémio Castelao de 
Teatro Galego en 1965 e era ese 
un bo exemplo da modéstia na 
que sempre considerou a sua in~ 
censa actividade. "Renovador da 
arte teatral, anesán da atte dra~ 
mática" dixera o dramaturgo 
Manuel Louremo na homenaxe 
menuas reclamaba que o scu 
nome se situara ao pé de Valle 
Inclán e Otero Pedrayo e o seu 
teatro pasase á escena. 

Autor teatral, Marinhas dei Va~ 
Ue tifia tamén abomado a poesia 
de novo e a nanativa con relatos 

como os publicados baixo o títu­
lo A festa. do Cheneque e OUlTas 
histoTias. No ano 1933 fundou o 
semanário salirico A Draga e an­
ces do 1936 colabora tamén con 
outrru; publicaci6ns, entre elas, 
A Nasa TerTa e o seu .nome apa­
rece hai cincuenta anos como 
fundador da editorial Galaxia. 
Episódio significativo foI a re~ 
núncia ao seu posto na Acadé_ 
mia Galega. onde tifia entrado 
en 1975 como membro numetá_ 
rio co discurso "A importánc:ia 
do píibllco na revelacl6n tea­
traI". Dimlte Marinhas despois 
da morte do seu amigo Ricamo 
Carvalho Calero. sen fachendear 

do feito pero confesando aos 
seus achegados que nada tifia xa 
que facer naquela institución. 

Pezas para tempos difíciles 

"Agora é outra cousa, si non 
muito algo mellorou; pero daque­
la non se vian muitas posibilida­
des de subir á escena obras de te­
atro g'dl.ego. Faltaban escenários, 
directores. actores e actrices. 
Frente a tanta desolación imaxi­
néi algunhas pezas que de tudo 
iso que faltaba neccsitasen en 
mínima parte. Pel;as que apenru; 
reclarnaran decorado nm grandes 
escenários nin especiais dotes 

dramáticatõ dos intérpretes que 
cuase non terian movimento: te­
atro inerte, o que ben pode pare­
cer un contrasentido, e estimo 
que o é". Asi aprcsentaba Marin~ 
has en Grial as Duas ~ de tea­
m:o i~".e .. as. su;v; palabras falan 
ás claras da vontade que eI tifia 
na existéncia dun teatro galego, 
mália as circunstáncias adven;as. 
Unha preocupación que o autor 
recof'i.ecia que o conducira á es­
crita "teatrdt e que o continuaba a 
acompaiiar "porén xa máis non 
scxa que como espectador". 

"Para que exit>ta o teatro galego 
ten que existir o povo galego". 
"Cumpre a pronta promoción 
dun pdblico para o teatro g'dlcgo. 
O povo feito matéria apta para 
5C aglutinar en píiblico". Os de­
sexos manifestados pot: Marinhas 
hai un ano debuxan a un drama­
turgo que entende a necesidade 

~=~e;~í~u~~l~~ raslo ~U:J~! 
dramaturgos do século e o autor 
máis representativo das relaci6n.'I 
de Galiza coo Portugal, unha 
obra que merece un estudo e un­
ha atención ponncnori%ada. Co­
mo persoa amosou sempre postu~ 
ralS de grande dignidade cunha 
modéstia asumlda que levaba á 
admiración de todos os que esta­
ban ao seu redor" sinala Francis­
co PilIado, que no pr6x~mo nú­
mero ela revi5ta Casahamlet reco~ 
Uerá un texto inédito do autor. 

As Innandades da Fala da Galiza 
e Portugal, da que Marinhas era 
Presidente de Honra, mostraron 
o seu pesar pala morte dun "na~ 
cionalista convicto univen;al que 
acreditava na lusofonia como cé­
lula de univenalidade da Galiza 
dent:ro da Lusofonia toda" e 
anunciaron que a profesora. Yo­
Ianda Aldrei está a preparar unha 
edicl6n da sua obra completa.. 

jENARO MARINHAS DEL VALLE, ATÉ SEMPRE 

Procuramos acompaf\á_Io e homenaxeá~lo 
en vida, qub:ais a única maneira de Ue reco­
fiecer a alguén. de fonna completa, o que lIe 
d.ebemos. Foi~se-n06, con Jenaro. un amigo, 
unha persoa coa que, a despeito da sua idade 
(ou precisamente por iso!), nos comunlca~ 
mos sempre 6.en interquinéncia nengunha. 
cunha cordialidade e unha xenerosidade po.­
la SUB parte, ilimitadas. Nunca fLXO uso de 
nengunha superioridade no cofiecimento e 
na comprensi6n histórica de ac::ontecimen­
tos que el vivira persoalmente. Acudiu a 
cantas convocatórias e petici6ns Ue formu­
lamos. Quil'.emos que a sua persoa, a sua pa­
labra e a sua obra foseo (re)cofiecidas por 
tanta xente. nova ou non. a quen foi esgnza~ 
da. tao brutal como "naturalmente" a tra~ 
xectória hi~tórica da nosa naci60. A sua 
arenga, no desaparecido "Cine Goya", da 
Corufia, en Deccmbro de 1991, nunha cam-

MARIA PILAR GARCIA NEGRO 

pafia do BNO a prol do recofiecimento do 
direito de autodetenninación, fixo verter 
bágoas a todos os asistentcs, que o aclama~ 
ron lncesantemente, nun aplauso inacabá~ 
bel, como se aquel vello xoven, cn.érxlco e 
cheo de forza patriótica Ot; fixese conecer"'5e 
a si propdos. nunha reconciliación catárti­
ca. O mesmo que cauda. en Rianxo, home~ 
naxeamos a Castelao. en Xullo de 1995. e 
fomos, despois, ao monte da Curota: imoito 
temo6 rido con el Pilar Pallarés. Xanina Fer­
nández Otero. Marica Campo c eu!: era tau 
xovial, tan novo de espírito, tan comprensi­
voo que a cumplicidade surxia imediata. 
Noutrén. tetnos falado propositadamente da 
sua (Ibm literária. tan continuada como des­
cofiecida mesmo para o público leitor gale­
go. Convidamos, máis unha vez. á leitura 
dunha obra me recente de figurar entre o 
mtiis intclixente e renovador do escrito (o 

escenificado é outra cousa. Iamentabelmen­
te) CD teatro galego contemporáneo. Cha~ 
mamas a atención das in.stitucións públicas 
galegas, incluídas as académicas. para que 
saiban cstar li altura da5 circunstáncias (1ea~ 
se do país a que se deben) e rcndan a home~ 
naxe debida, ainda que sexa póstuma, a un 
autor senlletro da nosa literatura e da nosa 
história cultural e política. 

Hoxe, nestas lifia.!; de urxéncia, só podemo.\i 
oferecer, de novo, o noso tributo de arilio e 
de gratitude imensa a alguén cuxa existéncUt. 
e campana ranto nos confunou. Non deixe­
mm morrer os n0505 monos, pedia Eduardo 
Blanco Amor: recofiezamo~nos nós, seus des­
cendentes. no traballo. na dor, no esfona 
quc amigos como Jl."naro empregaron duran~ 
te toda a sua vida para amar e significar esta 
Galiza que tanto o necesita .• 



FARO DE VIGO 
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F oi ... se~n(}S 
Dom Jenaro 

Marinhas 
MARIA 00 CARMO HENRÍQUEZ* 

o passadIO 24 de dezembro, às 
12 da manhã, despedíamos nü ce­
mitério de Sam Amaro, na Crun­
hat, lO cadáver de DOin Jenarü Ma­
rinhas deI ValIe (1908-1999), um 
mes mais tarde de fazer 91 anos. 
Ali estava a sua fam~1ia, os nume­
rosos amigüs de fanulia e um im­
pürtantíssimü númerü de pessüas 
Inalditas, proscritas e condenadas 
ao ostracismo na nossa Terra, que 
compartilhamos cüm Dora Jenarü 
uns meS1TIOS ideais para COITA a lín­
gua e a cultura do nüsso País. Es­
tas pessüas, 
aIO igual que 
Dom Jenarü, 
fiom recebe­
ram medal­
has, prémiüs, 
hünras, nem 
ücupam pági­
nas nem es­
paços nüs 
meios de co-
municaçorn, e nOln formam pate 
da den01uinada "cultura üficial e 
üficiaHsta", Nengumha autorida­
de local, provincial ou autonómi~ 
ca soubo cünipreenc!er que acaba­
va de morrer um. dos últiInos inte­
grantes das Irmandades da Fala, 
fundadas na Crunha em 1916; um 
dos militantes das mocidades do 
Partidü Galeguista; um homem 
que conservava a memória histó­
rica e que conhecera Carré, Lu­
gris, Luís Seoa.ne, Jüam Vicente 

Viqueira, de quem fora lO seu alu­
no; wn düs m.ais inlportantes cria­
dores do teatro galego deste sécu­
lo X--X; wn membro da Real Aca­
demia Galega, a cujo sitiai renun­
ciara o dia 30 de marçü de 1990, 
pIOr solidariedade com o seu ami­
go recentemente falecidü, lO Pro­
fessor Ricardo Carvalho Calerü 
por entender que lOS membros des~ 
sa Corpüraçom nom estavam a 
defender esse "inquebrantável na­
ciomilismü integral". 

Era Dom . .fenaro humilde, cü­
mo o SOlilil todas as pessoas verda­
deira~ente importantes, "galego 
de nacunento e de exercíciü", cü­
~o o qual~ficou a sua boa amiga 
PIlar Garcm Negro, autor de mais 
de vinte e cincü peças teatrais, de 
narraçons curtas,.algumhas recol­
hidas num volume intitulado A 
vida es.cura (1987) publicado pala 
Assoclaçom Galega da Língua. 
Era urn düs primeiros sócios do 
Clube "Deportivü" da Cnmha, 
cülaboradüra da Escola Dramáti­
ca Galega. membro de honra da 
Associaçom Galega da Língua, e 
corunhés de coraçollil, cümp:mme~ 
tidü com a sua Teu'a, aÜlda que 
manifestava sentir-se, por vezes, 
forasteiro na sua p:ropria cidade, 
Ali deix"nnos o seu cadáver, no 
lugar mais elevado do cemitério, 
rrllirandü cara aIO mar, esse destino. 
A História saberá situar Düm Je­
narü nü lugar de honra que lhe co­
rresponde, essa História que tal1:a­
bén saberá situar no seu lugar os 
medíocres das honras, das m.edal­
nas, dos prémios, das "pümpas, 
glórias e vaidades oficiais", 

Descanse Em Paz, Dom Jena­
rIO! as galegas e lOS galegüs de co­
raçüm fiüm o esqueceremos. 

*Catedrd!:ica da Universifkuie 
de 'Vigo ii! presidenrJ:a da Asso~ 
ciaçom Galega da LinglM!. 

----------------------
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Triste é enterrar os mortos queridos, IIW muito 
maB triste. é ter a estrnnha smsaçom de que morre· 
rum e que nom os temos entemdo. Escrevo hto à. 
volta do cemitério, com essa sensaçom de tri6teza 
dupltcadaaindanocotpO.Nocentrodanecrolôgl. 
ca que publicava a imprensa aquela manhã apare. 
ciaum fuooquctetratavamui bcmogcJtollCtcOO e 
C&Se olhar céptico que detmiam a personalkbde 
única de Jenaro Marinha5, mas !UI Iems miúda.~ 
que Ihe.serviam de marco nom se ~ 
com CS5e retrato. Silendava«, sem Ir mais longe, 
wnaspecto essenclalqUC' define a sua trajectória 
artistka evitaI, e sem o qual nom se explica, por 
exemplo. o C5C:J1Ccimenco e abandono a que o sub.­
meta! a culrura oficial Jenaro Marinhas era um Ju.. 
sista oonfeso e mitttantf!, no mesmo grau e com a 
mesma veemência que eu o s:nJ, quer dizer, que o 
considemu um aspecto N1cOO e nem anedótico da 
SJa vkla. ao 'PI1 SlCriAcms rnmodkbde e hooms. 
Mcncionava-se a sua salda da Real Academiá Qa.. 
Icgd sem Wr explicações. como se se tiVC9'le retna­
&! por causa da idade ou .parccido, quandore-­
a1mente a abandonou por eoerencia com as suas 
ideias. Por se nomfossesuficiente, outtoaspecto 
funclamentaldasuapet9OIlalidadelaserocult:ado 
no próprio enten'o. Na caixa que o traziapaIeCÍB 
umcruciBxo e,ao pé do nicho, um sacadotc cal'6. 
1&:0 de offcio teMnUTlgava O!õ seu5 latins em ca;tel· 
bano. Nem foi. isso o que me indignou. Nada me 
imponaria que tivesse gullllkodo abwluto SilencÜl 
nessalrngua. Mas estáVllmO!i a entenar um ateu, e 
cada uma das SU35 palmas (ainda que isto custe 
mnto a entender) ofendia a memória do defunto. 
Era como deitar wna sombra Pudibunda de ver· 
gonha e tnena!ipmO $Obre esta coodiçom que ele 
!(vou sempre na vida. .• Ia di2er com a cabeça mui 
alta. mas nom é alta nem baIxa. Simpleimente 
con'I Bc;ftçano seusftio. A melhor aquele eura 
pensava que estava a 6rzetum ÍIlvotao morto e aos 
presentes. Nom sabia que os ateus dispomos de 
ax!SOIc:.mais eficazes diante da ideia da motte. Se 
a imortalidade é a incapacidade de monet, os ver· 
dadeirosimonaisSOffiO!in6senomoscrenlES.lJe. 
vesertAotristeestarnoCéuepoderolbar,desdeo 
tcrraço.c.omoavidaoontinuaaliembaixo,sem 
que pa!S8I'!IOS caminhar da mão da nossa filha ou 
passear por um jardim imperfeito, mas tangível! 
Nós nunca poderemos e5tar mortos, pcnqui: nós 
acabaremos no mesmo momento em que acabar B 
vda.Nomprccisamosoocoruolodavidaetema, 
porqueparanÓ$a vida, como os bonsfilmes,sejus-­
tiflcadapr6priaenompttclsadesegund;mpartes 
e da torpe prome55& do "continuani"no6m. O ~ 
limo nom é a negaçom de nada, tnaIi afumaçom da 
vida. Mereceria, por isso, polo rnenos,igual m;pei­
to que qua)queroutta crença. E para maior agravo, 
mit.lltaquenesea fé, nessa valente aceitaçom da vi· 
da, Jenaro Marinhas fora, aliás, um sumo sacerdote 
que me ensinou o modo conecto de a ptat\cBr de 
funna"""",,,,,,,,,-

Por um momento assaltou·me a sensaçom de 
que,nojomaldodiaenoprópriodia, tlnhaha· 

::~dode::r~~~&::= 
real, se ~amcom tudo quanto os r0de­
ava. Nem aquela era a vida, nem aquela era a 
morte de Jenaro Marinhas Marlnh:as del Valle, 
~tor, académico demissionário, basista e ateu. 
Um homem inteligente e bom, que viveu de for· 
ma coerente com estes princfpios éticos e lingu(s. 
ticos. Ali estávamos a enterrar um desconhecido. 
Um ac:adémico reformado, ca.t6lico e castelhano­
fal;mte. Eta al&a pior de que Jenaro Marinhas ti-­
vesse morto. Era Como se nunca tivesse existido. 

Juro que nom costumo ir bemir aos enteno5, mas 
nom encontrei maneim de timr aquela sensaçom 

" de afogo senom alçando a voz e dizendo: ~estarnos 
a enterrar um ateu-. O cura ~ pensou que eu 
estava a insultar o defunto. E era eu quem estava 
a fazer o seu dogio fUnebte, e ele quem o insuha­
va. Mas nom dizia bem. T ena que ter dito: "Sen. 
hores, estamoIJ a entemr um triângulo ateu". Por 
respeito à sua mCmóriadeveriamospôr~ lápide 
que o cobre, em vezdeumacruzeum "fi", um.fri.. 
so de triângulos de diferentes formas e tamanhos, 
inscritos na pedra (um pouco como em segundo 
termo) e, no meio deles, maior e destacando em 
baixo relevo, o tri§ngulo mais irregular que pu. 
desse traçar o ser humano (proponho mesmo 
t:riingulosde quatro e cinco lados) eumallÓ le· 

--I"o""Ao:-- =:n~:t::m=!u~ 
GuIsAN 8mxAs (lomdo, "'" ~ """". ou d_ ~~, 

anavessava BScdsesde fé próprias dos mpazesda 
minha época, caiu l\lIS minhas mãos o seu livro "A 
Revolta e outras farsas", Hoje lembro, a taiz do 
~tecido.com um carinho especial, aquela inti· 
tulada "O Triângulo Ateu". UtnIl deliciosa peça 
de ginhol goométrloo em que os protalPnistas som 

'Esse foi o 
Jenaro Marinhas 
que viveu e que 

choram05. 
Um l~sis~ ateu 

e anarco-
. nacionalista. 
Umgentleman 
incompatfvel 

com esta cultura 
de novos ricos e 

rebeldes 
normativos. 

Senom 
gostardes 

dalguma dos"" 
cousas, ignorar a 

sua morte" 

triAngulos,e em que se trata das cuil"a5de \DIl Ue. 
lcs, ateu, 4U\: nom encaixa mui bem num mundo 
de triângulos rectângulos e isósceles a lhe darro­
toveladas com os seU.'! tngulos agudos e os seus 
pensamentos o~ Nom lembro quandocome­
cei. a ser ateu de verdade, porque penso que essa 
fui uma evoluçom complexa e, até cetto ponto, 
inconsciente. Um bom dia dei-me c.onht de que. (I 
era. Isso foi tudo. Provavelmente jl1 o seria mtom, 
mas a k.ituril dCSl!lil oma fixo com que aceitasse a 
minha condiçotn sem angdstia. AfInal en apenas 
um problema oigonométrico: a Sanrusima Trin· 
dade contra o twrema de Pitl1pai. fode..se pen. 
sar que a mzom de tnlllIr o tema como farsa gto­
mébica em Ve1 de como drama. huau:.!o deve bus· 
car·se na censura ideol6gica da. época (ainda que 
ct!l\SU.ra filológica actual nom deixa de ser uma 
censura ideoI6gica). Eu penso, porém, que estas 
m!Í5cara5 em mnna de triângulo, àu estasmBrione· 
tas ~éttla!s. som. realmente um recurso ex· 
prcssivo, que pretende dher que a da existência de 
Deus é uma ideia tio despropositada que nem se­
quer merece ser tratada a sério. 

Ou talvet encerra uma ideia muito mais mate. 
ri",list81 e mais subtil. E é que, bem pensada, a di­
ferença entre um homem e um rrIAngulo é geo. 
métrica apenas. Um homem pode que nom seja 
um triingulo, mas pode ser entendido como um 
poliedro de muitíssimas cara&. Quando se diz de 
alguém que tem. duas caras. devemos de enten.· 
der que essa critica se lundamenta na escassez, 
antes que no excesso. A qucstom é que rodas es­
sas caras encaixem entre si e formem um COtpO 

único. Nada haverá entom de ambíguo ou duplo 
jogo. A conttadiçom radica na nossa maneira de 
o olhar e nom no objecto. DesconAai. das pesoo­
as excessivamente coerenl:e!i. Sempre som falsas. 

Marinhas dei. Valle foi um peIfeito poliedro, bril­
hante em cada. uma das suas arestas.. Alguém pode 
encontrar oonaadit6rio., por exemplo, que dedicas­
se a sua vida., e sacritlc!IISe. tantas cousas, à defesa 
do galego, e que, ao mesmo tempo. nom duvidasse 
em manifestar, sem eufemismos, que nom conside­
taVa que o conjunto de faI.ates (e escreveres) que se 
dão hoje em dia na Galiza, se possa deMminar ap.­
ropriadamente uma "Língua". Poucas pessoas de. 
monstrarom, quanto a mim, possuir um mais fino 
sentido da Lfngua que o dele, que nomerafü6logo 
nem lingubta. Pod,e.se saber muito de lingurstica e 
nom saber nada da l1ngua. Nom entender nem 
um só dos delicados mecanismo5, da forma interna, 
da Mmaneira de ser" da l!ngua. A melhor eles. 
ttiçomdo_de_do~Un.,.. 
foi a que ele deunasuac:xmfurência "Em lDmo do 
Enxebrismo". Ddlnia, nela, este proce9IO, fazendo 
um paralelismo comas fonnas de Estado de PIa· 
tom, como uma mistura de arlmlcracla e anaIqUia. 
Essaoutrarnistura (actualmente Imperante) entre 
p:lpU1Ismo e autoritarismo nom é a mesma COUIil!, 

mas B CDt\t:rÚ\a. Uma rqneserua a acçom combi· 
nadadaCulturaea vida, um influxo de ida e volta 
entre a mIa e a escrita. A outra representa a acçom 
combinada do dialectalismo e a Lfngua de labora­
tório.. Eo mais booito é que preteOOendo definira 
Ungu.. I"""" Marl.de.. """""" <mnhém doft· 
nir« ele próprio. POlque isso era ele: um aruuques. 
ta~Nomumaaristocradadesangue, 
mas de espfrlto. Era um anarquism. amante da or· 
dem, como todos os verdadeiros anarquistlll (que 
já dizia Bakunine que o \II1lIl"quismo nom era se­
nom a expressam maispedeitade ordem). 

Resulta c:ut"iorI> pensar como fazia par.!. sobreviver 
um anarquista no mundo das Irmandades da Fala, 
da Ge:RIfOffi Nós, do Partido Galegwisra e dos cená­
culos da cultura galega de pós-guerra, ambientes 
todos dominados por uma mística patri6tica. e um 
espírito conservador. Ele amava .:sse mesmo pe. 
daço" da Terra, essa mesma ÜJltura e essa mesma 
Lfngua, mas desde um outro lado do espírilD, e de 

uma maneira, penso, mas sincera e meJ105 cate· 
quética e categ6rica. Por liOO num deve parecer­
l\(l& também contradit6rio que Jenaro Marinhas 
fosse, ao mesmo tempo, anarquista. e nacionalista 
(embota tirando desta palavra qualquet" COffiJlO" 
nente "patriótica"). A mim parece-me que os 
coo.tradltórios somos n6se a nossa particulardes. 
trem para enredar-nos com palavras. O dele pare-­
ce-me um ponro de vista perfeitarllet\te l6gico e 
coerente. Amw profundamente a Llngua galega. 
amou profundamente \I. paisagem galega, a cu1a.ua 
galepe a gente galega, ainda que umacstafetade 
careiosgalegaeumamat:r!o.Jlagalega.nomfus.. 
sem capazes de lhe produ:ir emoçom alguma. 

Esse fui oJenaro Marinhas que viveu e que chora-­
IOOS. Um lusistaateu elll\aIC()o-nacionali5ta. Um 
gentleman IncompatCvel com esta cultura de lt()o 

VlJ6riOJScrcbc1dcsrumnativos..Senom~ 
dalguma destas cousas, ignomi a sua morte, como 
já tl:Iida ignorado a sua vida e a sua obra. Mssdei· 
xaique,polo~sejill106aquelestpltoquere. 
IOOSprecislnnenteporser lssoqueml,quemoen. 
t:erreIoos. T alvet a maior prova de anog§ncia e ig. 
norinciado cura. que profanou o seu enterro con.. 
sistiu em nom cair na conta de que aquele acto 
vinha demonstmr a inexisIincla. de Deus prcdsa. 
mente. Se houvesse Deus, Jenaro Marinhas teria 
quewsidoumsanto. porque sendo ateu enurn Ci­
pcrando recompensa alguma. J;lC!U nesta nem Il()I1.. 

tta vida, foi um seramávd e bom,querenunciooa 
uwitali cousas por fidelidade aos seus princ(pi.06. 
Um 6er aro, tinha que chocar com um mundo 
em aMe impemm O'J triângulos obtuélgulos, um 
mundo que era o seu opo5tD. l.hn mundo~, ca. 
t6lic:o e brutal, com que oom havia mais rern&lio 
que chocar porque. vinha em sentido conoári.o. 
Mas, ao topar = ele, JenaroMarinhas Umil:l::Ju.5e 
II. libet-se a um lado e dizer-lhe ao mundo com lar­
gueza e e!egincla: como nom, o senhor primehol E 
viveu. para sempre a6astBdo do mundo, mas coeJm­
te OOlI5tgO mesmo, com rooas as suas car.a ae UUl­

mIO e briIhanI:e poliedro. Poderla ter peunanecldo 
todaasuavidavintemettossobreochão,aolbar 
com cepticismo a Terra a dar voltas diante dele, 
noIteedia,comoquempe5S3aspdginasdeum Itv~ 
10 sem final, como ~ contempla, deitando s0.­
bre um alto, umapaisagml que vai robndo sob o 
queixo.Senomofixofojapenasporquenomgos. 
tava de chamar muito à. atençom. 

Se houvesse uma outta vida, com um prémio ou 
castigo, anjos, demónios, santos e Isso tudo, 
nom ficaria maiK re:médio que Jenaro Marinhas 
fosse ao Céu. Ora, em quanto se visEe ali, Jena­
tO Marinhas, igual que quando se viu numa 
Academia governada polo ILG, teria apm;enta· 
do de modo imediato a sua renúncia, por pura 
coerência com as suas ideias. Curiosamente,llO" 
deria ter dito do Céu o mesmo que da Acade.­
mia: "Nom posso estar num lugar em que nom 
acn:dito~, E já o teríamos de volta.. Seria a pri­
meira pessoa em ressuscitar por coerência. 

POI Deus (e nom vos estranhar da invocaçotn, 
pois embota seja ateu, amo, igual que Jenaro Ma· 
rinhas.a Ungua tal qual é, e sei que nom posso 
modificarosSCllSusosacapricho),suplfro.o:seal. 
gwnavez morrer {o que duvido) e tiver um ente­
rro como o de Jenaro Marinhas (o que receio), 
quandoOcut8. disser aquilo de "descanse"em paz", 
que alguém. que saiba imitar vozes, pondo a min­
ha, responda. em alto: "Hombre, par.!. um dia em 
que nom me importaria madrugar .•• !". Se eu nom 
ousei fMê·1o no enterro de Jenaro Marinhas é por­
que, para além de notn~pôrvoz:es, nom me 
sinto capaz imitá-lo em nenhum modo. Há BIlOS 

confessava num artigo que falava doutta cousa 
qualquer, a minha secreta vocaçom de "velho", o 
meu desejo de apreender aquilo que Manuel Ma· 
ria denomina "a arte de saber envelhecer com dig­
nidade", e dizia que amsiderava toda a minha. vi. 
da como um exetdcio de aprendizado para chegar 
a ser um velho como Pepe Esttuch., Henrique Al­
ves ÜJsta, Júllo Santiago ou Jenaro Marinhm. No 
mesmo dia e lugar do enterro de Marinhas, chega­
va-me a noticia da morte recente de Júlio Santia· 
lPecomoa!lsua5cinzasfiltamespargida.saovento 
do seu Vilardeb6s. Pepe E&uueh e A1Ve5 Costa 
morreram ano5 antes.. Todos os meus modelos tin­
ham desaparecido. Penso que. a partir de agora, 
vou ter que continuar a viver improvisando •• 
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PEQUENA HOMENAGEM AO JENARO 
Longe de perspectivas dogmá­
ticas ou interessadas após a 
morte do escritor Jenaro Ma­
rinhas dei Valle, desde Estu­
dantes Independentistas (E I} 
queremos pôr de manifesto o 
nosso mais sentido pesar palo 
falecimento do digno intelec­
tual silenciado. Talvez devés­
semos dizer "de um digno" e 
nom "do digno", mas custa-nos 
encontrar, por mais esforços 
que fazemos, exemplos vivos 
de intelectuais honestos e con­
seqüentes como este completo 
galeguista. Já só nos ficava 
ele, já somente ele permanecia 
fiel ao ideário das Irmandades 
da Fala e das Mocidades Gale­
guistas, e quando dizemos fiel, 
nom queremos dizer "saudo­
sista", mas regenerador do 
pensamento galeguista à nova 
situaçom da Galiza, em prol 
daqueles objectivos palas 
quais também hoje é preciso 
lutar. Na Ifngua, na literatura e 
na poUtica, distante da atitude 
acomodada de quem rendabili­
zava o discurso galeguista; dis­
tante (e nom por própria vonta­
de nem talvez por vontade de 
muitos e muitas dos/as 
seus/suas companheiros/as) 
de grande parte da sua ge­
raçom, que ele denominou "fa­
lida"; distante, em definitivo, do 
poder, soubo manter a dignida­
de que caracteriza o intelectual 
comprometido em tempo de 
muda consciência colectiva. 

Membros de EI, em cal abo­
raçom com estudantes a título 
individual, muito perto estivérom 
de lhe brindar a sua última e me­
recida homenagem. Com a equi­
pa de imagem e som e as cáma­
ras já prontas, umha entrevista a 
Jenaro Marinhas dei Valle pro­
metia ser o último testemunho 
visual e oral das Irmandades da 
Fala. O dia antes de ser deslo-

cada ao hospital, Jenaro Marin­
has reunia-se na sua casa com 
as/as seus/suas entrevistado­
res/as, numha ses som prep<ira­
tória para a entrevista que no 
dia a seguir se pensava cele­
brar. Plenamente consciente da 
sua situaçom, nunca pensou em 
suspendé-Ia 
nem deixou 
de lhes trans-
mitir toda essa 
humanidade e 
sabedoria que 
qualquer pes­
soa esperaria 
dum/ha vete­
rano/a gale­
guista. 

Acabou a sua 
vida, mas 
nom o seu si­
lenciamento 
que continuou 
mesmo no dia 
do fugaz en-

Soubo manter a 
dignidade que 
caracteriza O 
intelectual 
comprometido 
em tempo de 
muda· 
consciência 
colectiva. 

terro, oficiado . 
por um padre, e na língua do 
império (para um galeguista e 
ateu militante), e continuará em 
tantos dias das letras galegas 
que nom se lhe dediquem (ape­
sar de ter sido membro da nos­
sa régia instituiçom académica, 
da qual nom se foi para ter 
mais tempo livre, como parece 
entender-se do publicado nal­
guns jornais), porque o seu no­
me está escrito com letras que 
ainda nom som gal.egas. 

Esta é apenas umha pequena 
homenagem daquelas/es que 
nom pudemos pagar um bilhete 
póstumo no jornal do dia a?e­
quado. Eternamente,' segUire­
mos-te .• 

E.SÁNCHEZ~GOTO 
PORTA-VOZ NACIONAL DE 

EsTUDANTES INDEPENDENTISTAS 

517 



,-------------------------------------. 

20 DE XANE[RO DE 2000 

lN MEMORIP!.M 
Esie Nata! levou-nos o derg-adei~ 
0'0 represefiíi:an~a das Irmaruda­
des da Faia hlstól"icas e Pn",si~ 
dente da HOi1lra das IF da Galiza 
e Poiii:ugaL .lun'ío com Ce.nf81lho 
Cai~fo e GuerS"a da Cal, era fir­
me 9~pulso,.. da reintegração or­
tográfica galega 110 padrão co­
mum galego-poli:uguês. 

Nado na Corunha, Tora aluno de 
.João Vicente Biqueira 1110 liceu 
Eusébio da Guan:i"L Na ado­
!sscêrldaJá esorevüa poesias e lua 
autore~ por1ugueses como Eça 
de QUSir'DZ, Camilo Castelo Bran­
c,?, . TeixeQn,," de Pascoais e J(Biio 
DinIS. E vinculara-se desde lO seu 
inicio, à Irmanda.à'; da Fala da 
Corunha, criada em 1916, cola­
brando mais tarde com lO Círculo 
de Artesãos e corneçando a con­
h~r ali aí ~Iril~effe~ualidade gaiega. 
Publicou poemas na rGlvista Vida 
Gal/caga, e começou então a es­
Có"9V91" teainJ. Foi Presidente< da 
Mocidade Gaieguista, que \'"r.ais 
tarde colaborou com o Pal"tido 
Galeguista na p,~opaganda do Es­
tatuto de Autonomia. Nas -,ertúlias 
do, Café Galicia coincidi,a c~m 
LUiS Seoane, Viia!" Ponte, Plácido 
Casr!"o, O!:el'o Pedrayo, Gaste!ão 
e outros 'mitos do galeguisma. 

Estudou l1a Escola de Comén::io 
m~s ao e8~ou,ar a Gusr;-a Civ!i 
fOI ,,!Qbm~ado corno sanitái'io no 
banao rebelde, destinado à f,..en­
ia das As~úl"ias, depois hospitali­
zado; e. fina!menlle foi ',:}pe,ário 
n~ .~ai?nca de Tecidos de Júbia, 
mih~a.nzada. Depois da gU6irra 
part:clpou na fundação da edito­
ra Galáxia e da rsv!si2l Griaf, na 
que pubiic:o~ peç-as teatrais e ;-16-
latos entre 1952 e 1977. (Salien­
tems aqui que boa parte das 
suas obras foi escrita antes da 
g!1~rra e enviada e enviada a 
editores por amigos seus como 
Marina Dónega, sem o seu con­
t<,oie ortográfico; e que muétas 

OUD"alS ficam ainda iO"lédUas). 

CO!"'ltinuou a sua formacão litem­
ria lendo auton9S gansgos (mes~ 
mo em casteBhano, como Va!!e­
lncián), pou-iugueses (c<:,mo Aqui­
lino Aibeh-o, Raul Brandão, Fer­
nando NamoB'aL, Ferreira de Cas-
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~FO, Miguel Toi<ga) e br@siIE~ifOS 
(çofno Uns do R6-giO, ,José Verís­
s!mc>, Jonge Amado, Guimarães 
Rosa), e o basco Unamuno. Co­
laborou em publicações da emi­
graçao argen~ina, como a !'evista 
GaJicia, e 1fo,'mou par~e dio Con­
selho de Adminis~ração da ma~o­
gl"ada 6"evist@. Teirna. Apresentou 
a obn31. teatral A Revolta ao Pré­
mio Castelão deTeatro Ga!ego, 
institL;fdo pela Associação Cultu­
ral "O Gaio" de Santiago, que 
gganholA, e foi-lhe pubEicadajunto 
com -vá~ias outras sob Q titula da 
fó/fonifates, postsyiormente ence­
nadas na sua n"iaioria. Outl'as 
peças de teatro suas são: A ser­
pe, A Obriga. PublicOUl também 
narrativa: A festa do Cheneaue 
A vida escura, ftAarria-Felfziá. É 
numen;:Jsc,s ensaios, sob,-e Ma­
nuel António, Carré, _ Lugi"is, Cas­
telão, Panda!, e naturalmente so­
b.-e a ques-u:áo ortográfica, que o 
preocupava fundallrnente. 

ingressou na Real Academia-c 
Galega e~n 1978, e demitiu-s 
edlena em 'j 990, após a morte de 
Can!a!ho calere, por conside,ar 
que aquela inst~tuição pretendia 
criar normas ortográficas castei­
harnizadoras. Pertenceu ê 1'35SO­
çla.;gão c8Jlltura, "0 Facho" desde 
a sua fundação, foi sócio de 
honi"a da Associação Gaier.él da 
Ungua e membro da Assoc1ação 
de Amizade GaJiza-PortugaJ, vi­
ce-pl"ssidente da Comiss{ao pa­
ra ?- lnteg"ação da Língua da 
Galiza no Acordo Ortográfico de 
11 966 e 1990, coiabo,ador de 
~vistas e publicações diversas: 
Nós, Agália, Cadernos do Povo, 
Luzes de Galiza" Temas do En­
sino de Lingu{stica., Socio!inaufs­
fica, A Nossa Terra, Cadernos 
da. Escola Drarlláí:ica Galega.. 

No outono da sua longa vida re­
cebau as homenagens da AGAIL, 
das IF, da ASPG, a adesão da 
rm;;;ci~ade reintegn:,ionista: e o 
nespsAO:o de todos aqueles que, 
dentro e -~ora da Galiza, trabal­
ham pei<l! dignificação da nossa 
língua. Fica connosco, bom e ge~ 
naposo. A pátria iembra~á '" 

CARU::PS DURA.q (LONDRES) 



RECENSONS 

A EXPERIÊNCIA INGLESA DE PAULlNO VÁZQUEZ: 
O QUE FICA DOS POETAS MORTOS 

Raquel BELLO VÁZQUEZ 
(Santiago de Compostela) 

o poemário de Paulino Vázquez é umha viage sentimental pola Inglaterra literária, que 
tem como anfitrions os fantasmas de todos os velhos poetas que algum dia forom no berce 
do Romantismo e da modernidade a que o autor rende a sua homenage. Convoca assi à 
nossa presença como numha anglófila sessom de espiritismo -organizada, talvez, por A. 
Connan Doyle?- Spencer, J. Austen, O. Wild, Keats, os dous Shelleys, Byron, "os que com­
puxeron as Lyrical Ballads"". e, encabeçando esta peculiar Estantia, Ezra Pound e T.S. Eliot, 
par indisolúvel mesmo "na noite sen tempo da morte". Som os espíritos do passado que 
vivem para além da morte na velha maison vitoriana e que desde o fundo do seu jardim 
chamam o poeta e evocam a devastaçom, a esterilidade e a frustraçom que cantaram em 
obras como a Terra erma. Para eles e elas é a sua devoçom, que expressa em palavras 
comovidas: 

"Velade por este que fixo unha grande fortuna 
por aquel que pereceu 
polos errantes, libertinos irreverentes altivos 
(onde uns Buckhurst, en outros Dorset aínda brillan) 
poetas ingleses que conforman a nosa emoción. 

Velade pola alma romántica e o sono". 

Ao longo deste percurso fazemos por convite do poeta até cinco parages: "The dark 
ages", "Lives of the English poets", "The English experience", "The remains of the day" e 
"House of mourning" com títulos em inglês, como nom podia ser doutra maneira, que reve­
lam umha poetizaçom do fracasso. Este simboliza-se numha image recorrente na poesia 
galega desde os oitenta, a cinza, mas também na água em forma de mares, rios, "estan­
ques" "onde apodrecen as folias mortas" e converte-se mesmo na atitude vital escolhida: 

"convencidos de que só a virtude nos pertence 
de que a renuncia é o único modo de redención 
de que a natureza humana consiste na consideración do fracaso 

como modo de ser". 
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E, como do fracasso, a morte, evocadora do ambiente das campas, 
iam inglesas, que novamente é formulada por meio de shakespearianas ficaram 
no rornán!ico como Ofélia -incarnada já sempre em Lizzie recrian-
do umha vez em de Eliat a da morte por , e na última e defi-

desta encontramo-nos de novo à volta do ser e do nom-ser, a elerna refle-
a morte como tema literário, parte da vida, do lempo, reve-

na êxtase mística e sexual, A morte o terror ante o desconhecido, mas também 
a meditar sobre a realidade ou da existência anterior e a ela: 

ser revelado: os murmurios da inmortalidade 
unha vida a extinción no êxtase cama! 
a perpetua xeración san lin e sen principio 
o terror preconsciente por se acaba, o inaccesible 

ante o momento que á morte" o 

E de entre Iodas as mortes possíveis, a morte dos románticos, a máis livre e a maldita, 
expressada através durn~18 frase cheia de evocaçons para aqueles que medramos ao 
desta última década: 

tomaron UI1 camino 
sen retorno; queremos dicer que preferiron 
a mane voluntaria á desecación dunl1a vida estéril. 

mitificada do poeta, 
presa dum destino rc""",,>0",,,,,1,-, em A experiencia 
cenie" Chaltelion, que opom o seu lermoso cadáver aos 
conservadora o 

da beleza e da 
"maraviiloso adoles-

da mais 

Mas o autor sabe que o livro ademais dum estéti-
co, e oferece-nos um volume auioeditado e o escol-
heu cores, materiais, que iam dele umha para desfrutar 
cos sentidos da vista e do tacio mesmo antes que contémo 
Reivindica o direito à beleza com esta contaclo que o 
leitor tem coa obra e que condiciona em a literatura deve ser formosa 
na sua totalidade, como bem os románticos, que este 
à sua poesia, mas também à sua vida, afinal, mais umha das suas obraso 
nage nom é, pois, só a uml1a estética literária, mas a umha forma de vida, a 
uns autores sempre à procura da beleza, e a esta ideia é que o livro de Po Vázquez adere 
vocacionalmente, corno assi 110-10 recorda ele próprio: 

"'Velada por aqueles de vida 
abondo 

'-'''''''''"'' e arrogante 

Por Keats 
pam quen o único amor foi a Beleza"'o 

O tempo -time the no~mn,,,'r 
esla reflexom solJre a morte, o 

por 

como a Ioda 
reescrito novamente com ver-

sos de Eliot, mais também com n!>II""r",,, -ou serárn dos 
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OS !NTELECTUAIS GALEGOS 
E TEIXEIRA DE PASCOAES. EPISTOLÁRIO (*) 

Carlos DURÃO 
(Londres) 

o volume recolhe o mencionado no título, mais uma 
ra Álvarez, a transcrição e notas do Alonso Estraviz, fotos de tJaSC()aE1S 
casa e de páginas dele, poemas seus relativos à. Galiza 

(<<Galiza, terra irmã de Portugal! Que o mesmo Oceano longamente.",), Biblio-
grafia, etc. Parte do epistolário fora recolhido antes em diversas publicações galegas, mas 
com graves erros de que são aqui o resto é resultado das diligentes 
pesquisas de Eloísa e Alonso Estraviz, que continuam a procurar a parte das 
carias de Teixeira de Pascoaes a Vicente Risco que ainda não sairam à luz. 

É respeitada escrupulosamente a grafia dos na nossa língua, castelhanizada 
em muitos casos (mas não sempre: por Cabreiro emprega com pulcritude a 

comum). Alguns empregam exclusivamente o castelhano, por exemplo o argenti­
no ascendência galega) Francisco Luis Bernárdez, mas também, insoli1amente, o autor 
de "Do ermo», o poeta da montanha Varela, quem deixa bem claro nas suas car-
tas que odeia a cívica; além disso, emprega o empolado "vos» (em para 
se dirigir ao Custa crer a atitude de Noriega, quem até faz uma 

da de Pascoaes, que consiste em trocar «chão" por «chau») 
«céu» por "ceo», «ramagem» por "ramElXs", etc., e, naturalmente, "Deus» por "Dias»!! E 
embaraçoso e até 

Também em castelhano se expressa Francisco Ponte Blanco, nada menos que 
Presidente da «Real Academia '-'Qo"v~~W-

Mas de modo nenhum é tudo neste constitui um verdadeiro 
da cultura galego-portuguesa primeira melado do Teixeira de Pascoaes 

era o poeta de Amarante adolou o nome de Pascoaes -ou Pascoais- duma aldeia vizin-
ha), o máximo do saudosismo português, incluindo talvez o galego, a 
Galiza é um sob as do leão de Castela,,; e: «A Galiza irmã e 
mãe de dos seios Galiza ... " Pascoaes congregava em torno da 

e da sociedade portuense Galiza são 
por aquela a revista "Nós» e as da in!eleluais 

Jaime Cortesão, ou o filósofo Leonardo Coimbra, e eX(3rCeU por aque­
uma irradiação só à do Manuel Rodrigues Lapa 

anos 
A Cebreiro escreve: amargamente a morte de Viqueira. Choro-o, como 

se chora a morte d'urn irmão n'um que estabelece entre as pessôas laços tão fortes 
como os do Cabreiro, do seu lado, lembra-lhe a existência na Galiza de 
mos idênticos aos portugueses, como a Amarante de e confessa: é a 
pátria verdadeira», 

Referindo-se ao início de certa empresa literária, Eugénio Montes escreve-lhe: «Imos a 
pubricar unha páxina literaria baixo a mina direcçón que chamámos Galaxia, em lem-
branza do camino das a Comclosiel,l» 

Nas cartas de Risco resulta interessante a do seu ideário "pangale-

(*) Edição de Eloísa Álvarez e Isaac Alonso Estraviz. Ediciós do Castro, 1999. 
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guista», que é um bocado etnicista. Ele escreve: «nós olhamos a Portugal como a verda­
deira Galiza ceive, onde triunfou o nosso génio e a nossa fala ... é quase que a Galiza inte­
grai». E noutros lugares emprega, auspiciosamente, a palavra «reintegración» para se refe­
rir à nova confluência luso-galaica. 

Iglésia Alvarinho começa a sua correspondência em castelhano, continua em galego, e 
finalmente volta ao castelhano, nos anos da censura do após-guerra. 

A correspondência mais nutrida é a de Bernárdez, Cebreiro, Alvarjnho, Martínez López, 
Noriega e Risco. Escrevem também Blanco Torres, Cabanilhas, Alvaro de las Casas, 
Castelão, Gamalho Fierros, Alfredo Guisado, Paz Andrade, Jaime Quintanilha, Faustino Rei 
Romero, Júlio Sigüenza, António e Ramom Vilar Ponte, e Viqueira. A correspondência vai 
desde aproximadamente 1918 até 1952. Os galegos escrevem a Pascoaes não só desde a 
Galiza, mas também desde a diáspora/exílio depois da guerra civil. 

Quase todos os correspondentes pedem ao poeta português livros (era difícil ou impos­
sível obtê-os na Galiza), autógrafos, poesias inéditas para celebrações, e oferecem-lhe os 
seus próprios poemas para que ele os julgue, interessam-se por Raul Brandão e os movi­
mentos literários portugueses, cumprimentam efusivamente a sua família. Mas, fundamen­
talmente, compartilham com ele os seus desassossegos literários e nacionalistas, tratam-no 
quase como a um pai ou guieiro, enquanto ele parece ver nos galegos e na Galiza mais bem 
a ingenuidade, a puraeza das raízes, a graça não deturpada pela civilização moderna. 

Cumpre felicitarmos os autores deste volume, fruto dos trabalhos da pesquisa demora­
da e animá-os agora a procurar o resto das cartas que Pascoaes escreveu a Risco (o qual 
nos prometem os autores) para se completar assim o panorama desta notável singradura 
literária portugalega. 

TRADUÇOM E ENSINO LlNGüíSTICO (*) 

Marta GARCíA GONZÁLEZ 
(Universidade de Vigo) 

A autora, Elvira Souto, é professora de Didáctica da Língua e a Literatura na Escola de 
Formação do Profesorado de EGB, da Universidade de A Corunha. Tem realizado labores 
de edição e traduzido para o galego obras de diversos autores, nomeadamente da língua 
inglesa. A obra que agora nos apresenta constitui uma tentativa louvável por encontrar um 
nexo de união entre a tradução e o ensino de línguas, tanto a nível teórico quanto ao práti­
co. Para isso, tal e como a própria autora anuncia na introdução, a obra dividiu-se em três 
partes claramente diferenciadas, que talvez não estão demasiado relacionadas entre si, do 
ponto de vista coesivo. 

A primeira parte, TRADUÇOM E SOCIEDADE, quer ser uma apresentação das diversas 
teorias da tradução, estruturada a partir da importância que ela tem na sociedade, nomea­
damente no caso da Galiza. Começa com uma enumeração e análise das razões do aumen­
to das traduções literárias, entre as quais se salienta o papel da tradução no modo em que 
cada sociedade tem de construir a sua imagem do mundo, a necessidade de enriquecer ou 
modernizar ou seu sistema literário, ou a oportunidade que a tradução oferece de reconhe-

(O) SOUTO, E. (1996). Santiago de Compostela: Edicións Laiovento. ISBN 84-87847-76-5. 
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cer as deficiências estruturais dum idioma; são razões todas elas inclusas nas obras de 
conhecidos ieóricos da tradução. 

O resto desta pane uma selecção de ideias tomadas de diversos 
autores, destinadas a demonstrar a que o domínio da alvo lem na Ira-

Analisa-se a dictomia entre equiva/ence e 1 
verres c%rés (Mounin, 1 entre a nAn::r)A('In,'1'l 

Sustenta-se que pam o esludio e o da 
aceitar como útil o da equivalência dinâmica 

na terceira parte, se volte a retomar este tema com uma 
diferente. 

A tese de Delisle (1991 em que se afirma 
de reexpressão baseada em técnicas da serve para definir três 
santes no que diz respeito à dos conhecimentos dum tradutor e a 
de traduzir. Apresenta um interesse a pergunta de se é 
capazes de traduzir a sua em contextos e sociais dominados 
por uma outra língua. a que a autora msulla pouco alentadora. Reafirma-
se uma e outra vez a de dominar o idioma alvo, enquanto que se considera inne-
cessário, mesmo o mesmo domínio da língua de segundo teses 
de Nida e No entanto, é lembrarmos que urna grande dife-
rença as ideias destes dois autores. Nida é um teórico da tradução; no entanto, 
Cadalso é um escritor. Si lermos uma outra vez a carta XLIX a. que faz referência a profes­
sora Souto, encontraremos este trecho: 

"Y en fin, que bien entendido nuestro idioma no 
necesita más 

traducciones" 

Traia-se, portanto, dum 
como ataque 

de intercâmbio cultural em 
mas como luxo. No que diz 
obra citada não aparece na 

se escribe, bueno o 
y a ia verdad, de ia que han ade-

lo demás no hacel1 absolutamente falta las 
1 
e uma do resto das culturas 

que em absoluto se corresponderia com as tendências 
há lugar para a tradução não só como necessidade, 

à alusão a Nida, convém sinalar que, infelizmente, a 
fil1al. 

de novo as teorias deste último autor, as N'JlnonAt8 

todo o tradutor: facilidade de imaginação e amor 
Esta úllima é ainda mais importante 110 caso das com proble-

diz-nos a autora, os tradulores tomam~se, tanto tem se eles o querem 
como se nom, artífices dessa diversidade estrutura! de que todo o idioma 
necessita para se desenvolver e de que a sua língua carece 25)0 
Beconhece-se, tradutor corno agente envolvido nos processos 

modo, está presente ao de toda a obra. 

do ensino de facultar aos Junos os meios de se fiber-
mediatízaçom 25) na emissão e de para o 

embora leria de se ter em conta que a de deve passar por um 
quase perfeito da situação sociocultural do de domínio de que nem 

todos os escolares (ou muito poucos) são capazes. Traduzir peio simples facto de traduzir, 
nesle caso, não teria de ser a questão. Mais tirar-se de -como de facto 
se Iaz- que se tenha em conta a dos te)(tos traduzidos que se impõem aos estu­
dantes como leitura 

A autora formula três resposta virá determinar da tradução 
na cultura Elas à dos teÀ10s para o galego e 
para o castelhano que se lêem na Galiza, de umas outras culturas que incorpo-
ram as para o e as que essas traduções. 
Apresenta a opinião, feliz nosso ponto de visla, de ser avaliar os critérios de 
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escolha das obras traduzidas e a sua para deter-
minarmos os efeitos de no 

Lamenta a autora, para concluir esta primeira parte, o facto de os tradutores costuma-
rem dar por correcta a interpretação a versão apresenta de um texto 
nal, mesmo quando tal interpretação errónea, 

Na segunda parte comentam-se 
ao infantil, Trata-se duma análise 
das escolhas outro, São n""IC'r',nç: 
das O resto dos ov,o"",,,,!',,, 
cidos no mundo da crítica literária e é precisamente esta a que lhes confere 
um valor mais importante, A análise de Mati/da, embora pouco exaustiva, verificar 
como as para o se realizam em muitas ocasiões tendo mais presente a 
versão do que o um facto já anunciado na parteo 

,8. terceira parte centra-se na dos fundamentos teóricos e dos exercícios prác-
licas em que se concreta a nossa proposta de didáctica (pág, 75) 

A autora a defesa da como acto comunicativo, rejeitando a ideia, cre-
mos que Ja um vetusta, de o do tradutor ser a de uma 
traiçom ou uma infidelidadeo Diferencia entre a propna aprendizagem 
de línguas estrangeiras e lo que se faz durante a de uma 

materna, cultivar a expressão, re-criar, ao modo do tradutor nrrm""w,n" 
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fixado na primeira parte ~ a autora ofere-
processo da do mais interes-

de da do do de vista da didáctica. as teo-
rias de e S~leskovitsch no que ao de 
oral, as teorias de A.lvarez no que diz respeito 
de três dimensões (comunicativa, pragmática e "",mll.,"r'," 
Mason. Faz referência a Newmark e a sua dos momentos 
Parece ser no de Newmark, precisamente, onde acha maior inspiração a 
talvez carácter didáclico e claro da sua visa ser um manual. Se o conceito de 

comunicativa, por ser mais dinâmica, era 
para a didáctica, por focar na na língua também a tradução semântica apre-
senta utilidade, nomeadamente para a prática da creativa (pág. 84-85; d. Pág.20). 

Antes de passar à 
escrita, 

rem competêncas I'lltlnr?!.C:.c:iIlPI.e;: 

lembra as Hatim e que 
entre o discurso oral e o discurso escrito 
incluem na sua obra Oiscourse and the Ir""",j',,,tr,y 

A autora propõe para 
original e a utilização de nas aulas de 
problemas que possam aparecer no caso de nem iodos os a misma lín-

a parece positiva menos, dois pontos de vista. A descompartimenta-
ensino já de somar esforços ao tempo 

que se evitam Por os alunos encontrar uma 
motivação nas língua se os nelas se realizarem tives-
sem utilidade nas aulas de língua galega e vice-versa. A autora reconhece o perigo isto 
supõe, de aparecerem interferências entre as duas línguas empregadas, um facto 
provável se consideramos a de formação em que se encontram os receptores. Propõe 
como separar bem os momentos visíveis do processo (a compreensom e a 

Talvez o seja determinar até ponto esta separação é 
sobre a os da ainda pôr-se de acordo e 

que, a resolver-se, sem sombra de dúvida clarificaria muitos conflitos daqueles que 
se formulam no mundo teórico à volia da actividade tradutora. 

dedicada aos exercícios didácticos atinge propostas de três autores: Bruneaux-
989: Michel Ballard (i 986: 94-95) e Françoise Grellet 991: 95-101); os dois 

nrlm,,,rr,,, dedicam as suas propostas à. didáctica de que a última as dedi-
ca expressamente à formação de futuros tradutores. 

práticos completam esta terceira inte~ 
nesse, que talvez merecessem uma análise mais acrescentando interes-
santes para a do teórico sustenta a obra, com as teorias apre-
sentadas, na sua do âmbito 

A obra contém uma bibliografia variada. Faltam as referências das obras 
analisadas na parte e de alguns livros como as Gartas fVlarruecas de 
Cadalso e a obra Margoi (1 citada na página 78. Inclui também, em dois apéndices, 
trechos das analisadas, com os o qual é mere~ 
cedor de já que permite ao leitor de dos seus ati~ 
nados comentários. 

leríamos de mostrar gratidão à professora Souto pelo 
n~,~nil,~, duas disciplinas ~a e a didáctica de lín,Quas~, 

cem a discorrer paralelas, sem jamais se encontrarem. E de 
«esforço» porque não e fácil entrar no mundo da teoria de Tra!a~se uma disci-

que, por não estar ainda completamente afiançada como se torna árdua e tra~ 
para aqueles que se debruçam sobre ela desde outras e, muitas vezes, 

também para o seus estudiosos. as múltiplas 
informações que a autora nos 
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ENSA!O SOCIOLlNGüíSTiCO, ANTOLOxfA 

Carmo PÉREZ VALADO 
(Universidade de Vigo) 

Na "Nota preliminar" deste trabalho, sob a epígrafe "Criterias de selección de textos", diz-
se que "O critaria que se para a escol la dos mesmos os 
seguintes Iaclores: dos traballos no momento e no N)lntAlfln 

importancia destes na das diversas correntes ,,,,,-irolli nrll, 

dec8110 um que, se faria desta >lmn,nnl" 

sulla para toda a pessoa interessada pelas 
Galiza. 

O livro estrutura-se em quatro grandes blocos, uma linha temporal. A 
parte recolhe textos escritos entre os anos 1936 e 1 São anos de grande 
literatura sociolinguíslica (do exílio, logicamente). Os textos antologizados são 
de Sempre em Galiza de Castelao (211 completa e definitiva, i 961, Buenos 
um em A Nasa Terra em Janeiro de 1945 por Moisés Presa c """"r"i", 

"Encol 
a repressão política 
encontramos textos 

OIl(:aCIOS em Galicia e em de Manuel Banet 
Ar.:;:Jf:J,9mla .... am7:,jc'l e de X. Ramón Fernández Qxea, Benc,Cho-

de bem como cinco textos 
pn'Tnn",,, "Encol n050 idioma" de 

um deles obra de Fiz Antonio Fernández e o outro de Manuel 
e um arUgo assinado por Epicuro, intitulado "O idioma de Galiza". 

Os anos 1963 a 1978 a terceira parte da Sob a 
restauración social do recolhem-se textos diversos. An.~nrlln, 
de de Ramón Pifieiro López na Rea! Academia Galega 
artigos do mesmo autor. Outros aulores seleccionados 
González López da , A Nasa Terra, Maio-Junho 1 
Guillermo Rojo, Alonso tirados de O da 

Círculo de las Artes. Instituto de - Sección de 
saber da 1 Buenos Aires: Ed. 

dos unha nova táctica 
riamenle em A Nasa Terra, em Maio de 19"18) e Juan José Moralejo Encontram-se 
também nesta secção um texto de 1977 pertencente a Teima. Revista Galega de informa, 
ción xera! (desaparecida em desse mesmo ano), um assinado "Os 
Irmandinos" aparecido em O da galega e um outro de A 
Nasa 7arra. 

No último bloco de textos, que abmnge desde o ano -1978 até à presente década, encon­
uma outra vez autores como Francisco Rodríguez Sánchez, Juan José Moralejo 
e Xesús Alonso Montere, com outros como Francisco Martín Iglesias, 

Ricardo Carvalho Cal era (com textos Taboada, M~ Pilar García 
Negro e X. Ramón Freixeiro Trata-se, ao todo, de trinta e sete textos, distribuídos do 

(*) Nosa Literatura, 44)0 CONSTEI~LA BERGUEIRO, Gonzalo (ed) 1997, Vigo: Asociación Socio-Pedagóxica 
Nasa Terrac 
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modo seguinte: dois no período 1936-1950, nove nos anos de "resistencia cultural e silen­
cio político" (1950-1963), catorze no terceiro bloco, entre os anos 1963 e 1978, e doze no 
último período, até à actual, 

Parece clara a progressã.o, concentrando-se a maior quantidade de textos entre os anos 
1963-1978 (e não na época actual, como caberia esperar, nomeadamente se considerarmos 
a modificaçã.o que nestes últimos anos tem sofrido o quadro jurídico do galego). Por outra 
parte, surpreende nesta antologia a selecçã.o textual, quanto à relevância dos trabalhos no 
momento e no contexto da sua publicação a que se aludia na "Nota preliminar". Certamente, 
parece que o critério de selecção dos trabalhos antologizados é a tomada de postura em 
favor de uma das partes litigantes no debate sobre o modelo de padrão (concreta-
mente as chamadas "normas de concórdia" ou de "mínimos"). parece cumprir-se, 
assim, o propósito de atender à impOliância dos textos antologizados na configuração das 
diversas tendencias sociolinguísticas galegas anunciado no início do livro. 

Na primeira parte, correspondente aos anos 1936-1950, os primeiros anos do exílio e a 
repressão, apresentam-se as linhas de pensamento fundamentais que se seguirão até ao fim 
do livro. Isto é, a ideia da Galiza como grupo étnico, unidade cultural original em suma, 
cujo meio natural de expressão é a língua galega, do génio nacional, Assim, para os 
autores citados, o de~aparecimento da língua galega significaria fatalmente o desaparecimen­
to da nação galega. E necessário, então, acabar com a ideia de ser o galego urna corrupção 
do castelhano, e começar a considerá-lo como língua capaz de veicular a cultura universal, 
atendendo especialmente à sua capacidade de integração com os outros povos de fala portu·· 
guesa. Apontam-se, como vias principais de trabalho, a luta pela oficialização do galego (para 
partir duma igualdade de quando menos teórica, no conflito com o castelhano) e, 
relacionado com isto, a necessidade dum ensino não só do galego, mas em galego. 

O período entre o ano 1950 e o 1963, de que trata a segunda parte do 
livro, é um tempo resistência cultural e silêncio político. O idioma segue a ser apresen-
tado como a mais importante criação de todo o povo, e, mantendo-se na ideia de que 

existir a existirá a nação, promove-se uma "luta lingüística" (impensável 
outra classe convertendo-se assim o galego em símbolo da oposição ao 

regime no poder. Oito dos nove textos antologizados neste bloco foram escritos fora da 
Galiza: nestas não espanta a grande importância dada à Galiza da emigração, 
do exílio. Com eleito, apela-se com insistência à galeguidade dos emigrantes (da América 
principalmente, atendendo também à sua maior liberdade de acção, mas também de outros 
territórios do Estado espanhol), visando evitar a sua deserção !ingüística, isto é, a substi­
tuição do galego pelo castelhano. 

Começa nesta altura a falar-se na situação sociolinguíslica da Galiza como uma 
situação em que duas línguas distintas se distribuem de modo distinto também funcional e 
socialmente. Assim, o galego é a do povo, enquanto as vanguardas funcionam nor­
malmente em castelhano. Há um constante apelo a estas vanguardas (sobretudo às exila-
das) para que laçam urna de consciente, para que utilizem o galego 
seguir-se-ia deste modo desaparecesse a do castelhano como meio de pro-

social, por Py,'m"lnl 

Nos llltimos anos deste período significativamente, com intensidade no 
único texto escrito na Galiza) abre-se caminho a concepção do como solução 
do conflito existente, assim como a ideia da necessidade de unificar a fafa. Manuel Bane! 
Fontenia afirma no seu artigo, publicado no Boletín de la Real Academia Gaf/ega (1956), ''[. .. ] 
que compre aquelar e arranxar (os desejos pol-o mor do engrandecimento da 
Galiza, non só, senón tamen da Espana, posto que á groria e forteza do que xa é gran-
de axuda asem ade a forteza e groria das suas partes." De outra parte, nas palav-
ras de Xosé Ramón Fernández-Oxea (Ben-Cho-Shey) (Vieiras. Revista do Padroado de 
Cultura Galega de México, 1962) anuncia-se o que está por vir: a renúncia dum sector dos 
intelectuais galegos à normalização da língua e a aceitação do bilinguismo estável: "Hai 
tarnén quen di é o lalar en castelán, como si os dOL!s idiomas non fosen corn-
patibles, a casualidade de que os galegos mais cultos san os [ ... ]". 
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Chega-se assim à luta pela restauração social do idioma (1963-1978). É notável já neste 
terceiro bloco de textos a influência de teorias aceitadas na altura pelos sociolinguistas a 
nível internacional. Por exemplo, o auto-ódio e os esforços por mudar de código (e, assim, 
melhorar socialmente), característicos da comunidade de língua galega, são vistos como 
fenómenos derivados da distribuição funcional e social das duas línguas presentes na 
Galiza. No seu discurso de ingresso na Real Academia Galega, Ramón Pifieiro López 
propõe aplicar o modelo de planificação de Haugen (1966) ao caso galego. A planificação 
do corpus solucionar-se-ia, para o autor, unificando a língua. O problema do status, do pres­
tígio, é de mais difícil solução. Contudo, o galego parece ter um futuro amável, pois os meios 
de comunicação, a escola e a Igreja vão unir os seus esforços para conseguir uma Galiza 
bilingue. Por outra parte há vozes, como a de Xesús Alonso Montero, que censuram uma 
tendência excessiva, na sua opinião, a considerar o galego fora de perigo de extinção. 

Nesta altura histórica chegam também à Galiza os ecos de Maio do 68, e com eles uma 
certa visão negativa da intelectualidade como representante da cultura e de tudo quanto 
tenha em si qualquer coisa de burguês. O galego, língua do povo por excelência, é adopta­
do como símbolo de progressismo e de luta proletária por uma parte da Universidade gale­
ga. Na Galiza rural, o processo de substituição linguística continua. 

Francisco Rodríguez, já na década de 70, além de teorizar acerca da compatibilidade do 
nacionalismo e o marxismo, oferece uma análise da nova situação que cria a Constituição 
espanhola de 1978, com a oficialização do galego. Denuncia Rodríguez a falácia do bilin­
guísmo estável, apontando que o conflito existente na Galiza apenas se resolverá com a 
normalização da língua galega ou com a substituição dela pelo castelhano. 

O último texto deste terceiro período, recorrendo a Castelao como cita de autoridade, 
sustenta a peculiaridade do galego tanto em relação com o castelhano como com o portu­
guês e assegura a normalização desta língua e a sua normativização serem a mesma coisa. 

O quarto bloco compreende textos pertencentes ao período que começa em 1978 (com 
a Constituição espanhola) e chega até à década actual. São anos decisivos, pois se suce­
dem os textos legais que conformam uma nova situação jurídica para o galego (em 1979 um 
Real Decreto ordena a incorporação do galego ao sistema educativo; de 1981 é o Estatuto 
de Autonomia da Galiza; em 1982 aparece um outro Decreto sobre a incorporação definiti­
va do galego para o nível de Pré-escolar, Ensino Básico e Ensino Médio; de 1983 são a Lei 
de Normalização Linguística e o recurso de inconstitucionalidade que contra ela se apre­
senta). Em princípio, esperar-se-ia que esta secção, intitulada O galego perante o novo 
marco jurídico-político, levasse o maior peso da antologia. Uma ideia que repassa todos os 
textos recolhidos é a da "farsa da cooficialidade", a insuficiência do articulado legal para uma 
verdadeira normalização da língua galega. A nova situação legal é assim apresentada como 
uma operação de imagem, uma série de concessões para calar as reivindicações, mas que 
no fundo não faz outra coisa que perpetuar a posição minorizada da língua, condenando-a 
assim ao desaparecimento. 

Também se escutam vozes, como a de Alonso Montero, que afirmam os problemas não 
estarem nas instituições ou nos textos legais, antes nas pessoas que os fazem funcionar. 
Só nos textos de Francisco Rodríguez e de Mª. Pilar Garcia Negro é que se fala claramen­
te da impossibilidade de normalizar a língua galega sob um regime de "bilinguismo estável", 
de "cooficialidade subalterna", com as palavras de Carvalho Calero (para estes autores, a 
única situação legal que poderia facilitar o começo do processo normalizador seria o mono­
Iinguismo social). 

O conflito normativo é obviado até ao último texto seleccionado para este período, a não 
ser o texto que fecha a antologia, tirado dum livro de Xosé Ramón Freixeiro Mato, intitulado 
Língua galega: normalidade e conflito, publicado por Edições Laiovento em Santiago de 
Compostela no ano 1997. 

A pesar de afirmar que a questão normativa não deve ser uma prioridade dos planifica­
dores na Galiza, o autor faz um percurso histórico pela conflitividade entre normas na língua 
galega. O conflito normativo, anterior ao século XIX, diz Freixeiro Mato, vém dado pela falta 
histórica na Galiza dum poder político que exercesse uma função unificadora. Esta situação 
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aos nossos dias sem ser do 
A aiitude pressentida em todo o livro 

Não é a 
da realidade .,,,c';nliinrll 

CORREIO 

n"'''l'lrw,,, anteriores, a oliciai fi 
rwt"nl"'Ü'I'n como ideolóxico-lingüís­

segue a aparecer como a única 
un acordo válido para 

das diferenzas' nor­
que a resolución do con­

do Norte e Basoia." 

de oferecer um 
atendendo à sua 

não foi atingido. 
uma certa !Intla de trabalho 

não deixa de ser um Gxercício de indubitável interesse. 

ERRATA. 

se os há, favm8ceu-me com a encomenda de o seu 
tentei levar a termo na medida que mo permitiam as rninllas 

mestares, com o interesse que em mim quanto se 
relaciona com a aí:ividade teatral na Galiza. 

O importante no livro som as excelentes peças de cJoel e nom o que sói ser 
intmito parte dos leitores passam sem lhe prestar alençol1l mas eu sim 
o Ií e pma mim dSilunciar menos dous erros cometidos na trans-

Na linha dez do teJdo lê-se: "paternógena" onde se devera ler . Nom há 
mais que o desvio de um FI, ora o desvio semàntico tem maior por mais que 

leitor arguto decatará-se que eu referir-me ao parto a flom ao paisi'. 

O outro erro mais ao bom :lenUdo do leitor porque vem 
som. Eu escrevo: que o teatro nom seja nunca eSlpel~tacul 
na desatende as duas líltirnas paiavl'as com o que lica sem 
Povo amas ado parn de ditadura. 

Evidentemente nom eu aiirmar que o teatro rlom fosse o que 
dizer é que o o público de teatro nunca perde a sua individualidade, nunca se 
rnasilica como o "'''IJ<:!<;'.<'U'.J' (espectadores) de umha No teatro 
única ::>arte de que alua corno mase; é a claque. 

(*) Carla recebida pouco tempo antes doíalecimento do nosso lembrado Membro de 
Conselho de Redacçom da nossa revista. 

J. iIJlarinhas 

e Membro do 
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